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Ea a guêrra, por motivos óbvios, foi suspenso o nosso 
Boletim Econômico. 


“A sua última publicação, com data de fevereiro de 1944, trou- 
“xe Bs número 29. 


a artigos dent invariâvelmente a a opinão de seus saga 


Í 
' 


antes, dis com as “atividades econômicas e ligados dire- 
tamente aos interêsses superiores da Nação. 
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CONVENÇÕES 


Nos quadros estatísticos do presente ps são emprega- 
das as seguintes convenções : 


O dado é desconhecido, não implicando, ra, a afirmativa 
de que o fenômeno existe. 


5 — O fenômeno não. este. 


0 O fenômeno existe, sendo sua expressão, porém, tão pequena 
que não atinge a unidade adotada no quadro. : 
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ER PARTE — SITUAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA 
I — RIQUEZAS MINERAIS 


Embora a exploração de minérios em nosso solo tenha sido ini- 


ciada pouco após o descobrimento do Brasil, pode-se dizer que até os 
“princípios dêste século os métodos nela empregados ainda não: possuíam . 
as características técnicas indispensáveis a um melhor aproveitamento 
“dessas riquezas. 


Somente depois de deflagrada a primeira grande guerra, em 1914, 
foi que, no país, despontou real e vivo interêsse pelas nossas ricas jazidas, 

Assim, os minerais que, em 1913, representavam apenas 1% das 
exportações nacionais, já em 1916, subiam a 4 %, atingindo 6 % em 1917. 


Nessa época, quase tôda a produção se destinava ao exterior, quadro 


bem diverso do atual, quando as nossas fábricas, em fase promissora de 
industrialização, reclamam crescentes suprimentos de metais, para sa- 
tisfazer às exigências do consumo interno. Hoje, crescentes também | 
têm sido as remessas para o estrangeiro, principalmente a partir de 1939 


- — ano em que se iniciou o novo conflito mundial —, repetindo-se o fe- 


nômeno observado em 1914. Durante a segunda grande guerra, os mer- 
cados internacionais mostraram-se sempre dispostos a receber os minérios 
que conseguíamos remeter, sendo grata a situação: em que nos encon- 
trávamos, de podermos enviar produtos minerais de alto valor estraté- 
gico, permitindo ao Brasil a contribuição de mais uma parcela, para 
a vitória dos ideais democráticos. Fornecemos aos aliados valiosa quan- 
tidade de quartzo piezelétrico, utilizado na indústria bélica, e ainda ex- 
portamos tantalita, manganês, berilo e diamante. 

Houve, também, forte incremento na produção de cimento, aço, 
ligas de estanho, derivados do cromito e carvão. A dêsse último pro- 
duto tende a aproximar-se do total exigido pelo consumo interno, pois 
o Govêrno prossegue em sua política de estímulo à exploração da hulha 
e o Brasil possui importantes bacias carboníferas, capazes de abastecer 
o mercado interno. Foi a expansão dessa indústria extrativa que per- 


-mitiu fôssem menos graves os efeitos da escassez do produto estrangeiro 
durante a guerra, quando o carvão de pedra nacional veio também su. 


prir de combustível as nossas estradas de ferro, favorecendo, assim, 
a distribuição das mercadorias dentro do país. 


SRI = 


De 1941 a 1946, sua produção está representada no seguinte 


quadro : 
PRODUÇÃO DE CARVÃO DE PEDRA 


| | 
ANOS 1.000 toneladas Cr$ 1.000.000 





Por sua vez, maior intensidade vieram adquirindo as pesquisas 
relacionadas com o óleo combustível, e o discutido petróleo do Brasil 
é hoje uma lisonjeira realidade. 


Mesmo assim, somos levados a Ped que o país ainda não | 
se acha devidamente empenhado nos trabalhos mineralógicos, encontran- 
do-se pouco explorados os nossos imensos depósitos. 


É verdade que razões ponderáveis, tais como falta de verbas su- 
ficientes, escassez de pessoal técnico, deficiência de transporte, fretes 
elevados, têm dificultado essa: grandiosa tarefa. 


Considerando-se que, no que concerne aos recursos minerais, é 
apenas conhecido um têrço do território nacional, seria de grande alcan- 
ce uma intensa exploração do sub-solo brasileiro, a fim de conhecermos 
as nossas reais possibilidades neste setor, cujo papel assume tão gran- 
de importância na economia do país. 


| Discriminamos, através do quadro seguinte, diversos minerais e as 
suas respectivas fontes de produção no território nacional : .- 


Bauxita — Minas Gerais, Espírito Santo, Maranhão 

Berilo — Minas Gerais, Rio Grande do Norte, Paraíba 

Bismuto — Minas Gerais, Rio Grande do Norte 

Calcáreo — Rio de Janeiro, Paraná, Minas Gerais, São Paulo, Santa 
Catarina 

Caolim — Rio de Janeiro. São Paulo 

Carvão — Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Púuio 

Chumbo - -— São Paulo, Paraná, Rio Grande do Sul : 

- Cobalto — Goiás 
Cobre — Rio Grande. do Sul, São Paulo, Ceará, Bahia, Paraíba, 
Maranhão, Paraná 

Cromo — Bahia, Minas Gerais, Goiás : 

Estanho — Rio Grande do Sul, Minas Gerais, Rio Grande do Norte, 
Paraíba 


E 









— Minas Gerais, Santa Catarina, Tonia Bahia 
— Ceará, Rio Grande do Norte, Paraiba F 
— Minas Gerais, Bahia, Mato Grosso, h 
— Minas Gerais, Rio de Janeiro, Santa Catarina, Paraná, 
São Paulo, Espírito Santo 
— Minas Gerais, Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São 
“Paulo, Goiás 
s — Minas Gerais, Espírito “Santo, Paraíba 
— Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo, 
; Bahia, Cearã 
a — — Espírito Santo, Bahia | Em 
RO E CTA, Minas Ceia Caro ento: ra um Lica de 
— Minas Gerais, reimái: Rio iicnadii do- Sul, Bahia, ERAS 
“nhão, Pará, Paraíba, Goiás, “Mato. “Grosso, Amapá, Rio 
“Branco : 
ve Acre," Pará, Rimanam, Babi São sia Paraná, Santa | 
» Catarina masi 
— Goiás, Minas da, Bahia Ê 
“ — Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Notte, 1 Pa. 
raíba, Pernambuco, alAgpam. Sergipe, Bahia, Espírito San- | 
Sera ue 
to, Rio de Janeiro |. 
— — Minas Gerais, Goiás, Card, Bahia, Espírito Santo j a 
— Rio Grande do Sul, São Paulo, Rio Grande do Norte, Pa- ea 
raíba ; re E 
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IN — DEMOGRAFIA 


O Conselho Nacional de Estatística vem publicando, desde algum 
tempo, em seu Boletim, minuciosos estudos sôbre os resultados do últi- 
mo censo demográfico em nosso país. 


Baseando-se em dados da apuração censitária, elaborou estima- 
tiva da população de 18 anos e mais, agrupando-a, sem discriminação de 
sexo, segundo os ramos de sua atividade. 


“Essa população, que se compunha de 50 % da totalidade dos ha- 
bitantes do Brasil, presente em 1.º de setembro de 1940, assim se distri- . 
buia pelas regiões fisiográficas : 





Agricultura, pecuária 


Indústria extrativa . 104 
Indústrias de trans 

NAÇÃO . . !s 24 188 
Comércio . .. .0.. 26 119 
“Transporte e comuni- 

MBB o. ss 17 52 


Administração e ensi- 

no públicos, justi- 

ca, defesa, seguran- 
ça pública . .. 16 57 

Profissões liberais, en- 
3 13 


sino particular . . 
Atividades sociais, do- 

mésticas e escolares sa 2.132 
Inativos, etc. (*) . + 


; População total de 18 


anos é mais . 751 








(*) Atividades não com aa nos demais ramos; condições inativas; pa ou condições 
mal definidas ou não declaradas. 


PRE a os valores do quadro precedente, observa-se que a 
agritultura e a pecuária representavam 35 % das atividades exercidas 
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no Brasil, cabendo a maior cifra (2.720.000) à zona Leste; a seguir, 


estão classificadas as zonas Nordeste e Sul, ambas com uma parcela su- 


perior a dois milhões. Entretanto, os números relativos conferem ao 
Nordeste a primazia : 41 % de seus habitantes, na idade de 18 anos e 
mais, entregavam-se aos labores agro-pastoris, quando a contribuição 
da zona Leste atingia 34 %, descendo a 33 % na zona Sul. 

No tocante às indústrias extrativas, obteve preeminência a zona 
Norte, enquanto as de transformação se encontravam mais desenvolvi- 
das nas zonas Leste e Sul do país. Para as atividades totais, as indús- 
trias de transformação concorreram com a modesta percentagem de 6 %; 
- ao comércio, coube parte equivalente a 3 %, revelando os algarismos que 
a maior concentração se verificou na zona Sul, ainda que na Zona Les- 

te os valores absolutos fôssem mais elevados. 


As demais atividades" — com exclusão das sociais, domésticas e 


“escolares — não chegaram a registrar, reunidas, uma influência acima 
10 %. 
Destacamos, a seguir, em cada ramo das atividades econômicas, 


as Unidades Federadas que apresentavam, sôbre o total, uma participa-. 


ção superior a 10 % : 


Agricultura, pecuária ................ Minas Gerais, São Paulo, Bahia - 
Indústrias extrativas ................ . Pará, Minas Gerais, Amazonas 
Indústrias de transformação ........ São Paulo, Distrito Federal 
Comércio "= desu los gs reto om São Paulo, Distrito Federal, Minas Gerais 
Transporte e comunicações .......... São Paulo, Distrito Federal, Minas Gerais 
e 
* * 
Bins 


Rs bass. 


dc 


HI — PRODUÇÃO 
1. PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
O setor mais importante da produção brasileira é, sem dúvida, 


o agrário. Comprovam-no os últimos dados disponíveis de nossa pro- 
dução primária total, e que se referem ao ano de 1943 : 


) ProDução Cr$ 1.000.000 % sôbre o total 
Acricala: A dr des é 18.979 86 
Extrativa vegetal . .. 1.641 8 
Mibdrad 44 pista as 1.437 6 

PRICES doi e ju: é 22.057 100 


Se quisermos comparar a produção agrícola com a industrial, te- 
remos de nos reportar ao ano de 1941, Daí por diante, não foram mais 
divulgadas estatísticas gerais das atividades fabris. Naquela época, os 
produtos agrícolas somavam 13.950 milhões de cruzeiros, enquanto al- - 
cançavam 15.180 mlhões os artigos manufaturados. Essa diferença, de 
1.230 milhões de cruzeiros, encontrada entre os dois valores citados, 
leva-nos a concluir ainda pela supremacia das atividades rurais, de vez 
que, aos baixos preços dos produtos agrícolas, se contrapõe o alto ren- 
dimento da produção industrial. 

Todavia, nestes últimos tempos, o ritmo da produção agrícola não 
tem acompanhado o rápido desenvolvimento de nosso parque industrial, 
embora não fôssem insignificantes os resultados alcançados. Assim é 
que, com relação à área cultivada, se obteve, em 1946, o acréscimo, sô- 
bre 1942, de 3 milhões de hectares. 


PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
Área cultivada (1.000 ha) 





7 | res | sms | aa00 | 152 15.550 


Fonte — Serviço de Estatística da Produção. 
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Proputos RE AL E 1944 | 1945 1946 
| Joc É 
IO A ada t som | Das | “2.424 E 2.808 |. 2.722 | 2.507 
MESES. JA Deh) De Mim do | 12059: 4! 1170. 1.428 | 1.498 | 1.681 
Batata inglêsa . . ...|] No 102 | 84 | 116 | 87 
PR PORRA |O Dutia | Pros BAL 2.326 |. “25588 “| = 2.896 
Cana- de acúcar . . :.. | 559 | 577 676 | 657 | 762 
gi 1, 11 E ot USER DER | 977. | - MOT2 | 1.350 1.452 |. 1.408 
Re CS Sds, 608 | 666 | 807 | 898 | 931 
MED; (ss sit E = Raia [5 4:059, | 4.200 | 4100/50] 4082 4.323 
Ouiros produtos “. : |, 1.103 0) . JB 1.381 1.479 1.460 
| | | 














Tomando-se o ano de 1942 por referência, coube ao arroz o maior 

(+59 7%), verificado em 1946, colocando-se, em seguida, a 
lioca (+ 53 %), apesar de os números absolutos darem superiorida- 
algodão em rama, cuja cultura abrangia em 1942 uma área de 
hectares, elevando-se, no ano Passado, a 2.507.000, o que 
ta a conquista de 576 mil hectares 


SAMA No tocante às quantidades produzidas, observa-se que, naquele úl- 
— timo ano, subiram a 57.593 milhares de toneladas, quando, em 1942, so- 
mavam, apenas, 43.941 milhares, do que resulta a alta de 13.652 mi- 





"ua “Ihares de toneladas, equivalente a 31 %. 
eu Assim, a suposta queda de nossa produção agrícola não encontra 
nos dados estatísticos, tendo-se registrado, ao contrário, significa- 


EA 


PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
Quantidade (1.000 toneladas) 


“Proputos 1943 | 1944 


f Algodão | 377 
| 
| 
| 


| 
| 
I I I 
| 495 | 592 | 378 8 
Arroz . PPA | do 2.110 | 
- | 518 463 
| 922 687 
| 22.051 | 25.149 
| 919 1.043 1 
7.916 8.936 | 10.333 | 11 
MERAS... 5.210.) 5.575 4 
“Outros produtos | | 5.263 5.954 6 
| 





“Total. 1 | 46.209 | 51.906 | 52.678 





| 
| | | 
| | 
“Algodão . [> SAGASA | NSAA. | BAR 2.040 2.524 
frisa RR Gr [PE dB6 | 405 | 2.122 2.441 3.117 
Batata inglêsa . . ...| 202 | 284 418 | 632 541 
RR Ss OBA | IB, | 2.898 3.717 5.350 
"Cana de açúcar . 737 | 862 | 1.398 1.682 2.032 
BRR Os ss. 504 666 1.100 1.178 1.256 
Mandioca . mi TT | 885 1.310 | 1.689 1.815 
ERR SS SS o TIA. 243 3.152 3.380 | 4.015 
Outros produtos . . .. | 1.604 1.977 | 2.582 3.187 | 3.730 
li, | DE ARE E ES e 
ER | se | Pga 
PÇ | 9.156 | 12.454 | *7.622 | 19.946 24.380 
| | 
Fonte — Serviço de Estatística da Produção. . 
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No volume físico, a maior expansão notada recai sôbre a mandio- 
ca, que figura, em 1946, com 11.556 milhares de toneladas, não atingin- 
do seu volume, em 1942, 8 milhões de toneladas, resultando, portanto, a | 
alta de 3.640 milhares de toneladas, correspondente a 46 %. 

Excetuado apenas o algodão, que sofreu pequeno declínio em 1946 
(—1 %), os outros produtos apresentaram, no ano passado, quantida- 
des superiores às de 1942. 

Quanto ao valor, são bem mais expressivas as cifras alcançadas, 
colocando-se acima de 75 % qualquer das altas obtidas de 1942 para 1946. 

Sobrepondo-se aos demais, o aumento no valor do café atinge 
301 %, pois a produção de 1942 totalizava sômente 1.334 milhões de 
cruzeiros, enquanto, em 1946, somava 5.350 milhões. 

Merece, também, apontada a alta referente à cana de açúcar 
(+ 176 %), cujo valor acusava, em 1942, a importância de 737 milhões 
de cruzeiros, tendo subido, no ano passado, a 2.032 milhões de cruzeiros. 


Para maior incremento da produção brasileira, vem o Govêrno 
buscando incentivar, por todos os meios, o cooperativismo agrícola, o 
qual tem sido importante fator na ampliação de nossas culturas. As- 
sim, o Ministério da Agricultura tem procurado fornecer às cooperati- 
vas — para orientá-las e promover a intensificação de seus trabalhos — 
pessoal técnico, maquinismo e sementes em larga escala. 

Por sua vez, o Banco do Brasil, através da Carteira de Crédito 
Agrícola e Industrial, vem sendo grande propulsor de nossas atividades 
agrárias. De fato, com a distribuição de créditos pelas mais recôndi- 
tas regiões do país, o Banco vem favorecendo tôdas as classes produ- 
toras, levando-lhes os recursos financeiros de que necessitam para o êxi- 
tos de seus empreendimentos. 

Desde a criação da Carteira, em 1938, os empréstimos rurais re- 
fletem um movimento marcadamente ascensional : 


BANCO DO BRASIL S. A. 
EMPRÉSTIMOS RURAIS 
Saldos em fim de ano 


Anos Cr$ 1.000.000 
oo DRRORIRE SRA O rã 0 22 
o Re E RR ER 96 
OND E. cas 55 86 Ds DR UE 250 
at Sa e oo. RA 478 
E O A DNA ES AE 837 
AGO cru ineo dead bd: de RE E 1.152 
, o GRE qa RR CA 2.056 
) E PE E 4.305 
O DR O SM o 4.415 
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BANCO DO BRASIL S. A. 
EMPRÉSTIMOS RURAIS 
Saldos em fim do ano (Cr$ 1.000.000) 
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Entretanto, muito há que fazer para maior elevação de nossa. 
produtividade agrícola, Certamente que ainda se aprêsentam muitos 


“obstáculos a vencer, sendo um dos mais árduos aquêle que se relaciona 


à assistência ao nosso camponês. 
Para fixar o homem à terra, é preciso RAS SA as condições 


“de vida, ou então teremos de ver ainda, por longo tempo, desprezadas 


vastas extensões do nosso território. 


Relativamente à nossa produção de origem animal, daremos, no 


“quadro abaixo, a estatística dos três últimos anos : 


PRODUÇÃO DE ORIGEM ANIMAL 







Carnes ... ARE 88 790 893 3.363 4.920 
Couros e peles F 92 101 118 375 580 
Banha .. aa 7.2 62 57 441 516 
Toucinho RR A ip 1h) 111 119 67.5 979 
SED O io a! co gi is 38 43 201 249 
Laticínios . IPES 172 183 166 588 878 
Outros produtos . | 105 113 127 368 659 


Fonte — Serviço de Estatística da Produção. 
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Predominam nitidamente, no conjunto, os dados referentes à pro- 
dução de carne, cuja participação, em relação ao total, vai além de 50 %, 
quer quanto ao valor, quer quanto ao volume físico. Esse mesmo pro- 
duto, cotejados os algarismos do primeiro e último ano, apresenta, em . 
1946, um aumento de 105 milhares de toneladas (+ 13%) e de 1.557 
milhões de cruzeiros (-+ 46 %). 


Entretanto, os produtos — “couros e peles” — acusaram maior 
expansão percentual : mais 55 % no valor e mais 28 % na quantidade. 


Houve, por outro lado, de 1944 para 1946, pequeno declínio no 
volume físico dos laticínios e banha, cujas cifras baixaram, respectiva- 
mente, em 6 e 15 milhares de toneladas. 


2. PRODUÇÃO INDUSTRIAL 


= 


Têm sido bastante escassas as estatísticas relativas à produção 
industrial do Brasil. As cifras gerais mais recentes referem-se ao ano 
de 1941 e abrangem sômente a produção sujeita ao impôsto de consumo. 

Tornamgse, por êsse motivo, ainda mais preciosos os dados que 
vem colhendo, desde 1944, através de inquéritos econômicos, o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística. Embora restritos às instituições 
fabris existentes nas capitais das Unidades Federadas, tais algarismos 
bem podem refletir o surto das atividades manufatureiras em todo o país. 


PRODUÇÃO INDUSTRIAL 
ESTABELECIMENTOS INVESTIGADOS PELOS INquÉRrITOS Econômicos Do IBGE 


Tôdas as indústrias nos Municípios das Capitais 


Despesas Vendas mé- 


Número Vendas Impostos com o dias por es- 
AxOS dos estabe- pessoal tabeleci- 
| lecimentos mento 





Cr$ 1.000.000 







(Cr$ 1.000) 


3.879 
RR : » ; 3.887 






“Fonte — Instituto Brasileiro de Geografia e. Estatística. 


Elevando-se, em 1946, a 9.124 o número de estabelecimentos fa- 
bris nos municípios das capitais, quando era de 7.123, em 1944, vemos 
que houve, em dois anos apenas, o considerável aumento de 2.001 uni- 
dades industriais, o que revela uma expansão de 28 %. | 
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Representa quase (0) dôbro dessa percentagem a alta que se ve- 
rificou nas vendas realizadas, cujas importâncias subiram de 27.631 mi- 
lhões de cruzeiros, em 1944, a 42.021 milhões, no ano passado, acusan- 


“do assim uma diferença para mais de 14.390 milhões de cruzeiros. Não 


obstante, a ascensão dos valores médios dessas vendas foi menos acen- 
tuada, se bem que seja expressivo o acréscimo conseguido (-- 19 %). 
Proporcionalmente, a maior elevação observada recaiu sôbre a 


- rubrica “despesas de pessoal”, as quais se alçaram, em 1946, a 7.362 


milhões de cruzeiros, enquanto dois anos antes não chegavam a 4 milhões. 

Os impostos figuram no último ano com a importância de 3.766 
milhões de cruzeiros, sendo bastante superiores aos de 1944, época em 
que apenas alcançaram 2.065 milhões, resultando, para 1946, o posa 
vel aumento de 82 %. 


A fim de que não falte nesse breve estudo. da situação industrial 


documento pelo qual se possa formar uma idéia, imprecisa que seja, do 
quadro geral do país, daremos abaixo o número de estabelecimentos fa- 


bris existentes, no ano de 1946, em tôdas as Unidades da Federação : 


PRODUÇÃO INDUSTRIAL 


NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS FABRIS EXISTENTES 





Número 
de 


UNIDADES DA FEDERAÇÃO 
js Estabelecimentos 


% sôbre o total 











EAMAZONAS o sies ssbs e Ps 330 so | E 0,4 
ar ge PD dos ED A, Ro : 891 1,0 
IRRITA O RR 7a oia eo a cacho Do 336 0,4 
RE mg sl e o o Td PTT 0,3 
Ceará re pagan es 860 1,0 
Rio Grande. do Norte ERR e 501 0,6. 
Paraíba . : ET e 828 0,9 
Pernambuco . 3.063 3,5 
Alagoas . 1.19% 1,4 
Sergipe . 822 US 
Bahia . E de 2.633 “30 
" Minas Gerais .. 8.611 | - 99 
Espirito Santo . 638 EA 
Rio de Janeiro . 4.785 E 
Distrito Federal . RE do 13.103 ss 
DSTOIMERIRIO?R Sei sr NS par e Do Sé 33.833 e 
Paraná . DR E RS) prt a a 2.833 : 
Santa Catarina o 3.848 a 
Rio Grande Rar Sul. CE o ” 
Goiás . E a 
Mato Grosso. s y 
] 
Total . 87.396 00,0 






Fonte — Serviço de Estatística da Previdência e do Trabalho. 
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A poderosa rêde industrial de São Paulo está retratada nos da-. 


dos acima expostos. Para o total de 87.396 unidades manufatureiras, 


aquêle Estado concorre com quase 40 %. O Distrito Federal coloca-se | 


em segundo lugar, com 15 %, menos da metade, portanto, do número 
que São Paulo registra. 


A seguir, alinha-se o Estado de Minas Gerais, com uma partici- 
pação de 9,9 %, vindo depois o Rio Grande do Sul, com 8,3 %. A con- 
tribuição das demais Unidades Federadas está, assim, expressa pela per- 
centagem de 28 %. 


Como índice de produtividade dos principais centros industriais 
do Brasil, poderão ser considerados os números que abaixo transcre- 
veremos : 


CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA COMO FORÇA MOTRIZ 
Mépias MENSAIS (1.000 kWh) 




















Carrrais , 1944 1945 1946 1947 (julho) 
Epaaão ss jm os | 47.617 | 47.497 46.966 51.299 
Rio de Janeiro . ..... 35.872 38.677 38.572 41.101 
e a | 2.08: |" 26 | 2.264 2.451 
RR ms E hs 3.783 | 2.805 2.811 2.362 
oo PER ER 2.298 | 2.225 2.314 


1.417 





1.466 


Fonte — Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 


Referindo-se, em pequena nota, a êsses algarismos, o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística, que os divulga, diz textualmente : 
“Embora esta parte do consumo não atinja nem 50 % do total, preferiu- 
se apresentar, entre as séries-resumo, semelhante parcela, por isso que 
justamente ela poderia ser considerada como reflexo da atividade in- 
“dustrial”. | | 


Conhecida a importância que vem adquirindo, no âmbito manu- 


fatureiro, a produção de tecidos, cujos valores constituem, hoje, as mais 
altas parcelas da produção total, reproduziremos, a seguir, os dados mais 
recentes relativos ao algodão, discriminando-os pelas Unidades Federadas: 


o 













pel : | ar 


PRODUÇÃO INDUSTRIAL 
TECIDOS DE ALGODÃO 


Quantidades (milhares de metros) 





1944 
RN 24, 2.352 
RR. 18.930 17.505 | 18.206 
Piauí 7 | TEBIB Sn “07 120068 - 968 
RES Cenrág x | 13.332 12.20 | 11.985 
E geParaida . . .). 29.179 7.804 26.610 
Pernambuco . | oo 136.900 118.973 
RE is E Alagoas . | 43.820 43.566 45.743 
RR Ts | 44.731 43.501 “42.570 
ERR PR RU Ds 29.733 | 32.655 29.995 
Minas Gerais. ........ | 188.230 180.423 | 184.918 
Espirito Santo... . 1... | 2.526 | 2.422 2.452 
Rá (de Janeiro . fo | 94.216 95.264 82.046 
“Distrito Federal . ...... Í. | 114.453 - 112.824 105.386 
São Paulo . 428.234 | 382.200 “354.151 
EA E ss: ae 92 Es sr 
Santa Catarina . 15.150 11.352 13.321 
Rio Grande do Sul . 3.897 3.690 3.806 
Brasil . | 1.152.080 | 1.085.429 1.043.128 





Fonte — Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 


Considerados os totais de cada periodo, verifica-se que houve 
“exígua diminuição de volume, expressando-se a queda de 1944 para 
1946 em 9 %. ia): 
Relativamente à posição de algumas Unidades Federadas, nota- 
se que as mais altas cifras foram sempre, nestes três anos, as acusadas 
por São Paulo, que concorreu, em 1946, com 34 % para a produção 
global. Minas Gerais e Pernambuco colocam-se acima do Distrito Fe- 
deral, pois, enquanto aquêles dois Estados registram, respectivamente, 
184 e 118 milhões de cruzeiros, a Capital do país concorre com 105 
milhões, 
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Atingido êsse ponto de desenvolvimento industrial, de certo modo 
favorecido pela situação anormal em que se encontrava o mundo du- 
rante o período de guerra, agora, que vão cessando as suas repercussões, | 
todo o esfôrço deve ser feito para que sejam mantidos os níveis alcan- 
cados, embora reconheçamos que essa posição sômente se consolidará, 
se o país puder dispor de modernos equipamentos. Além disso, é pre- 
ciso contar com organizações fabris ainda mais eficientes e só então 
estará apta a indústria nacional a produzir artigos de melhor qualidade 
e por preços menos elevados, condições que todos sabemos essenciais 
para a conquista de mercados. 














IV — COMÉRCIO 


1. COMÉRCIO EXTERIOR 
JANEIRO-OUTUBRO 


a) MoviMENTO GERAL 


| Nestes aos cinco anos, os dados estatísticos do comércio tu a 
E terior do Brasil, referentes à janeiro-outubro, apresentaram — compa- 
radas as cifras de cada período com as do período anterior — as seguin- 


tes variações percentuais : 
pn; VOLUME FÍSICO 
à cod ci Res Ro : a 




















4 | EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO 
a PeríoDos T 
1 ', | 1.000 t Variação | 1.000 t Variação 
É 
k Lt a | 2.220 2.719 
4 ESA a sro rá 2.181 - 18% 2.911 + TU % 
1945 . 2.425 + 11,2 % 3.610 + 240 % 
OA mio à 3.039 + 25,3 % 3.914 + 84% 
HE / 6, + e A E 3.011 — 09% 6.121. + 56,4 % 
VALOR 
EXPORTAÇÃO | IMPORTAÇÃO 
Perfopos - 
| Cr$ 1.000.000 | Variação | Cr$ 1.000.000 | Variação 
1 , 
E | 
1 RR a A 7.018 4.870 
, j ISS 8.609 + 227 % 6.159 + 265 % 
É Ss e ga E 9.670 + 12,3 % 6.979 + 13,3 % 
q Liso 45 eae RN 14.878 + 53,9 % 10.123 + 45.0 % 
E RR Do 17.627 + 185 % 18.957 | +813% 





PREÇO MÉDIO POR TONELADA 


] EXPORTAÇÃO I IMPORTAÇÃO 
l 





Perfopos 7 
| Cr$ | Variação Cr$ | Variação 

1943 | 3.161 | | 1.791 | 
q da o. 3.948 + 249 % | * 2116 | + 181% 
K o 3.988 + 10% 1.933 MR 7; 
sr, 4.896 + 228 % 2.587 | + 338 % 
E» o eo sos 5.854 + 195 % 3.097 | + 19,7 % 








ÉR?q$RUÉMÉMRÉMÉUÊ9ÔÊCÊÉÊÉÊEÉA£ERÉR<R<"UM"TRCRPRSSDRMDMÁEÉEÍDRIÁAMURÊEDRÊDEEEÊEDEDUDUDTÃTDCTLÁU RÃ IIIDOETIEerer E 
Fonte — Serviço de Estatística Econômica e Financeira. ] 
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O volume físico das exportações brasileiras acusa elevação nos 
anos de 1945 e 1946. No que concerne ao período janeiro-outubro do 
ano em curso, nota-se a pequena queda de 0,9 % nas remessas, em. 
comparação às do período anterior. Quanto ao valor, mostrou-se fir- 
me o movimento ascensional, alcançando 18,5 % a alta que se verificou 
de 1946 para 1947. Contribuiu para êsse resultado a melhoria no pre- 
ço médio da tonelada, que passou de 4.896 cruzeiros, em 1946, para 
5.854 no ano vigente. Como se vê, ao volume físico do período janeiro- 
outubro de 1947 correspondeu uma percentagem negativa, contrastando 


com o surto das importações que, justamente neste ano, apresentaram. . 


sensivel diferença para mais (56,4 % no volume e 87,3 % no valor), a 
despeito de o preço médio sômente acusar a majoração de 19,7 %. Tal 
fato é bastante significativo, quando se sabe que as importações vinham 
adquirindo, ano a ano, maior desenvolvimento e que os seus valores 
eram compensados pelo incremento de nossas vendas. Comprovam essa 
asserção os saldos da balança nos primeiros e a anos do período, to- 
do favoráveis ao Brasil. 


COMÉRCIO EXTERIOR 
SALDOS DA BALANÇA COMERCIAL 
Cr$ 1.000.000 


Janeiro-outubro 
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- 2.000 *  — 1.000 0 + 1.000 + 2.000 + 3.000 + 4.000 + 5.000 


Bem avisado anda, portanto, o Govêrno, estabelecendo contrôle 
“sôbre o comércio exterior, a fim de que possa melhor aproveitar as nos- 
sds disponibilidades, acumuladas durante os anos de guerra, nas aqui- 
sições dos bens de produção, mir ces assim, os mais altos interês- 
ses da economia nacional. 


ADO ss 


b) Exrortação 


a à Permanece O café como o principal produto. Contudo, tal estado 
- Ja não mais significa a sua antiga posição de preponderância quase abso- 





a luta do comércio exportador, de vez “que hoje apenas concentra um têr- 
ço do total geral. 
Felizmente, outros produtos nacionais — como o algodão e os 


tecidos — vêm adquirindo lugar de destaque no quadro das exportações, 
contrabalançando, assim, as consegiências nocivas. que nos poderia tra- 
zer a concorrência internacional, que, em seus esforços para a conquis- 


E VD 


— a exportação do café do Brasil. 


* EXPORTAÇÃO 
JANEIRO-OUTUBRO 
Volume físico (1.000 toneladas) 





PRINCIPAIS PRODUTOS 


Café em Etc pa 510 | 649 | 698 Ts 720 
Aleodão em rama . vu... 46 87 112 300 255 
ERESIgONT ra 24 | 17 | 22 | 15 15 
Cacau em amêndoas . . .. 88 | 72 | 74 | — 102 86 
RRRISE couros. cc dj CM | ao 14 | 26 65 
Pinho tap + dr AR É 236 | 251 | 202 | 388 418 











| 
PRINCIPAIS PRODUTOS | 1943 | 1944 | 1945 | 1946, | 1947 

1 
4 f | 
| Ratemem grão «- . 2 sucos 2.349 3.093 | 3.365 | Solda 6.272 
W Algodão em rama . ..... 2a são | cos | 2.390 | 2.734 
e TT o clas a RR | 1.025 | 8s8 | 1.356 846 | 1.164 
r Cacau em amêndoas . | 261 | 218 | 203 473 | 883 
4 Peles e couros . | 262 | 252 | 262 | GE | 853 
E i 
À BRR om | aa o | 557 | 724 
| A | | 
| “Fonte — Serviço de Estatística Econômica e Financeira. 


" Para se aquilatar a posição das expurtações de algodão e dos te- 
a cidos — produtos sôbre os quais a guerra exerceu poderosa influência — 
8 temos que recuar até ao período anterior à conflagração. 

j “Com efeito, em 1938, as remessas de algodão em rama alcança- 
vam a média mensal de 22 milhares de toneladas, enquanto no ano 


AM 





ta dos mercados mundiais, conseguiu colocar em planos menos elevados . | 
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corrente (média do período janeiro-outubro) assinalavam o volume de 
26 milhares de toneladas, o que significa, nesse espaço de tempo, o acrés- 
cimo de 18 %. Na média do valor, registrou-se aumento excepcional, 
pois subiu de 77 milhões de cruzeiros, em 1938, para 273 milhões em 
1947, verificando-se, assim, a majoração de 255 %. Responde por êsse 
fato a alta do preço médio, cujas cifras foram em 1938 e 1947, respecti- 
vamente, Cr$3.500 e Cr$ 10.722, diferença que é representada pela ele- 
vada percentagem de 206 %. 

Relativamente aos tecidos (algodão, lã, raion e sêda), embora 
consigne, no confronto dos dados do período janeiro-outubro de 1943 a. 
1947, a queda de 9 milhares de toneladas, veremos que seu volume ex- 
perimentou extraordinário incremento (-+ 71.329 %), se tomarmos por 
base a média de 1938 (21 toneladas). Quanto ao valor, no qiuingiiênio 
acima referido, em virtude da elevação do preço médio, tornou-se 14 %. 
mais alto, tendo passado de 1.025 milhões de cruzeiros, em 1943, a 1.164 
milhões, em 1947. 


Excluídas as exportações de animais vivos, foi a seguinte a dis- 
tribuição das mercadorias embarcadas no período janeiro-outubro de 
1943 a 1947, pelos grandes grupos : 


Matérias primas Produtos alimentares | Produtos manufaturados 








E E cana d 
Ros ELLIS 1.000 t | uamot | crsiomooo | aomt | crsi.00.00 | 2.004 | cem.00.000 1.000 t dei 
1943 .. o RR ad 1.281 2.354 887 3.311 “am | RR 
1944 . | 1.007 3.204 1.132 4.165 | 4 | 1.240 
1945 . | 1.241 3.556 1.130 4.293 54 1.820 
1.305 6.223 1.697 7.437 35 | 









1.528 9.128 






1.444 











7.062 
Fonte — Serviço de Estatística Econômica e Financeira. 


Nestes cinco anos, observa-se a predominância no valor dos pro- 
dutos alimentares sôbre as matérias primas, mas, no volume físico, estas 
- últimas foram, de um modo geral, mais elevadas. | 

Cotejadas as importâncias correspondentes aos produtos alimen- 
tares, nota-se que o ano de 1947 se apresenta com o maior valor do 
quinguênio (9.128 milhões de cruzeiros), alcançando, sôbre 1943) a ma- | 
joração de 176 %. Entretanto, foi no ano passado que chegaram ao pon- 
to culminante os algarismos referentes ao volume físico, com a remes- 
sa, para o- estrangeiro, de 1.697 milhares de toneladas. Em compara- 
ção com a de 1943, a do ano vigente registra a expansão de 72 %. 
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de Crescimento, O mesmo não acontecendo relativamente às quantidades, 
se bem que não .fôssem grandes as diferenças observadas. Não obstan- 
te as alternativas do volume físico, também o grupo “matérias primas” 


“apresentou, em 1947 (janeiro-outubro), as cifras mais altas do período, 


sendo superiores às de 1943 em 200 % no valor e 13 % no volume físico. 

"Em Plano secundário colocam-se, no comércio exportador, as ma- 
nufaturas brasileiras, as quais são consumidas, em grande parte, no pró- 
prio país. 


Salientados janeiro-outubro de 1943 e 1945, períodos em que lo- 


gramos exportar acima de 50 milhares de toneladas, nos demais anos 


— as remessas se situaram entre 35 e 41 milhares de toneladas, expressan- 


do-se a queda, de 1943 para 1947, em'25 %. Os valores acompanharam 
as oscilações verificadas no volume físico, tendo havido, porém, ao con- 
trário do que se observou. quanto à tonelagem, o acréscimo de 84 mi- 


“lhões de cruzeiros entre o primeiro e o último ano do período em estudo. 


c) IMFORTAÇÃO 


Ao exame dos dados de nosso comércio exterior, no período ja- 


neiro-outubro de 1943 a 1947, ressalta a posição do trigo no quadro ge- - 


ral das importações. O volume e o valor dêsse produto, que vem ab- 
sorvendo mais da décima parte das aquisições brasileiras, elevaram-se 
no ano corrente — feito o cotejo entre os algarismos referentes a 1946 
e 1947 —, respectivamente, em 355 milhares de toneladas, ou sejam 
+ 93 % e 1.476 milhões de cruzeiros, ou sejam + 198 %. do 
Mas, com respeito ao ano de 1943, houve a diminuição de 143 mi- 
lhares de toneladas, pôsto que seu valor marque a alta de 1.580 milhões 
de cruzeiros, proveniente da grande ascensão do preço médio, que pas- 


sou de 730 cruzeiros, em 1943, a 3.012 cruzeiros no ano corrente, acusan-. 


do, assim, um aumento de 313 %. 


IMPORTAÇÃO 
JANEIRO-OUTUBRO 


Volume físico 

















PRINCIPAIS PRODUTOS Unidade | 1943 | 1944 | 1945 | 1946 | 1947 
1,415 738 
Automóveis de tôda espécie .. Um... 726 | 1.257| 5.814 56.378 
Carvão de pedra. .... 1.000 t 435 339 SE ; 


| 
“Trigo em grão e em farinha . | 1.000t 881 or 
Aparelhos de rádio para uso do- | 
méstico, rádios-vitrolas e aces- , 
ELTTto SD do Top bao E 52 
Gasolina . Ss DE SR 
Acessórios para automóveis . .. 


“Quanto às matérias primas, seus valores se conservaram em ritmo - 





Valor (Cr$ 1.000.000) 








PRINCIPAIS PRODUTOS 








Trigo em grão e em farinha . . .... 
Automóveis de tôda espécie . . .... 
Costão de pedra... mor BAN asas 
Aparelhos de rádio para uso doméstico, 

rádios-vitrolas e acessórios . . .... 
RSA: o Ut O a PS 


| 
1.314 747 | 2.228 
126 560 | 1.786 
206 281 539 


23 126 374 


256 536 
9 195 47.5 


Fonte — Serviço de Estatística Econômica e Financeira. 


Contráriamente à tendência que havíamos observado durante os 
anos de guerra, registraram-se apreciáveis aumentos nas importações de 
automóveis de tôdas as categorias, os quais atingiram, no ano em curso, 
a importância de 1.786 milhões de cruzeiros, quando, em 1943, alcan- 
çavam, apenas, a de 36 milhões, verificando-se, assim, a excepcional ma- 
joração de quase 5.000 %. Na quantidade foram ainda mais expressi- 
vas as altas observadas : em 1943 (período janeiro-outubro), o Brasil 
importou 726 automóveis, enquanto, no mesmo período do ano em cur- 
so, as nossas aquisições e a 56.378 unidades, ou sejam mais 
7.666 %. 

Da mesma forma, coube à gasolina importante parcela, resul- 
tando para as compras do período janeiro-outubro de 1947, no valor de 
536 milhões de cruzeiros, um acréscimo, em relação a 1943, de 319 mi- 
lhões de cruzeiros. Quanto ao volume físico, tendo o país adquirido 
764 milhares de toneladas em 1947 e sômente 254 em 1943, a elevação 
atinge 201 %. 


Discriminados pelos grandes grupos, damos no quadro adiante os 
dados estatísticos das importações brasileiras — volume e valor sa no 
período e rd de 1943 a 1947: 


COMÉRCIO EXTERIOR 
IMPORTAÇÃO 


Janeiro-outubro 





Matérias primas | Produtos alimentares Produtos manufaturados 








É T 1.000 t FREE] 1.000 t nda 1.000 t | 1.000.000 
apo 1.514 - 923 mo | 368 | 2.506 
1944 . .| 1.440 E 1.910 1.046 1.236 | 4292 | 3.000 
DES =]. AM | ses | 1.220 1.876 “458 3.063 
1946 .. 2.697 amp À | 
1947 ..| 4.239 4.188 | 





Fonte — Serviço de Estatística ma e Financeira. 
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Excetuados os produtos alimentares, nos dois outros grupos fo- 
ram sempre crescentes as cifras de volume e valor. Todavia, no valor, 
todos tiveram, em 1947, os algarismos dominantes do período. 


Destaca-se a posição dos produtos manufaturados, em face dos 
demais grupos : enquanto, em 1947, as matérias primas concorreram 
para o total da importação com a parcela de 4.188 milhões de cruzei- 
ros e os produtos alimentares com a de 3.471 milhões, as manufaturas 


indicavam a avultada contribuição de 11.261 milhões de cruzeiros, par- 


ticipando, assim, com cêrca de 60 %. Essa preponderância se dá em to- 
dos os anos do período, traduzindo-se, em 51 %, a parte que lhe coube . 


” "em 1948. 


" Examinando-se, agora, as manufaturas importadas, vemo-las re- 
presentadas, em 1947, por 11.261 milhões de cruzeiros e 980 milhares 
de toneladas, cifras que, comparadas com as de 1943, revelam uma ex- 
pansão de 166 % no volume e 349 % no valor. - 


O fato de constituírem as manufaturas a menor parcela nas ex- 
portações e a mais alta nas importações, leva-nos a concluir pela neces- 
sidade em que se acha o país de procurar incentivar as atividades fabris. 
Só assim poderá ser aliviada a balança comercial das pesadas quantias | 
que se têm despendido com a aquisição de produtos industriais. E 


Em janeiro-outubro de 1946 verifica-se, nos gêneros alimentícios, 
sensível declínio de volume, compensado, em parte, no ano seguinte, quan- 


“do importamos 896 milhares de toneladas. Em comparação com 1943, 


o ano corrente acusa a queda de 3 %. Contudo, nesse espaço de tem- 
po, o valor assinala a ascensão de 2.632 milhares de cruzeiros, equiva- 


lente a 314 %. 

As matérias primas apresentam-se, em cada período, com cifras 
sempre aumentadas, alçando-se, em 1947, a 4.239 milhares de tonela- 
das e 4.188 milhões de cruzeiros, registrando, em relação a 1943, o acrés- 
cimo de 197 %, no volume físico, e de 177 %, no valor. 


2. COMÉRCIO INTERNO 


a) CoMÉRCIO DE CABOTAGEM 


É bastante que se confrontem as estatísticas de nosso intercâm- 


“bio externo e interno, para que se possa avaliar a importância dêste úl- 


timo no quadro geral do comércio marítimo brasileiro. Se tomarmos 
os dados referentes ao período janeiro-julho de 1944 a 1947, veremos 
que, com respeito ao volume físico, muito se aproximaram, nos dois pri-: 
meiros anos, as suas cifras, sendo que, no valor, as trocas internas fo- 
ram ainda superiores em mais de 20 %. | 


ces des 





COMÉRCIO EXTERIOR E DE CABOTAGEM 


é À Janeiro-julho 


VOLUME FÍSICO I VALOR 












Cabotagem Cabotagem 
s/co- s/co- 
Comércio mércio Comércio mércio 
















Comércio 
de 
cabotagem 


exterior exterior 












exterior exterior 


Fonte — Serviço de Estatística Econômica e Financeira. 


Durante os anos de guerra, quando a navegação marítima inter- 
nacional, afrontando perigos de tôda sorte, se entregava ao transporte 
de mercadorias necessárias à ação bélica, a cabotagem brasileira, em- 
bora sujeita às maiores vicissitudes, mostrava-se bastante intensa. Em 
1938, por exemplo, um ano antes do início da luta armada, as trocas 
internas, por via marítima e fluvial, registravam a média mensal de 
217 milhares de toneladas, que, comparada ao volume médio de 1944 
(277 milhares de toneladas), acusa a diferença para menos de 28 %. 


No entanto, agora que o mundo se liberta das angustiosas situa- 
ções criadas pela guerra, o nosso comércio de cabotagem vai retornan- 
do à sua antiga posição. Assim, tomado 1938 por referência, vemos que, 
naquele ano, as trocas internas, no que concerne à tonelagem, repre- 
sentavam um pouco mais da metade do intercâmbio externo, enquanto 
o valor se situava em 80 %. Já nestes primeiros sete meses de 1947, 
desce a 65% a sua relação de volume com o comércio exterior, mas 
“o valor ainda regista alta percentagem(71 %). 


“* - Selecionados os produtos cujas cifras se mantiveram acima de 


200 milhões de cruzeiros em janeiro-julho de 1947, daremos a seguir 
o movimento dêles nos três ic anos : 
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COMÉRCIO DE CABOTAGEM 


Janeiro-julho 





; aaa Físico VALOR 
ana FE EE á oneladas) (Cr$ 1.000.000) 













1945 | 1946 1947 | | 1945 | 1946 | 1947 
“Tecidos . RR for 18 19 14 811 : 
QUER: = Dies 267 260 255 - 520 
Enrane Cu..." a 32 39 236 
Borracha (ia. 10 14 EEE 186 
—— Algodão em rama . 19 41 26 136 
é "Banha de porco . . 17 ua 16 123 


“Outros produtos . . 1.538 | 1.648 1.661 4.119 





SEOtal “e so 
Fonte — Serviço de Estatística Econômica e Financeira. 


No tocante ao valor, em 1947, vemos que os tecidos alcançam 
o ponto mais elevado, ao passo que, no volume, é o açúcar que ocupa 
o primeiro lugar. Sôbre êsses mesmos produtos, observamos que as. 
quantidades relativas ao ano corrente foram inferiores às de 1946 em, 
- respectivamente, 26 % e 2%. Do mesmo modo, o algodão em rama, 
“que registra, de 1945 para 1946, uma elevação, na tonelagem, de 116 %, 
acusa, em janeiro-julho do corrente ano, sensível depressão, que se ex- 
| pressa pela percentagem de 37 %. Entretanto, o charque e a borracha 
RR vieram assinalando níveis ascendentes, apresentando o primeiro, de 1945 
; para 1947, o aumento de 26 %, cabendo ao último uma expansão cor- 
] i respondente a 80 %. Por sua vez, a banha de porco, que indica acen- 
tuado decréscimo de 1945 para 1946, revela, em 1947, certa recupera- 
ção na quantidade; no entanto, o valor atinge 249 milhões de cruzei- 
ros nesse último período, superando o de 1945 em 126 milhões, ou se- 
jam 102 %. 
Como se pode apreciar pelos dados acima referidos, o comércio 
b: de cabotagem do Brasil foi majorado, de 1945 para 1947, em 34 %, no 
; ; “valor, e em 6,7 %, no volume físico. 
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Estava, assim, distribuído, pelas Unidades da Federação, o mo- 
vimento relativo ao período janeiro-julho de 1947 : 
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COMÉRCIO DE CABÓTAGEM 
Janeiro a julho de 1947 





| 


MEDOS: ts 2 5 Da a | 163.499 245.255 — 81.756 
ma -Bránco +: <= « 25 MM ds ju — 4.645 — 4.645 
cs O OA ÃO = 302.859 410.335 — 107.476 
RSRS Ee ARS Dad qi 5E 807 8.667 a a 
EEE A - 105.426 152.350 — 46.924 
o Rfobbi JARI ARAE Er 37.226 70.334 — 33.108 
Ra A E ads > 163.298 345.836 | — 182.538 
Rio Grande do Norte . ... - 178.200 121.396 + 56.804 
CS a PR 168.235 139.160 + 29.075 
Pernambuco . ...... 1.000.796 972.087 + 28.709 
ORE RP ANA 302.146 139.950 + 162.196 
Fernando. de Noronha . ... — 316 — 316 
RR é. asgo ass; o, ; 107.041 104.551 de 29000 
Rd AO ND 288.879 780.487 — 491.608 
Espirito Santo . ...... 147.026 111.994 + 35.032 
Rio de Janeiro . ..... 78.946 100.132 -— “2.196 
Distrito Federal . . .... 2.209.743 2.207.199 + 2.544 
EA A 1.461.553 1.284.431 + 17.122 
CS fo 211.114 213.818 Adira 
" Santa Catarina . . o. - 473.313 | 354.591 + us.m 
Rio Grande do Sul. .... 1.573.608 1.235.230 | + 338.378 » 
Mato Grosso. ....... a | so | — 519 ra 
| 
5. Bras tis 9.103.315 9.103.315 pa reuda 4 











Fonte — Serviço de Estatística Econômica e Financeira. “A 


ss BR toi 





Da ERA qui o 
E DP a 








" Alcançaram maior amplitude as transações realizadas pelo Dis- 
trito Federal, Estado de São Paulo, Rio Grande do Sul e Pernambuco, 
todos com cifras superiores — tanto na exportação quanto na importa- 
ção — a 900 milhões de cruzeiros. - 

"* Abstração feita ao Estado do Paraná, na Zona Sul, e Bahia e Rio 
de Janeiro, na Zona Leste, apresentaram resultados positivos os outros 


“Estados dessas duas regiões do país, e ainda, na Zona Nordeste, o Rio 


Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco e Alagoas. Situou-se na van- 
guarda o Rio Grande do Sul, que acusou, sôbre as importações, um ex-. 


ii ; cesso de 338.378 milhares de cruzeiros. Os demais Estados da Federa- 


ção exportaram menos do que importaram. 


O território de Rio Branco não efetuou embarques para os por- 
tos nacionais; “suas compras, no entanto, somaram 4.645 milhares, de 
cruzeiros. Por seu turno, Fernando de Noronha -— território militar — 
sômente recebeu mercadorias no valor de 316 milhares de cruzeiros. 


Percentualmente, coube ao Estado de Alagoas a posição mais fa- 
vorável, pois, enquanto suas remessas somavam 302.146 milhares de cru- 
zeiros, as aquisições não chegavam a 140 milhões, o que lhe dá a van-. 


tagem de 116 %. 


Encontra-se no outro: extremo, isto é, com o saldo mais forte- 
mente negativo (63 %), o Estado da Bahia, cujas importações, no total 
de 780.487 milhares de cruzeiros, foram compensadas em apenas 288.879 
milhares, valor correspondente às suas exportações. à UM 


b) CoMéRrciIO POR VIAS INTERNAS 


Por iniciativa do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
— que vem organizando séries numéricas das mais valiosas — já se pode 
contar, a partir de 1943, com seguros dados do comércio interestadual. 
Anteriormente, só se dispunha das estatísticas relativas ao comércio de 
cabotagem que, embora sendo parte ponderável daquele total, não po- 
deria, contudo, traduzir o vulto das transações internas, cuja maior fra- 
ção se encontra justamente no movimento realizado pelas vias internas. 


As cifras, abaixo transcritas, não obstante se referirem ao ano 


“de 1945, vêm oferecer matéria para o estudo do quadro geral, eviden- 


ciando-se a predominância do comércio feito pelas vias internas sôbre 
o de cabotagem, pois que o primeiro acusa, naquele ano, uma impor- 
tância superior, em quase 80 %, ao valor do segundo, o qual se acha 
expresso pela quantia de 12.472 milhões de cruzeiros. Ê 
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COMÉRCIO POR VIAS INTERNAS 
1945 


. VaLor (Cr$ 1.000) 





UNIDADES DA FEDERAÇÃO 





| Exportação Importação Saldo 

MEIO pos apra E. — 477 -— 4m 

BRO... as js se SÊ, a 81.892 764 + 81.128 

MAZORAS Ca EA e, 5 À — 49.059 — 49.059 

PDM IBLQUICO .'2e; cito a AO — 26 — 26 

Pará . dt AR 31.492 96.865 — 65.373 

Amapá tg Deco ado: gs 9.750 =". 2.10 

Maranhão . .... a var — 62.090 48.468 + - 13.622 

EP a RETRO PEA 12.721 17.711 — 158.990 

E A PDR 178.546 225.105 — 46.559 

Rio Grande do Norte. ...| 42.816 205.243 — 162.49 

Paraiba ....... pol 254.586 426.935 — 172.349 

Pernambuco AN 799.111 405.108 + 394.003 

Aa 145.887 153.301 Eu 7.414 

Fernando de Noronha . .. — 3 — 3 

Sergipe . pus AA 140.443 | 103.382 + 37.061 

O SP LAR 117.986 | 267.879 — 149.893 

Minas Gerais RETA 3.842.687 | 2.951.805 | + 890.882 

Espirito Banto .. :.... | 168.326 | 308.417 | — 140.091 

Rio de Janeiro . ...... 2.005.454 3.110.825 | — 1.105.371 

Distrito Federal . ..... 5.447.711 , 6.481.942 | — 1.034.231. | 

CM AR EDS 6.300.517 | 4492512 | + 1.817.005 | 
2 add DR RR “oss.570 | 992.614 — 37.035 | 

Santa Catarina . .....| 546.119 | 455.529 | + 90.50 : 

Rio Grande do Sul. .... | 530.874. ] 452.945 | + 77.929 

Mato CAPENRND GEO ço S ds tenis ca | 162.138 | 401.131 | — 238.993 

MEM A Si aid dl | 332.554 351.668 =. 19.114 

Sem discriminação 248 —.: | 
RUBI. 
Bra Bd | 2.168.529 
Vonto — Tnstitato Brmailsiro e Google Metaiigtica. 
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* Tomando-se para exame os algarismos do quadro anterior, ve-. 
mos que quatro Unidades Federadas apenas (São Paulo, Distrito Fe- 
deral, Minas Gerais e Rio de Janeiro) absorveram «cêrca de 80 % do to- 


“tal is exportações, colocando-se São Paulo em destacado lugar, com 


6.309.517 milhares de cruzeiros. Nas importações, essas mesmas Uni- 
dades da Federação concentraram aproximadamente 78 % do valor glo- 
bal, sobrepondo-se aos demais os valores relativos ao Distrito Federal, 


“que se encontram representados pela soma de 5. 481.942 milhares de 


cruzeiros. 
“Assinalaram Rotas positivos o Território do Acre e os Es- - 


tados do Maranhão, Pernambuco, Sergipe, Minas Gerais, São Paulo, 
"Santa Catarina e Rio Grande do Sul, elevando-se. o de São Paulo — 
o mais expressivo — a 1.817 milhões de cruzeiros. Analisando-se os 
“saldos negativos, vemos que os Territórios de Guaporé, Rio Branco, 


Amapá e Fernando de Noronha, e ainda o Estado do Amazonas não 
apresentaram movimento nas exportações por vias internas, sendo, tam- 
bém, fortemente desfavoráveis os deficits verificados no Piauí e Rio 
Grande do Norte, cujas exportações foram inferiores às importações 
em, respectivamente, 93 % e 79 %. 

Minas Gerais e Goiás, que, por serem Estados centrais, não fi- . 
guram no comércio de cabotagem, devem merecer, pela circunstância 


"apontada, uma citação especial. O primeiro, entre todos os Estados da 


Zona Leste, é o que apresenta, em 1945, as maiores cifras, somando as 
suas exportações 3.842.687 milhares de cruzeiros, enquanto as impor- 
tações atingiram 2.951.805 milhares, cabendo-lhe, portanto, o saldo po- 
sitivo de 890.882 milhares de cruzeiros. 

Localizados na zona Centro-Oeste acham-se os Estados de Goiás 
e Mato-Grosso. Esta Unidade se coloca, na. importação, acima de Goiás, 
com uma diferença para mais de 49.463 milhares de cruzeiros. ' Entre- 
tanto, quanto à exportação, a primazia cabe ao Estado de Goiás. 
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V — TRANSPORTES 


Examinados os índices característicos da situação brasileira, re- 
lativamente aos transportes, vemos que, embora distante das necessida- 
des nacionais, há sinais de expansão em todos os setores, quer nos re- 

| firamos às estradas de ferro, à aeronáutica civil, à rodoviação ou ain- 
da ao movimento marítimo. É o que demonstra o quadro a seguir : 






MovIMENTO 
MARÍTIMO * 


(entradas 
de navios) 


Rio de Janeiro 



















ANos Extensão Merca- Extensão e Santos 
: da rêde dorias das linhas trans- N.º de . 
n em trá- transpor- em trá- por- | veíentos 
fego tadas fego tada em tráfego Tone- 
para lagem 





carga Número 
| 


1.000 t 1.000 t 





Fontes — Departamento Nacional de Estradas de Ferro, Diretoria de Aeronáutica Civil, Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística e Serviço de Estatística Econômica e Financeira. 


Sem dúvida cabe à guerra a maior culpa por êsse fraco cresci. 


mento, por vêzes também descontínuo, que nos mostram os dados aci- 
ma. Afetando todos os ramos de nossas atividades econômicas, foi, po- 
rém, nos transportes, que sua ação perturbadora se fêz sentir com mais 
forte intensidade. 
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4 ram de modo apreciável. 
— rotas aéreas registada foi de. 121.301, assinalando a elevação de 68 % 


Havia, fofianto, necessidade de superar a difícil situação para 


* que fôssem mantidas ou melhoradas as condições existentes, 


* Nossa rêde ferroviária, moderadamente ampliada cada ano, alcan- 
cava, em 1945, a extensão de 35.280 quilômetros, o que representa, em 
confronto com a de 1942 (34.438 km), o aumento de 24 %. Nesse 
mesmo lapso de tempo, subiu em maior proporção a tonelagem de mer- 
cadorias transportadas. Enquanto, em 1942, seu volume era de 36.558 
milhares de toneladas, em 1945 figurava com 41. 174, do que ressalta 
um acréscimo. de 13 %. 

No que diz respeito à aviação comercial, suas linhas se PR ; 
De fato, no ano passado, a quilometragem das 


sôbre a de 1942, quando foi, apenas, 72.401. 

Resultaram inferiores às de 1942 as atividades rodoviárias de 
1944; mas, ainda que não se possa dispor da estatística referente 'a 1945, 
sente-se que, daí para cá, tem havido acentuado incremento nesse setor, 
pois atingia 89.699 o número de veículos em ação no ano de 1946. 

Mais diretamente sujeito às influências do conflito armado, o mo- 
vimento marítimo apresentou-se pouco uniforme durante os anos de 
guerra. Entretanto, em 1946, já ascende a 7.258 o número de navios | 
entrados nos portos — Rio de Janeiro e Santos. Em cotejo com a mé- 


* dia de 1942, houve, no período janeiro-setembro do ano em curso, uma 


alta de 78 % na tonelagem e de 20 % em o número de navios entrados. 
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VI — CONSUMO 


As estatísticas do consumo de gêneros alimentícios no Brasil — 
calculadas com base na produção, importação e exportação — são di- 
vulgadas sem a atualidade que seria de desejar. Certamente que não 


é possível fixar a realidade do fenômeno, contando com tão precários - 


recursos. Todavia, tais elementos podem refletir tendências, mormente 
se forem considerados os artigos essenciais ao abastecimento da po- 
pulação. 

Procedendo-se ao exame do consumo, no país, de quatro de seus 
principais produtos alimentares, observa-se que, excluída a carne, cujas 
quantidades vieram caindo, ininterruptamente de ano para ano, os ou- 
tros — açúcar, arroz e farinha de trigo — alcançaram, em 1945, os ní- 
veis mais altos do quatriênio, sendo marcante a elevação verificada no 
consumo de farinha de trigo, que ascendeu, em 1945, a 1.134 milhares 
de toneladas, daí advindo um aumento de 28 %, relativamente ao ano 
de 1942. Menos acentuado se mostra o consumo de açúcar em 1945, 
pois, além de ter sofrido uma queda de 1943 para 1944, acusou o exces- 
so sôbre 1942 de apenas 4 %. 


CONSUMO DE ALGUNS PRODUTOS DO BRASIL 





RR art a mat a 5 


Farinha de trigo . 


Combustíveis e lubrificantes 













Aicoolkmator . . ,.. 
Carvão de pedra (DD .. 
O Cd DE 
Óleos Rome e lu- 


Outros Produtos (1) 


CLERO cabos vo gola 
Ferro gusa . 






(1) Dados calculados com base na produção, importação e exportação. 
(2) Na falta de dados referentes a 1945, tomou-se à produção dos engenhos em 1944. 


Fontes — Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, Instituto do Açúcar e do Alcool 6 
Conselho Nacional do Petróleo. 
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Dos combustíveis e lubrificantes, sômente o álcool-motor indica, 


de 1942 para 1945, diminuição, aliás ponderável, representada percen- 
tualmente em 59 %. Por consegiiência, elevou-se bastante o consumo 
de gasolina no país, atingindo 30 % a majoração verificada, de vez que 
passou de 468 milhões de litros, em 1942, para 609 milhões, em 1945. 

) Conquanto tenha havido pequena baixa de 1942 para 1943, mui- 
to significativa foi a alta do consumo de cimento em 1945, o qual su- 
perou o de 1942 em 208 milhares de toneladas, assinalando, portanto, 
o crescimento de 25 % nesse intervalo de quatro anos. Manteve-se em 


movimento progressivo o consumo interno de ferro gusa, elevando-se, . 


no ano de 1945, a 243 milhares de toneladas, quando apenas alcançara 


"208 milhares em 1942, 


VII — MEIOS DE PAGAMENTO 


1. MEIO CIRCULANTE 


No que se refere ao numerário existente em circulação, no pe- 
ríodo de janeiro de 1946 a setembro de 1947, observa-se que ocorreram 
as maiores alterações no ritmo em que se avolumava o meio circulante, 
nos meses de junho e dezembro de 1946. Com efeito, enquanto, em 
1946, as oscilações mais ponderáveis se conservavam em tôrno da cifra 
de 500 milhões de cruzeiros, a partir de janeiro do corrente ano foram 
mínimas ou negativas as variações havidas. 


MEIO CIRCULANTE 





1 fa 7 17.844 370 

RE SEE RE 17.836 370 

EO NA 17.812 369 

(7 Rag 17.957 ST2 

À 5 DR RR 18.552 384 

47, A PR E 18.888 391 

Aro «a NE 19.324 400 

BRR A AR air TARaDS 19.746 409 

tda PR a 19.930 ; 413 

es o 115 E a ÇÃO 19.949 413 

o o e NR e 20.494 425 

OA — JB. cos a ana - 20.485 . 425 

A de a 20.473 424 

DR A o eta AD 20.367 422 

E CSA, 20.361 422 

j DEE 20.355 422 
. DURO tio qe 1 htc 20.349 ao . 

TOR e ais EaD: 20.335 421 

E AGO. =: 8» | Prel ; 421 


Fonte — Serviço de Estatística Econômica e Financeira. 


Eai. (oe 


O estudo dos valores existentes nos quadros relativos ao meio cir- 


id leva-nos a ponderar sôbre os seus reflexos na estabilidade dos ná- 
veis do custo da vida. 


CUSTO .DA VIDA NO DISTRITO FEDERAL 






Índice 





. 4.834 205 
Fev. 4.821 205 
Mar. 4.779 203 
“Abr. o 4.476 190 
Mai. 4.854 206 
Jun 4.897 208 
Jul. 5.084 216 
Agô 5.095 216 
Set. 5.239 223 
Out. : 5.188 220 
Nov. 5.247 Fr 
Dez 5.216 222 
1947 — Jan. . 6.146 261 
Fev. 6.303 268 
Mar. 6.807 289 
Abr. 6.632 282 
Mai. 6.544 278 . 
TUM, 6.555 278 À 
Jul. 6.434 273 : 
Agô 6.333 269 
Set. . 6.350 270 





ç 


Fonte — Serviço de Estatística da Previdência e do Trabalho. : 


Revelam os índices que ainda continua em escala asia a 
curva do custo da vida. 

A rigor, não se pode pesquisar a correlação entre os valores apre- 
sentados nas tabelas acima, pois, enquanto o aumento de numerário se 
refere a todo o Brasil, o índice do custo da vida foi calculado, apenas, 
+. “para o Distrito Federal, Entretanto, observa-se a íntima relação que 
A houve entre os dois fenômenos, tanto que a alta do meio circulante pro- 
E — vocou a ascensão imediata dos preços das utilidades, acarretando a ele- 
É vação do custo da vida. 
À 





: 2. MOEDA ESCRITURAL 


Impossível seria tratar do meio circulante e de suas consequên- 
: cias, sem falar na outra modalidade de meios de pagamento : a moeda 


“ 


escritural. 
A E neadência entre os dois fenômenos — o aumento do 
meio circulante e o avolumar contínuo dos depósitos nos estabelecimen- e 


tos de crédito — não permitiria, sem dúvida, que um comentário sôbre 
êsse segundo valor se distanciasse considerâvelmente do primeiro. 





MB rca 





O gráfico ilustrativo dêste trabalho mostra-nos que cada ponto 
da elevação na curva de numerário possui um outro que lhe correspon- 
de na moeda escritural. Daí se conclui que o decréscimo de numerário, 
observado no ano vigente, é o principal responsável pela queda de moe- 
da escritural ocorrida nesse mesmo período. 


BRASIL 


MEIOS DE PAGAMENTO 
VALORES EM FIM DE ANO E TRIMESTRE 


Cr$ 1.000.000 


30.000 30.000 - 
25.000 25.000 
20.000 20,000. 
15.000 15.000 
10,000 10,000 
5.000 1 5.000 
5.000 





- 199 191,0 1911 1912 191,3 19L), 1945 19,6 


cniidiliênio 
























VII — CÂMBIO 


Comparando as diversas cotações da libra — câmbio livre no. 


mente, em Y5 cruzeiros, o que representa um decréscimo de cêrca 
e 4% sôbre o valor do ano anterior. 


“Do mesmo modo que a libra, o dólar veio sofrendo, naquele oa 
da a queda gradual das cotações. 


ie | CURSO DO CÂMBIO 
MÉDIA DAS COTAÇÕES DIÁRIAS 


EM CRUZEIROS POR UNIDADE DE MOEDA ESTRANGEIRA 









Londres Nova York 


á (livre) 










Argentina Portugal 






(livre) 


| 


1943 [79,58 1/2 [19,63 1/4 | 487 1/4 | 0,63 3/8 |. 0,80 3/8 | 471 


a! 1944 |79,32 1/4 [1958 3/8 | 492 13/16] 0,63 1/4 | 0,80 47 1/4 
1945 | 7890 ti9g5o 489 3/8 | 0,63 15/16| 0,79 5/8 | 472 
1946 [782839 [194228 | 48153 0,6255 07958 | 49707 
E roof > 
Mar “a8pa 18,72 4,6515 0,6039 0,7662 5,2132 
“Jun o lag: 4,6212 0,6039 07662 | 52248 
Set. | .,3950 [1872 4,6614 0,6039 0,7613 5,2114 








SECA y 
Fonte — Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de Janeiro, 
ms 
+ Nota-se, no quadro anterior, que, enquanto as cotações dos di- 
* versos países se apresentam com oscilações pára mais ou para menos, 
os valores atribuídos à coroa suéca se conservaram, de certo modo, em 
marcha ascensional. 


* 





Janeiro — no último quingiiênio, temos a assinalar uma leve | a a E 
descendente até 1946, fixando-se nos meses de 1947, aprox: MR 


EE rd 


IX — RESERVAS-OURO 


Iniciada com cêrca de quatro toneladas em 1941, chegou a quan- 
tidade de ouro mantida no exterior, em setembro de 1947, a 249 tone- 
ladas, apresentando os números examinados uma tendência francamente 
ascensional. 


Observando os dados que indicam a quantidade de ouro existente 
no Brasil, verifica-se que, em 1945, houve ligeiro decréscimo, provoca- 
do, de certo, pela política da venda dêsse metal, instituída pelo Govêr- 
no. Daí em diante, veio declinando gradativamente e em tal ritmo que, 
havendo, em dezembro de 1945, 74,6 toneladas de ouro no Brasil, decor-. 
rido um ano, essa quantidade se reduziu a 65,8, estoque que se vem man- 
tendo por todos os meses do ano em curso, 


OURO PERTENCENTE AO TESOURO NACIONAL 
EXISTÊNCIA EM FIM DE ANO 


Pêso em toneladas — Valor em Cr$ 1.000.000 


BrasrL EXTERIOR ToraL 


[ 
Pêso Valor 





A04S +. 74,6 | 1.241 


| 
; 
som. . | 65,8 | 1.021 249,1 314,9 7.096 - 


E rnaa Re 
240,0 | 5.874 | 314,6 | 7.115 
| 6.075 | | 
| | 
ms | 





(*) Valores referentes ao raês de setembro. 
Fonte — Banco do Brasil S. A. 
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4 Fato digno de nota foram “as compras de ouro efetuadas pelo 
“Brasil no exterior. : 
- Em 1939, o Banco do Brasil, como agente do Govêrno Federal, 
“adquiriu 1.167 quilos de ouro. Depois disso, as compras foram-se avo- 
lumando e, em 1943, as aquisições montavam a 118.667 quilos, quando, 
então, se inicia o período de declínio, tanto que, em 1946, sômente 9 to- 

“neladas foram adquiridas. Em 1947 não houve compras a registrar. 

| O preço médio de ouro fino, que vinha apresentando oscilações 
sucessivas, estabiliza-se durante todo o ano de 1945, na base de Crg 22,70 
“por grama, sofrendo pequena queda nos dois últimos meses de.1946. 


OURO COMPRADO NO EXTERIOR 


E 


PREÇO MÉDIO DA GRAMA DE OURO. FINO NA PRAÇA DO RIO DE JANEIRO 





Preço médio da grama 





Peníovos “| - Quilogramas de ouro fino figa vêr | 
4 — - | 4 
RR th. * 118.667 | 23,19 4 
RR oa. ss | 62.395 | 23,83 % 
PR CIgAS E 22.363 | 22,70 
ê 1946 9.015 | — 224124 
1947 — Mar. . . de | 20,8176 
E. a CUT o Cia OP , — 20,8176 
2 Rem: 17, do] Er | 20,82 


Fonte — Banco do Brasil S. A. 





Br 





a E EE fim do terceiro trimestre do ano em curso, vem-se a 





X — MOVIMENTO BANCÁRIO 
1. MOVIMENTO GERAL 


De acôrdo com as estatísticas mais recentes, existem no io 
aproximadamente, três mil estabelecimentos de crédito. 


Observa-se, ainda, que a sua distribuição não se faz de maneira 
homogênea, havendo Estados com menos de 0,55 % do total, ao passo 
que outros os possuem em proporção superior a 20 %. 


No quadro adiante, segundo as regiões geográficas, ressalta, à 
primeira vista; que os estabelecimentos de crédito se condensam no 
Leste e no Sul do país, deixando as zonas Norte, Nordeste e Centro- 
Oeste escassamente providas de assistência bancária. 


ESTABELECIMENTOS DE CRÉDITO 


JUNHO DE 1947 


& 
MODEE Rr ao a LA é SR a o 30 
Natdoeto DVRS DE ano e 236 
EE E CS es domo GRE O a 1.291 
ul E DO ai ae 1.266 
Centno Ne Sc. dos a ass ct er 69 


Tal circunstância repercute, como é natural, no volume das ope- 
rações realizadas pelos estabelecimentos de crédito, nas diversas regiões 
do país. Assim, dos 45.276 milhões de cruzeiros — saldos dos emprés- 
timos em fim de 1946 — mais de 70 % se referem, apenas, a quatro 
Unidades Federadas, a saber :' São Paulo, Rio Grande do Sul, Distrito 
“Federal e Bahia. 


Vêm-se avolumando, gradativamente, os depósitos nos bancos, con- 
forme o demonstra o quadro infra, não obstante assinalarem-se dois li- | 
geiros declínios, ocorridos em dezembro de 1946 e junho de 1947, 


m 48 == 
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DEPÓSITOS E EMPRÉSTIMOS 
Saldos em fim de trimestre (Cr$ 1.000.000) 


Derósiros | EmprésTIMOS 
























* Perfonos 

E SPAE R: 
946 — ir | 44,206 379 39.622 | 399 
RE ne. | 48.910 419 41.879 42 
Set. 49.295 423 am | ass 
; é Rex O ra | o v/48. 768 418 45.276 | 455 
Ro Mano = ...| veto 451 44.077 | 
Eni cedo oe |. - NDÕO 49 | 46.012 463 

52.765 | “as 45.988 “ago 


“2. BANCO DO BRASIL S.A. | 
EMPRÉSTIMOS E DEPÓSITOS 


Do exame do movimento de Eee EA conclui-se que 30 % 
- Go” seu valor foram oriundos do Banco do Brasil. 


! * EMPRÉSTIMOS 


Saldos em fim de trimestre (Cr$ 1.000.000) 











E ê - BANCO DO | 


PeríoDos 
: BRASIL S. A. 





Es 
q RR pra sos 12.931 | 
aa Jun. 13.782 | 

; g Set. 14.310 

aa RE Dez. 14.387 | 30.889 45.276 

1947 — Mar. O ap | 12.824 31.253 44.077 

) BRR | 14.950 31.062 46.012 

So a | 14.448 - 31.540 45.988 





À Fonte. — Sexvigo de Estatística Econômica e Financeira. 


iai Vejamos de que maneira se distribuíram êsses “empréstimos, em 
E oo: ao Banco do Brasil : 











Em primeiro lugar, colocam-se os de caráter econômico — “Em- 
préstimos à Produção, ao Comércio e a Particulares”; em segundo — 


“Empréstimos a Entidades Públicas”; e, por fim, — “Empréstimos a 


Bancos”. 


BANCO DO BRASIL S. A. 
EMPRÉSTIMOS ECONÔMICOS 
Saldos em fim de trimestre (Cr$ 1.000.000) 


Carteira de Crédito 


Carteira 
Agrícola e Industrial 


Períovos : de Crédito 





| Total 
Geral | Rurais | Industriais 








qa o da <Uo] Em. RO 


NESTA DPo. Dol o 


Fonte — Banco do Brasil S. A. 


Bem pouco expressivas, quanto à Carteira de Crédito Agrícola 
e Industrial, são as cifras referentes à Indústria, se as compararmos com 
as relativas à Agricultura : enquanto que, na composição geral, a pri- 
meira absorve entre 7 e 8% dos empréstimos econômicos, a segunda 
apresenta os extremos de 54 e 41 %. da 


Entretanto, os empréstimos da “Carteira de Crédito Geral figu- 
ram com valores crescentes em cado ano, situando-se em setembro de 
1947 com a contribuição de 52 % para o total. 





a - a BANCO DO BRASIL S. A. 
mu A À - é EMPRÉSTIMOS A ENTIDADES PÚBLICAS 
Saldos em fim de trimestre (Cr$ 1.000.000) 






Tesouro Unidades Outras 
PERrÍoDOS | Federadas , Total 
: Nacional e Municípios Entidades 











E Map. 
Jun. 
Set. . 


4.923 





2 a PODA) 





Fonte — Banco do Brasil S. A. 


Dêsse quadro, ressaltam os empréstimos ao Govêrno Federal, que 
E encerram cêrca de 70 % do total dos empréstimos a Entidades Públicas, 
& “sendo que a percentagem referente aos Estados e Municípios se apro- 
á xima de 30 %. as É 
Relativamente aos empréstimos feitos pelo Banco do Brasil às 
Unidades Federadas, em 30 de setembro último, ocupa o Distrito Fe- 
k deral o primeiro lugar, pois, de 1.172.161 milhares de cruzeiros conce- 
Ê. didos, 49 % destinaram-se a esta Unidade da Federação. Em seguida, 
4 vem o Estado de São Paulo, cuja cota de empréstimos sobe a 422.251 
milhares de cruzeiros. Os demais empréstimos são todos inferiores a 
100 milhões, cabendo a Minas Gerais, a maior parcela, depois dos dois 
citados Estados. | 


Pu É - A 








DEPÓSITOS 


Saldos em fim de trimestre (Cr$ 1.000.000) 


Total dos % sôbre a 
depósitos total 





Fonte — Serviço de Estatística Econômica e Financeira. 


De acôrdo com-o quadro supra, verifica-se que, do total dos de- 
pósitos existentes no país, as percentagens que convergem para o Banco 
do Brasil oscilam entre 30 e 40 %. 


Vejamos, agora, como se discriminam os depósitos no Banco do 
Brasil : 


DEPÓSITOS NO BANCO DO BRASIL S. A. 


Saldos em fim de trimestre (Cr$ 1.000.000) 


Entidades 
Públicas 








3. CARTEIRA DE REDESCONTOS x a 


ER Pelo Decreto-lei 4.792, de 5 de outubro de 1942, ficou autoriza- 

; da a Carteira de Redescontos a conceder empréstimos garantidos por 

EE “Letras do Tesouro” aos estabelecimentos de crédito. io 

| E Por consegiiência dêsse dispositivo legal, ocorreu considerável 
expansão no movimento da Carteira. k 











o * CARTEIRA DE REDESCONTOS 


OPERAÇÕES REALÍZADAS 


Saldos em fim de ano e mês (Cr$ 1.000.000) | 






: Títulos 
Perífopos . j Empréstimos 


Total 
Redescontados | : 













— Ni 

1.600 2.786 

4.531 6.360 

4.516 - 5.021 

— 3.109 

664 4.531 5.195 

808 4.531 5.339 

97 — 797 

q — Tm 

* . 9839 — 939 

1.382 = 1.382 

1.757 — 1.757 

2.203 — 2.203 

2.655 — 2.655 

2.873 — 2.873 

2.908 — 2.908 

3.110 15 ' 3.125 

1947 —= Jan. 3.102 13 3.115 
Fev. . 716 155 st 
Mar. 389 350 739 
Abr. 387 350 737 
Mai. 582 159 - vai 
Jun 708 55 763 
Jul. 984 1 985 
Agô 962 — 962 
Set. 934 100 1.034 
Out. 969 150 1.119 


1.137 


“Fonte — Banco do Brasil S. A. 


| Até 1942, relativamente aos saldos em fim de ano, o máximo fôra 
E 1.040.399 milhares de cruzeiros. No período de 1943 a 1946, enquan- 
j to o saldo mínimo consignava 2.785.641 milhares de cruzeiros, o mã- 
ximo alcançava 6.360.416 milhares, respectivamente em 1943 e 1944. 





Dêsses valores, cumpre acrescentar que, até 1945, cêrca de 60 % 
se destinaram aos empréstimos previstos no Decreto-lei supracitado, mas, 


em março de 1946, êsses empréstimos deixaram de figurar em virtude 


do Decreto-lei 9.067, de 15/3/46, que determinou transferir para a res- 
ponsabilidade do Tesouro Nacional a quantia de 4.531.000 cruzeiros, 
parte das emissões anteriormente feitas para atender às operações da 
Carteira, mediante o resgate de “Letras do Tesouro” até a ocorrência 
dêsse valor. 

Somente em dezembro do mesmo ano, o balancete da Carteira 


menciona, novamente, êsses empréstimos, representados pela parcela de - 


15 milhões de cruzeiros. 

Em fevereiro dêste ano ocorreu ulterior queda nas operações da 
Carteira, que passaram de 3.115 milhões, em janeiro, para 871 milhões 
naquele mês. Isso se verificou por fôrça da Lei n.º 16, de 7 de fevereiro 


de 1947, transferindo para a responsabilidade do Tesouro Nacional a 


parte das emissões anteriormente feitas para atender às operações da 
Carteira de Redescontos, mediante os resgates dos débitos do Tesouro 
Nacional ao Banco do Brasil (encampação de 2.250 milhões de cruzeiros). 


4. CAMARAS DE COMPENSAÇÃO DE CHEQUES 


Exceção feita à de Belém, no decorrer do qiuingquênio 1942/1946, 
nas Câmaras existentes em tôda a União, observa-se uma contínua ele- 


vação no movimento médio diário, sendo que, em algumas, as propor- | 


ções de acréscimo de 1946 sôbre 1942 atingem mais de 300 %. 


— SÁ. —— 















“CHEQUES COMPENSADOS 


Médias diárias (Cr$ 1.000) 






Câmaras 











297 
908 

9.385 
“2.053 
1.958 


Ama qo. idosa 






ho 


* Belo Horizonte Cs | 3.099 






MRE Ee 











7.468 
20.564 
192.247 


Párto Alegre e 3.881 







BRR e mms ss. | sas 
Rio de Jameiro (D. F) .... | 111.326 | 163.466 











Grande o. sa cce — EM 






2.341 
41.334 


389.426 | 451.340 


Magos LM ss] vb] LGB 
Rs ta a | Ea, 27.196 








ESA AA] GA 0 (o 


301.373 





ss 
OR bu <d 





cs , dá 
à Mer e nó e aa pla 2 dstailcd 


Bem significativos são os movimentos de compensação de cheques 
no Distrito Federal e em São Paulo, pois, dos 572.806 milhares de cru- 
zeiros de média diária em 1946, cabem à primeira daquelas Unidades 
Federadas 243.705 milhares de cruzeiros e à segunda 184.031 milhares. 

Houve, portanto, elevação constante nos valores anuais. Assim 
é que, enquanto em 1942, em todo o Brasil, foram compensados 57.392 
milhões de cruzeiros, em 1946, o valor dos cheques foi além de 165 bi- 
lhões, mantendo-se elevado o movimento no decorrer dêste ano. 


CHEQUES COMPENSADOS 


Quantidade (1.000 unidades) e valor (Cr$ 1.000.000) 





a. mas 5 | 460 | 13.006 
na = Brtê ss, x 496 14.150 
Dino Tso 446 | 12.000 
Jul 524 | 15.863 
O ra | am | 15.618 
Set. . [| 450 , 14.727 
Ra RR À | 518 | 16.496 
ND | 460 | 14.961 
| 





XI — TÍTULOS MOBILIÁRIOS 


Embora, nos primeiros dois meses de 1947, o total das vendas 
d ? títulos tenha sido superior ao das efetuadas nos mesmos meses de . 
aquela época em diante os negócios realizados são bem inferiores 

S do : ano anterior. 

“Menos 'promissor revelou-se o movimento no primeiro semestre 

% do; ano em curso. Se se compararem as médias mensais dêsse período 

| e “com as de 1943 a 1946, observar-se-á que o valor dos títulos em qual- 
RA per e a meses não atingiu, sequer, as médias mensais do referido . 


BOLSAS DE VALORES (*) 
Títulos qe rap (Cr$ 1. 000) 


MÉDIAS MENSAIS 1947 MOVIMENTO MENSAL 


117.358 
112.088 
132.541 
132. 544 
124.639 


145.744 
133.792 
153.449 
166.906 


| 
4 ER vor] SS 
108.813 a a 113.427 


“ Pad E Mamiso as seguintes Bôlsas de Valores : 
É o ara Sindical dos Seguintes 2 de Fundos Públicos do Rio de Janeiro 
“Bôlsa Oficial de Valores de São Paulo 
Bôlsa de Fundos Públicos de Pôrto Alegre 
"Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos de Vitória 
Câmara Sindical dos Corretores de Pernambuco 
Bôlsa Oficial de Valores de Santos(1946 em diante) 


A diminuição das operações ocorreu, principalmente, nas transa- 
oi ções de títulos públicos. Todavia, os títulos privados alcançaram maio- 
- res valores em 1947, 

Ea “Assim é que, enquanto o menor movimento de títulos públicos, 
em 1946, se verificou em fevereiro (77.399 milhares de. cruzeiros), o 
primeiro semestre de 1947 apresentou um mínimo também nesse mês 

E (67.541 milhares), sendo o mais alto movimento o referente ao mês de 
“maio, com 79.634 milhares de cruzeiros. 


+ 


of. 





Das três modalidades de títulos públicos — Federais, Estaduais 
e Municipais — os primeiros apresentam fregiientes oscilações. O valor , | 
máximo, observado no primeiro semestre do ano em curso, para essa a 
espécie de títulos, foi 53.677 milhares de cruzeiros, quantia que muito | 
se aproxima da menor assinalada em 1946 — 52.026 milhares de cru- 
zeiros. 

BOLSAS DE VALORES (*) 
VALOR DOS TÍTULOS NEGOCIADOS (Cr$ 1.000) 


Totais mensais 




















1946 — Jan. . 60.182 
Fev. ....| 52.026 | 21.79 3.577 | 27.980 |* 105.379 
Mar. ....| 91.932 | 22.588 | 6.296 | 39.450 | 160.266 
Abr. . ...| 188.339 38.232 | 19.131 | 35.921 | 281.623 
Mai. ....| 100.276 | 27.281 7.922 | 32.001 | 167.480 
Jun. ....| 7,240 | 24.390 5.401 | 39.171 | 141.363 
à Jul... . | 115.22 | 30.840 6.028 | 44.280 | 196.372 
MAS Es . | 200.398 51.702 | - 5.009 58.381 | 224.420 
Set. ....| 102.029 | 32.173 184.061 
Out ....| 57.968 | 31us 128.593 
Nov. ....| 81.001 | 22.298 144.755 | 
Dez. ....| 56.704 | 19.12 159.601 | 
1947 — Jan... ..| 50.643 | 20.385 113.427 
Fev. 47.432 k 117.358 
Mar 51.576 112.088 | 
Abr. 53.456 132.541 | 






53.677 





(*) Compreendem-se as seguintes Bólsas de Valores : 
Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de deuairo 
Bôlsa Oficial de Valores de São Paulo 
Bôlsa de Fundos Públicos de Pôrto Alegre 
Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos de Vitória 
Câmara Sindical dos Corretores de Pernambuco 
Bôlsa Oficial de Valores de Santos 











Bem sensíveis vêm sendo as baixas ocorridas nas cotações das 
do govêrno, sendo talvez esta a principal razão para o declínio | 


“APÓLICES FEDERAIS 


Corações MÉDIAS NA BOLSA DO RIO DE JANEIRO 





(Em cruzeiros) , ; 
o Diversas EMISSÕES Reajusta- 
' sá Unifor- | Empréstimo : ; | mento 


mizadas (1903) Econô- 


| ' 
Nominativas | Ao portador | 








“mico: 





| 
e | E | Valor nominal : Cr$ 1.000 — 5% 
: » NBgai o a E | | 818 737 


824 
725 843 751 825 


| 
À nm | 83 | 4 | s32 
me oo coma [og CT Eos O 
901 es 903 | gia | 
Jun Die 89 | — | sor | 
Jul. | Em | de | os | 785 | me 
Agô. | ss o ma | am | ms | 83 
Ee se | 925 | t6 | 933: | 793 852 
Out. ata 900 | 7. | 903 | 791 | 839. 
Neve | “91 | oo TO caga TE | 83% 
EDGE, ef | — | TT | 920 | 779 | 834 
1947 — Jan. RD E ae 1 
| Fev. | 843 | ps | so q 
“Mar | 828 es | 819 or | 796 
Abr. | 80 | es. | ar Vw | ms 
Mai. | | 0 | 80 | 0 | me | 
f Jun. | = | 670 | 830 | 703 3 
Jul. ms | a o ca RA | ua 
Agô. | 768 | 640 | 763 | 674 | n2 
8 ' 6 | o sm 7,1 | 679 | COVA 
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XII — PREÇOS 
1. COMÉRCIO VAREJISTA 


As estatísticas do comércio varejista em todo o Brasil nos for- 
necem um quadro bastante representativo da situação que ora atra- 
vessamos. 


Os preços de diversos gêneros alimentícios, no período 1942/46, 


apresentam os seguintes números : 
COMÉRCIO VAREJISTA 
ÍnDiCES DOS Preços Mépios (1938 = 100) 
Distrito Federal e Capitais dos Estados 











Gêneros ALIMENTÍCIOS | 


| 1944 1945 ; 1946 (*) 
Açúcar . | 161 189 240 313 
apos... | 145 4 149 171 210 230 
mr... Aa: | 195 218 231 2m 
Batata . | 144 | 197 269 418 510 
Café em pó | 147 | 163 | 184 233 275 
Carne verde | 138 163 213 261 303 
Cebola 153 1m | 236 403 sm 
CRE .. cs S.. 157 201 259 312 370 
Farinha de mandioca 132 159 204 | 252 21 
Farinha de trigo . | 111 135 164 | 19 301. 
Feijão . .. y 148 160 | 217 | 262 | 313 
Leite . E 108 126 | 159 | 189 239 
Manteiga 1 179 a 8 303 
O RAN DR | . 150 | 190 | “23% | 286 | 343 
RR do TR | 110 | - 124 | 145 | 189 | 276 
e o O a O Re di 


te PE ata | | 


Est Exclusive Distrito Federal 
Fonte — Serviço de Estatística da Produção. 


Dêsses números ressalta o aumento referente à batata, cujo ín- 
dice, em 1942 era de 144; surgindo, em 1946, com um considerável acrés- 
cimo, pois passou a 510; semelhante desproporção assinala o preço da 
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que seu índice, no início do lustro, era de 153, atingindo : 
quihgiiênio. 
n cão com as fica consignadas, os demais gêneros ali- 
apresentaram, “em seus preços, menores elevações sôbre o 
















A COTAÇÕES DOS PRINCIPAIS PRODUTOS 
a) Café - 
do quadro seguinte da as oo cond dêsse produto 1 nas Bôl- . 
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E qdo = “DISPONÍVEL 
. Preços médios 







o a j 2) à à Mercado de 
RR ess Mercado de Nova York Santos Rio de 


un U.S. cents por libra) (Cruzeiros (Cruzeiros 
EEE SDOR: |) Á É E por 10 kg) por 10 kg) 


Tipo 7, Rio | Tipo 4 













Tipo 4, Santos- 
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1946 — Jan. á | 
E Reyvi o 
| Mar. a NE 1338, 93/88 | 5726. 
RR AE. | tis as 93/8 | 59,30 
Ma | 2 38 | 93/8 | 6245 
| 


Ren Lo) 338 9 3/8 64,70. 
RR. | BB 


Agô. . 


O tipo 4, cujo preço médio, em 1940, na Bôlsa de Santos, era de 
Cr$ 18,76 por 10 quilos, em 1946 encontra-se com uma valorização de 
quase 300 %, pois atingiu Cr$ 72,52. Embora o tipo 7, no decorrer do 
mesmo período, tenha, por sua vez, conseguido maiores preços, não lo- 
grou, contudo, um acréscimo na mesma proporção, ainda que tenha al- 
cançado apreciável elevação (233 %), passando de Cr$ 13,07, em 1940, 
a Cr$ 43,57 no ano de 1946. 

ÉÊsse ritmo de valorização, atingido no Brasil, não foi seguido na 
Bôlsa de Nova York, se bem que as cotações de ambos os tipos se en- 


contrassem em marcha ascensional até março do corrente ano. Em maio | 


último, ocorreu uma pronunciada queda, descendo a 18 1 cents, depois 
de ter apresentado, em março, a cotação máxima de 28 %. 
b) Algodão 


Observando as diversas cotações do algodão nas Bôlsas de São 
Paulo, Pernambuco e Nova York, verificamos que os preços dêsse pro- 
duto se conservaram, de um modo geral, em linha ascendente, 


— BM muto 





q! “ALGODÃO EM RAMA 
“Disco. 


Preços médios 


Mercado de . . Mercado de “Meroad 
Nova York São Paulo dados, 


(U.S. cents (Cruzeiros Cruzeiros 
por libra) por 15 kg) E ne 15 kg) 
American 


Tipo 5 
ç M. Upland A 


96,58 . 82,00 


102,09 82,00 
109,89 sr 
117,91 35 
“119,96 99,25 
| 
| 
| 
Us o PA SD A RR mr 


147,93 
165,88 
162,09 
160,85 
163, 10 
144, 57 
152,44 
149,48 
154,95 
167,64 
159,82 
149,72 


94,00 
124,35 
133,46 
132,39 
13467 
134,87 
135,00 
- 135,00 
135,00 
135,00 

“138,70 
130,00 


154,87 117,50 . 


Fontes E mal = Comércio, O Estado de São Paulo e Bôlsa de Mercadorias de São ES ER UR 


SA variação entre as cotações máxima é mínima, no período es- 
“tu Jado, teve maior relêvo no mercado de São Paulo, onde o algodão, 
arço de 1947, assinalava o valor de Cr$ 167,64 por 15 quilos, ten- 

e cr$ 96,58 o referente a nero de 1946, correspondendo a um 





O tipo 5 sertão, cotado na Bôlsa de Pernambuco, elevou-se a 
Cr$ 135,00 — valor máximo — em dezembro de 1946, mantido até mar- 


ço do ano seguinte; tendo sido de Cr$ 82,00 as cotações de janeiro e fe- . 


vereiro do ano anterior, daí resultou a alta de 65 %. 


De menor vulto foi o acréscimo ocorrido na Bôlsa de Nova York; 
ali o algodão, em janeiro do ano passado, estava cotado a 25,49 cents 
por libra-pêso, passando, em junho último, a figurar com 37,83 cents, 
registando-se, portanto, o aumento de 48 %. 


c) Outros produtos 


Selecionados os principais produtos brasileiros que tiveram cota- 
ções nas Bôlsas de Mercadorias de São Paulo, Pôrto Alegre e Bahia, te- 
mos a assinalar, principalmente, as altas ocorridas no ano em curso. 


COTAÇÕES DE ALGUNS PRODUTOS BRASILEIROS 


Arroz agulha Feijão prêto Banha Cacau 
(São Paulo) (Pórto Alegre) | (Pórto Alegre) (Bahia) 


Cruzeiros por 60 kg 





Fonte — Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 


DEC. 











Oo e a com e sua maior pegar (6,42 cruzeiros por quilo) em 
endo “pç de na a julho do ano em curso, com a mé- 


XII — SALÁRIOS 


As mais recentes estatísticas, relativas ao levantamento de salá- 
rios pagos no Brasil, referem-se ao ano de 1945 e foram organizadas - 


pelo Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho, do Ministério do 


Trabalho, Indústria e Comércio. ste órgão nos informa que existem 
1.543.463 assalariados em todo o território nacional, sendo que, apro- 
ximadamente, 71 % dêsse total se encontram no exercício de atividades 
industriais. Dos 29 % restantes, 15 % são absorvidos pelo comércio e 
8 % pelas emprêsas de transportes, ficando, apenas, 6 % para outras 
atividades. 

No cômputo dos assalariados por Unidades Federadas, registra o 
Estado de São Paulo o maior contingente de trabalhadores, 715.509, 
possuindo, todavia, sôbre êsse número, 13 % de estrangeiros. Em se- 
gundo lugar, coloca-se o Distrito Federal, cuja cota de trabalhadores é 
de mais de 20 % do total, sendo, também, a Unidade que possui maior 
índice de estrangeiros, pois conta com 46.809 assalariados dessa prove- 
niência para um conjunto de 325.609, ou sejam, aproximadamente, 14 % 
dêsse total. 

De acôrdo com os dados publicados pela referida entidade, os sa-. 


lários modais em 1945, segundo as atividades, assim se distribuíam : 


SALÁRIOS MODAIS EM 195 


Cr$ 
Emprêsas de Crédito .............. 546,40 
NEEM O sie o a o e AUS 415,00 
COMÊRCÃo sos rss ao 80% 361,00 
EIOUIUBRO RS Ro ds ço nro END Vo ba 402,90 


A atividade melhor aquinhoada — a dos empregados em estabe- 
lecimentos de crédito — apresenta um salário modal pouco superior ao 


- calculado para os comerciários, pois a diferença entre êles não atinge 


Cr$ 200,00 mensais, apesar de ser o menor salário indicado -aquêle que 
se refere às atividades comerciais. À 

: Em 1940 possuía o Brasil 1.050.209 empregados, havendo nesse 
cohjunto cêrca de 8.000 assalariados, percebendo mais de Cr$ 2.000,00. 
Decorrido um lustro, vemos que a população de assalariados cresceu de 
47 %, e o número dos que percebem acima de Cr$ 2.000,00 teve um 
acréscimo de 110 %. | 


4 maísõo 






dr A discriminados, po | 
ladro segu estão | + por classes 
il, nos anos de 1940 e 1945 : a salários 










v De conformidade com o quadro supra verifica-se que, enquanto, 
re 100 e 199 cruzeiros, em 1945 É 
F 


em 1940, o “salário modal se situava ent 
revela um Rotis acréscimo, enquadrando-se entre 400 e 499 -cruzeiros. 
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2º PARTE — LEGISLAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA 


LEIS 
PR 1.51 


Transfere para o Tesouro Nacional parte das emissões feitas 
para atender às operações da Carteira de Redescontos do Banco 
do Brasil, mediante resgate de débitos do Tesouro Nacional ao 
Banco do Brasil S. A. 


Estabelece normas para a execução do 8 2.º do artigo 15 da. 


Constituição Federal, na parte referente aos combustíveis e lu- 
brificantes líquidos de origem mineral, importados ou produ- 
zidos no país. ; 


Regula a aplicação da Verba consignada no Orçamento da 
República para o exercício de 1947, destinada a atender ao dis- 


posto no artigo 29 do Ato Constitucional das Disposições Tran-. 


sitórias. dA 
(Aproveitamento das possibilidades econômicas do rio Sã 
Francisco) . : : 


Autoriza a abertura, pelo Ministério da Viação e Obras Pú- 
blicas, do crédito especial de Cr$ 26.100.000,00 para prossegui- 
mento da construção de trechos ferroviários. 


Autoriza a abrir, pelo Ministério da Agricultura, o crédito 
especial de Cr$ 50.000.000,00 para financiamento das operações 
da Caixa de Crédito Cooperativo. : 


Modifica o artigo 5.º da Lei n.º 8, de 19 de dezembro de 1946. 
(Moratória aos pecuaristas). 


Abre ao Ministério da Viação e Obras Públicas o crédito es- 
pecial de Cr$ 14.543.120,00, para atender a despesas com melho- 


-ramentos e aparelhamento da Estrada de Ferro D. Teresa 


Cristina. , 


Prorroga a vigência da Lei n.º 8, de 1946. 
(Moratória aos pecuaristas) 


Dispõe sôbre os adicionais do impôsto de renda. 


Autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministério da Edu- 
cação e Saúde, o crédito especial de Cr$ 7.500.000,00 para aten- 
der a despesas com a execução do programa do Serviço Na- 
cional da Malária, na assistência medicamentosa anti-malárica 


às populações rurais do Brasil. 
Autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministério da Agri- 


cultura, o crédito especial de Cr$ 12.000.000,00 para atender às 
despesas de qualquer natureza com o combate à peste suína 


no território nacional. 


E qu 





86 — 8 947 — Estabelece medidas para a assistência econômica da borra- 


cha natural brasileira e dá outras providências. 


118 — 18-10-47 — Autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministério da Via- 
ção e Obras Públicas, o crédito suplementar de Cr$ 12.000.000,00, 
para atender às obras do Departamento Nacional de Obras de 
Saneamento da Baixada Fluminense. 


120 — 22-10-47 — Autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Conselho Nacional 
do Petróleo, o crédito especial de Cr$ 25.000.000,00, para a cria- 
ção da Refinaria Nacional do Petróleo S. A 


140 — 18-11-47 — Autoriza o Ministério da Fazenda a mandar cunhar, na Casa 
e Mo si a importância de Cr$ 64.000.000,00, em moedas di- 
o É 


154 — 25-11.47 — Altera dispositivos da legislação do Impôsto de Renda. 


147 — 221147 — Autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministério da Via- 
ção e Obras Públicas, o crédito especial de Cr$ 42.500.000,00 
ra atender às a com a aquisição de trilhos e aces- 

os. 


156 — 27-11.47 — Ep gd o impôsto de que trata o Decreto-lei n.º 1.394, 
29 de junho de 1939, 


Chtipleto “al de 5% sôbre remessa de valores para o Exterior) 


162 — 2-12-47 — Estima a receita e fixa a despesa da União para o exercício 
y financeiro de 1948. 


PAR URIA 


F a 


nada... 4 








É DATA DO; 14% — 


1 VA 


22.649 — 27. 247 — 


E: . 


22.850 — 31.347 — 


RES — 1447 — 
22.896 — 8 447 — 


22.960 — 18- 4.47 — 
22.971 — 18- 4:47 — 


BDeTS = 19 447 — 


23.015 — 28- 4.47 — 


23.084 — 2. 547 — 


28.074 — 12: 547 — 





DECRETOS : 


1947 


4 


Fixa a rêde de estabelecimentos de ensino agrícola no ter. 


- ritório nacional. 


Aprova projetos e orçamentos para execução de obras no- 
plano geral de saneamento da Baixada Fluminense. 
(Cr$ 5.161.960,00) 


Aprova novas especificações e tabelas para a classificação 


e fiscalização da exportação do fruto de oiticica. 


Delega atribuições à Diretoria de Obras e Fortificações do 
Exército para incumbir-se da construção de estradas de ro- 
dagem na forma do artigo 45 do Decreto-lei n.º 8.463, de 
27 de dezembro de 1945. 


Aprova projetos e orçamentos para execução de obras no. 
prolongamento de Pôrto Esperança a Corumbá, da E. F. 
Noroeste do Brasil. 

(Cr$ 18.766.544,00) 


Abre, pelo Ministério da Agricultura, o crédito especial de 
Cr$ 50.000.000,00, para financiamento das operações da Cai- 
xa de Crédito Cooperativo. : 


Aprova a reforma dos estatutos da sociedade bancária que 
menciona, e dá outras providências. 
(Banco da Prefeitura do Distrito Federal) 


Aprova o aumento de capital da sociedade bancária que 
menciona, e dá outras providências. 

(De Cr$ 9.000.000,00 para Cr$ 50.000.000,00, requerido pelo 
The National City Bank of New York, destinado às opera- 
ções de suas filiais no Brasil) 


Dispõe sôbre a não realização, no corrente ano, das As- 
sembléias Gerais dos Conselhos Nacionais de Estatística e 
de Geografia. R 


Aprova programa de obras em substituição ao programa 
de obras e aquisições aprovado pelo Decreto n.º 21.850, de 
13 de setembro de 1946. q 

(Cr$ 48.480.651,50, para melhoria das condições de navega- 


” bilidade do rio São Francisco e da capacidade de carga, 


descarga e armazenamento nos seus portos). 


Abre ao Ministério da Viação e Obras Públicas o crédito 
especial de Cr$ 26.100.000,00, para atender ao prosseguimen- 
to da construção de trechos ferroviários. É 
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23.101 — 28- 547 — 


23.179 — 10- 647 — 


23.201 — 17- 647 — 


23.880 — 20-10-47 — 


23.934 — 251047 — 


23.942 — 281047 — 
23.712 — 19. 947 — 
23.945 — 29:10-47 — 


24.001 — 4-1147 — 


24.104 — 24-11.47 — 


Transfere ao Banco do Brasil S. A. o encargo de liquidar 
as operações remanescentes da firma que menciona e dá 
outras providências. 

(Aliança Comercial de Anilinas Ltda.) 

Dispõe sôbre o pagamento de indenizações devidas por atos 
de agressão do inimigo e dá outras providências. 


Aprova projeto e orçamento para construção do cais do 
Caju, no pôrto do Rio de Janeiro. 
(Cr$ 145.739.333,80) 


Abre, pelo Ministério da Agricultura, o crédito especial de 
Cr$ 12.000.000,00, para despesas de qualquer natureza com o 
combate à peste suína, no território nacional. . 


Abre, pelo Ministério da Educação e Saúde, o crédito es- 
pecial de Cr$ 7.500.000,00, para despesas com a execução de 
programa do Serviço Nacional de Malária. 


Dispõe a criação de Delegações permanentes do Brasil jun- 
to às Nações Unidas e à União Panamericana. 


Aprova o aumento de capital da sociedade que menciona, 
(Bank of London & South America Ltd. — de Cr$...... 

one para GE IRINA, para suas filiais no 
rasil) 


Prorroga o prazo para funcionamento da sociedade ban- | 
cária que menciona e dá outras providências. 
(Banco Holandês Unido S. A.) 


Abre ao Ministério da Viação e Obras Públicas o crédito 
especial de Cr$ 14.000.000,00 para construções rodoviárias. 


Abre, pelo Conselho Nacional do Petróleo, o crédito espe. 
cial de Cr$ 25.000.000,00, rg atender às despesas com 
a e instalação da Refinaria Nacional de Petró- 
eo 5. 


Rm. os 





3.º PARTE — COLABORAÇÃO 


'* REALIDADE BRASILEIRA - 


P. A, Sattamini dos Santos 


o ano pretérito vem de assinalar acontecimentos que perdurarão 
indelêvelmente nos fastos de nossa história. Com efeito, logo de início, 
a 31 de janeiro, ocorreu o advento do novo Govêrno da República, com 
a posse do Presidente eleito, o Excelentíssimo Senhor General Eno 
Gaspar Dutra: 

A elevada investidura vinha sendo exercida, desde 29 de curtia 
de 1945, pelo mais alto dignitário da Suprema Côrte de Justiça — o Ex- 
celentíssimo Senhor Doutor José Linhares. 

“A 18 de setembro findo, como corolário do desdobramento da si- 


tuação recém-creada para o país, foi promulgada a nova Constituição | 


nacional, ficando destarte assegurada ao cidadão brasileiro a plenitude 
-do mais sagrado direito do homem civilizado : o de governar-se por si 
mesmo. 

A recuperação dêsse direito, que nos legaram os nossos maiores, 
impunha-se como um imperativo moral à nossa gente, a fim de que pu- 
déssemos transmiti-lo, sem jaça, à posteridade. 

A êsse respeito, merece citação a imagem de que se ae certa 
vez, notável paladino brasileiro : “Liberdade não se obtém de joelhos”. 
“No entanto, para ventura nossa, conseguimo-la sem derramamento de 
sangue, num imponente ato de civismo, em que todos os líderes respon- 
sáveis deram inequívocas provas do mais acendrado senso patriótico, 

Por consegiiência, originou-se o ambiente propício, de confiança 
pública, com o qual puderam contar os nossos constituintes, para a hon- 
rosa missão de que estavam investidos — a feitura da Carta Magna 
de 1946. 

N Êsse documento que honra sobremodo a nossa cultura jurídica, 
“condiz com o surto progressista de nossa terra, 


“ 


+ É % 


Há, ainda, assinalar a inauguração oficial da Usina de Volta Re- 
donda, de propriedade da Cia. Siderúrgica Nacional, ocorrida em 12 de 
outubro do ano pesado com a presença de Sua Excelência o Presidente 


PE (£ 
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da República, dando-se, assim, um grande passo à frente em nossa eman- 
cipação econômica. É de supor-se que êsse notável empreendimento ve- 
nha ter significação mui expressiva à vida futura da Nação. 

A propósito, consignamos no quadro infra as datas em que as 
diversas unidades da Usina entraram em funcionamento : 


Forno de coque ............... — 24 de abril de 1946. Nesta data foi 
feita a primeira carga de coque, 
procedendo-se à 1.º desenfornagem 
no dia imediato; 


MO Macio ossos — 9 de junho de 1946; 

Adagia, SU SS as. A — 23 de junho, 26 de julho e 22 de 
outubro de 1946, cada um de seus 
fornos; 

Laminador de desbaste ....... — 23 de junho de 1946, e. 

Laminador de trilhos e perfis — 12 de outubro de 1946. 


Que as benfazejas chamas de Volta Redonda, que hoje estão ilu- 
minando os nossos céus, que dão pujança e calor às suas imponentes for- 
jas, derramem, também, luz às estradas por onde hão-de passar as vin- 
douras gerações brasileiras, para que mereçamos esta dadivosa terra que 
o destino, numa generosidade sem par, nos confiou. 


* * * 


Apesar da nova era de paz, ainda é recente o término da mais 
terrível conflagração mundial que a história registra, durante a qual na- . 
ções poderosas, para só referir o caso da França, viram os seus territó- 
rios invadidos e ocupados pelo inimigo. 

"Ante êsse panorama, seria contristador para o povo brasileiro se 
os seus líderes não houvessem procedido, como era de esperar-se, colo- 
cando o amor à pátria acima das competições pessoais. 

Problemas demasiado complexos, provenientes do ADSL guérra; 
vêm, desde então, assoberbando os govêrnos de tôdas as nações. O Brasil, 
que teve parte ativa na guerra, dando seu generoso sangue pela grande 
causa da humanidade, não pôde também livrar-se das inelutáveis con- 


- tingências sobrevindas, face ao não menos árduo período de transição 


por que passaram as nações que se viram envolvidas na contenda, 
Eis que três problemas de interêsse primordial ainda absorvem a 
atenção de nossas autoridades : produção — transporte — inflação. 

* Aparentemente isolados, na verdade entrosam-se os têrmos dêsse 
trinômio. Realmente, as soluções, embora de tríplice orientação, devem 
corresponder à complexidade do conjunto, por isso que êsses problemas 
são de tal forma dependentes entre si, que, para haver êxito em qual- 
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“o: reflexo que poderá haver na evolução dos dois outros. 
"Examinando as razões que deram origem às presentes dificulda- 
des, -apreciaremos, primeiramente, a produção, na parte em que mais 
tem afetado o nosso povo : gêneros alimentícios. 


Ca 
x 


Como é corrente, a produção, nesse particular, mesmo desaten- 
| dendo boa parte das solicitações que nos vêm do exterior, tem qi insu- 
-  ficiente para as necessidades, internas. 
pi AB Essa situação, já de si difícil, anteriormente, ainda mais se agra- 
“vou nestes últimos tempos, em virtude do êxodo dos trabalhadores ru- 
Tais para as cidades, atraídos pelos elevados salários vigorantes nos cen- 
“tros urbanos. - 

A produção agrária, como era natural, ressentiu-se desde logo, 
dada a carência do elemento humano. 

Isso se deu, exatamente, quando as nações beligerantes, absorvi- 
“das pela campanha, desviavam a maioria dos homens disponíveis para 

as atividades unicamente ligadas à guerra; quando, apesar de tôdas as 


cios se reduziam ràpidamente; e, também, quando muitas nações se viam 
dêles privados, em razão da ação do inimigo. 

Como era de prever, tais países, no após-guerra, teriam que so- 
correr-se onde a conflagração menos tivesse incidido, numa disputa sem 
paralelo, a fim de suavizar os padecimentos de seus povos, quase famintos. 


E o Brasil viu-se incluído entre as nações mais solicitadas, mes- 
mo porque eram poucas as que estavam em condições de prestar o au- 
xílio desejado. Não tínhamos como esquivar-nos do papel que o destino 
* nos reservara. E assim foi. 

E di | A cooperação dada chegou ao extremo limite de nossas possibi- 
E lidades, de sorte que tivemos nos mercados internos escassez “de muitos 
m ' gêneros considerados essenciais à alimentação normal do povo. 


Atualmente, enquanto se observam os primeiros indícios de desa- 
" fôgo na situação, quer internamente, quer externamente, podemos con- 
! - gratular-nos pelo êxito alcançado, e ainda, porque soubemos suportar tô- 
“mA “das as vicissitudes com estoicismo, confirmando, uma vez mais, os ale- 
“-vantados propósitos de solidariedade humana que são da índole do nos- 
so povo. Fe 
Os nossos prodntos! “de exportação, suprindo, como estão, Os des- 
providos mercados estrangeiros, vêm atravessando um período áureo, 


ante os preços atraentes. 
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“quer providência relativa a um ils precisaremos verificar antes qual 





asia de parcimônia adotadas, os estoques de gêneros alimenti- . 
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Contudo, é preciso ter em vista que muitos dêsses mercados de- 
vem ser considerados como transitórios, isto é, enquanto não se refize- 
rem dos transtornos da guerra: Mas, entre êles, há alguns que teremos 
tôda a probabilidade de tornar efetivos. Para êsses, afigura-se-nos que 
compensam todos os sacrifícios que fizermos no sentido de enviar-lhes 
as mercadorias de que porventura necessitem, mesmo em escala não in- 
ferior à que já se haviam acostumado. 

Com isso, impediremos que se voltem novamente para os merca- 
dos predecessores. 


Temos que admitir essa hipótese com a atenção que merece, pois . 


é dever de patriotismo a conservação de mercados em que tenhamos pro- 
babilidades de permanecer, visto que a concorrência, em futuro próxi- 
mo, deverá ser árdua para todos os países. 

Nessa eventualidade, é simples de prever quão difícil será a tare- 
fa que teremos para conservar ou conquistar mercados externos, a fim 
de que os nossos produtos encontrem consumidores, quando houver maior 
expansão de nossa produção. 

Se se considerar que para o engrandecimento da pátria é mister 
que se possa contar com consumidores estrangeiros à proporção que haja 
expansão de tôdas as nossas possibilidades econômicas, e tendo em vis- 
ta o que atualmente se dá com a nossa produção industrial — já de apre- 
ciável vulto — verifica-se a importância que os mercados externos re- 
presentam à economia interna do país, sendo, como é, o mercado exter- 
no a fonte emanante de divisas de que carecem tôdas as nações para O 
seu progresso. 


Na realidade, não se trata mais de dirigir a economia, mas de 


subordiná-la às alternativas dos interêsses ocasionais, sem excluir o na- 
cional, por causa de que os fatos econômicos são regidos por leis imutá- 
veis antes que pela vontade dos homens. 

É de muita oportunidade frisar que, a despeito do iai. da 
população do Brasil, não houve igual intercorrência na produção de abas- 
tecimentos, como devera ter sido. A explicação temo-la : além da que 
foi apontada, como sendo a mais plausível — o êxodo dos trabalhadores 
rurais — o fato de passarem êsses elementos de produtores a consumi- 
dores, acarretando, portanto, maior desequilíbrio entre a produção e o 
consumo, no momento em que as perspectivas já não eram alentadoras. 

Como tudo está a indicar — para suprir a falta do potencial 
humano à lavoura; para aumentar o rendimento do trabalho, como há 
necessidade; para baratear a produção, tornando-a, dêsse modo, .de custo 
- mais acessível às camadas menos favorecidas — a solução terá que ba- 
sear-se em métodos cujos fundamentos consistam em : 


a) prestar tôda assistência técnica de que precisarem os homens 
do campo; 
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“e bem-estar social. 





-- b) delinear planos para apressar a formação de hábeis profissio- 
Mais em escala suficiente às solicitações; É 


c) ensinar os modernos processos de trabalho em lavouras que ain- 
da não os apliquem, e, se o fôr o caso, o emprêgo da mecanização; 


d) dar, preferencialmente, os ensinamentos às lavouras que esti- 
verem mais próximas às grandes cidades. 


Com isso teremos certamente a melhoria efetiva do “standard” 


“da vida do povo, o que unicamente se poderá alcançar mediante o au- da 
- mento da produção nacional. A 


Teremos, outrossim, iniciado uma política econômica bem orien- 
tada e realista, criando as condições materiais e psicológicas de estímulo 
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Entretanto, não estará bem solucionado o problema do aumento 
da produção, se, de igual passo, não estiver o de transporte. De fato, 


produção, sem que haja transporte oportuno e adequado, de pouco valerá. 
j Ésses têrmos devem estar sempre presentes a todos os que tenham . 


de resolver o importante problema, que, aliás, também não será de fá- 


- eil solução, porque está na dependência de diversos fatôres. 


Como se infere, excluída a hipótese da aviação, restam quatro 
vias de transporte de que se poderá cogitar : ferroviária — rodoviária 
— marítima — fluvial, a 

Enquanto não se puder dispor de uma rêde ferroviária capaz de 
ligar, senão todos, pelo menos a grande maioria dos Estados, não pode- 
remos dizer que se acha virtualmente resolvido o problema do transpor- 
te no Brasil. 

A guerra nos fêz sentir essa dura verdade de maneira mui con- 
vincente, quando Estados do Norte, privados de seus habituais meios de 


“transporte, ficaram pràticamente isolados dos do Sul. Isso porque, em 


face dos torpedeamentos de numerosos navios mercantes nacionais, a via 
marítima se reduziu de tal forma que não havia como atender-se aos in- 
sistentes pedidos de praça, oriundos de todos os portos nacionais, que 
dependem dêsse único meio de transporte. Em resultado, as mercado- 


- rias depositadas, aguardando condução, acumulavam-se e deterioravam- 
“se, sem possibilidade de conseguir, senão escassamente, os embarques 


solicitados. 

Além do mais, sendo certo que, tornando-se cada vez mais peri- 
gosa a vida no mar, frente à terrível e crescente ameaça submarina, os 
seguros de guerra também se elevaram e com êles os preços das utilidades. 
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E assim foi que chegamos ao paradoxo de, em diversas regiões do 
país, haver abundância de certos produtos essenciais à alimentação, e 
noutras, ao invés, haver dêles carência absoluta. 

O problema de transporte no Brasil, se considerarmos geogrãfi- 
camente a Capital da República o ponto convergente do sistema plane- 
jado, poderemos dividi-lo, em linhas gerais, relativamente aos elementos 
existentes, e considerando a via fluvial como sendo subsidiária da ma- 
ritima — em três zonas : 


1.º zona — Norte (*) — Marítima 
2.º zona — Centro — Ferroviária - Rodoviária 
3.º zona — Sul — Marítima - Ferroviária - Rodoviária 





(*) Excluído o Estado do Espírito Santo, visto estar ligado ao Rio de Janeiro por estrada 
de ferro. 


Incontestâvelmente é na ferroviária que estará a solução natural 
do problema, pois ela terá na vida da Nação o efeito semelhante : ao das 
artérias no corpo humano. 

Só dessa forma estaremos convenientemente aparelhados para en- 
frentar com -vantagem tôdas as eventualidades supervenientes. 


No II Congresso Brasileiro de Engenharia e Indústria, realizado 
nesta Capital, o engenheiro Jorge Leal Burlamaqui iniciou a sua tese, 
dizendo : 

“A história do desenvolvimento do nosso país está intima- 
mente unida à história das nossas estradas de ferro”. 


Muito há que fazer, não resta dúvida, para alcançar o objetivo 
delineado, mas êste só poderá ser atingido a seu tempo, porque a solu- 
ção demanda onerosos dispêndios, sem que haja, senão remotamente, a 
indispensável recompensa econômica. 

Apesar disso, o problema não foi relegado, como pode parecer, tan- 
to que todos os nossos govêrnos, compreendendo o alcance que essa rea- 
lização proporcionará à defesa nacional e ao adequado desenvolvimento 
do país, continuaram levando avante o empreendimento, ainda que a pou- 
co e pouco. 


Melhor que às palavras, aí estão os fatos elucidativos — os tri- 
lhos da nossa principal ferrovia já alcançaram Monte Azul, Estado de 
Minas Gerais, aproximando-se, portanto, dos limites do Estado da Bahia, 
o que vale dizer, na espécie, será a primeira ligação Norte-Sul. Efeti- 
- yamente assim é, porque os trens da V. F. Leste Brasileira estão pre- 
sentemente circulando até Umburana, no Estado da Bahia, e a constru- 
ção do trecho restante entre aquelas duas localidades, afeta ao Departa- 
mento Nacional de Estradas de Ferro, já está em andamento. 
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“Entrementes, sendo as zonas Centro e Sul as mais populosas, as 


- de maior expressão econômica e as melhor aparelhadas nos sistemas de 
“transportes, é é de tôda a conveniência sanar as suas deficiências, a fim 


de que, intensificado 0 movimento, possam apresentar o mais alto Ten- 
prq 


“No período da guerra, além de ficarmos impossibilitados da re- 


“novação do material rodante e do de tração, tivemos que acelerar à me- 


dida do possível o tráfego de tôdas as nossas estradas de ferro, dada a 
insistência dos pedidos das Nações Unidas, no sentido de que fornecês- 


“Semos as matérias primas de premente necessidade à manufatura de ER 
guerra. j ps 


Por fôrça de tôdas essas circunstâncias, o desgaste do material 


ferroviário foi bem longe. 


Encontramo-nos atualmente na fase de recuperação, da qualnão. 
nos temos descurado, tanto na esfera das estradas oficiais, como na das 
estradas particulares. Haja vista o Decreto-lei n.º 9.600, de 16-8-46, 
que autoriza a Estrada de Ferro Central do Brasil a adquirir materiais | 
e equipamentos estrangeiros e a contratar com o Banco do Brasil S, A. 
as soci operações de crédito. 


Da mesma forma, muitas outras estradas vêm - recebendo, ou es- 


tão em vésperas de receber, os materiais de que carecem. O Estado de 


São Paulo, por exemplo, aguarda a entrega de uma encomenda de vulto. 


De posse dêsses recursos, é de esperar-se que as nossas estradas 
de ferro, em futuro próximo, dêem pleno desempenho à sua tarefa. Isso 
concorrerá naturalmente para a normalização dos mercados, desde que 
fiquem assegurados os abastecimentos através de transportes rápidos e 


- eficientes, possibilitando, em consegiiência, preços mais consentâneos e 


menos oscilantes. 


A propósito, ilustramos, com o quadro abaixo, o desenvolvimento 


“da rêde ferroviária do Brasil de 1854 a 1945, conforme dados da Esta- 


tística do Departamento Nacional de Estradas de Ferro, do ano de 1947 : 
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Não é de somenos importância a via marítima, principalmente 
para a zona Norte, que, conforme foi já dito, depende quase exclusiva- 
mente dêsse meio de transporte. 

"Com a perda de tantos navios de nossa frota mercante, a ativi- 
dade marítima ficou, como é óbvio, bastante restringida, ante a carên- 
cia dos elementos disponíveis. 


Ao recordarmos essa conjuntura, cumpre a todos os brasileiros ' 


enaltecer a bravura de que deram provas os nossos homens do mar, 
quando, arrostando impâvidamente perigos sem conta, não pensaram ja- 
mais em interromper os seus pesados labôres. E o transporte não dei- 
xou de prosseguir entre os portos nacionais ou mesmo entre êstes e os 
estrangeiros, embora fôsse cada vez mais deficiente, em virtude de ir de- 
finhando a tonelagem de que dispúnhamos. Afortunadamente, já per- 
tence ao passado essa triste quão gloriosa passagem de nossa história. . 
"E por havê-lo tão bem compreendido, o Govêrno, sem perda de 
tempo, para refazer as deficiências resultantes dos navios destruídos, 
“adquiriu ou mandou construir, nos EE.UU. e no Canadá, novos vapo- 
res para raàpidamente restabelecer as nossas rotas marítimás. Muitos 


dêsses navios já se acham em serviço-e outros mais, dentro em breve, . 


o estarão, concorrendo em teor igual ao das estradas de ferro para a so- 
lução do nosso maior problema em foco : estabilizar o custo da vida, em 
face da inflação. 
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E Muito se tem escrito sôbre êste mal — a inflação — e o Banco 
do Brasil já se ocupou amplamente dêle, em seu relatório anterior, mos- 
trando os graves inconvenientes à vida dos povos que se acham sob a sua 
influência perturbadora. 
A miragem da prosperidade, que ela pressupõe, nada mais é que 
a da falsa riqueza, prenunciadora da perdição a que invariâvelmente con- 
duz. À luz da doutrina realista, êsse conceito já não comporta dúvida. 
A inflação, que, a princípio, só atinge os que vivem de salários 
fixos, com o decorrer do tempo irradia os seus malefícios em círculos 
mais dilatados, vindo, afinal, a colher, em suas malhas enganiadoras, 
muitos daqueles que prosperaram à sua sombra, á 
a Aí reside a razão de tantas explanações, aliás dignas de encômios, 
que se fazem sôbre o debatido tema, revelando a inquietude que domi- 
na os nossos concidadãos. 
De certo, o mal inflacionista já não se restringe a poucos setores, 


- O que concorre para deslocar o problema do terreno das conjeturas para: 


o da realidade, visto que êle passa a interessar a todos — pobres ou ri- 
cos, empregados ou empregadores, quer êstes sejam banqueiros, indus- 
triais, comerciantes ou fazendeiros, quer aquêles sejam funcionários, co- 
merciários, operários ou mesmo de profissões liberais. 

A inflação monetária, que antes despreocupava, salvo aos mais 
avisados, “agora, ao contrário, atemoriza até os mais, otimistas, face à 
sua perniciosa evolução, que, em última ariálise, se vem refletindo desor- 
denadamente sôbre o custo da vida. Pur 

Todavia êsse mal era de esperar-se, porque é da sua gênese. 

Muitos que pensavam poder ignorar o problema indefinidamente, 
já não mais poderão fazê-lo. 

As classes conservadoras, por intermédio de suas prestigiosas 
Associações, vêm colaborando com o Govêrno de maneira muito profí- 
“cua, oportuna e adequada, auxiliando-o no combate à inflação, seja ado- 
tando medidas, seja alvitrando sugestões, com o intuito de suavizar ou, 
se possível, neutralizar os nocivos efeitos que dela advém sôbre o custo 
da vida. 

O fenômeno, quando em estado latente, facilita a obra dos em- 
busteiros, ou aproveitadores de todos os jaezes, que julgam chegado o 
momento oportuno para o desencadeamento de suas ambições inconfes- 
sáveis.. 

Surgem, então, não raro, os fomentadores de greves e de discór- 
dias, que, para isso, se utilizam dos mais variados pretextos nos seus 
desígnios dissolventes, acirrando lutas de classes, inclusive a mais do 
agrado dos seus prosélitos : trabalho versus capital, 

Em nosso caso, felizmente, a inflação não ultrapassou nível que 


não fôsse de todo controlável. 





A êsse propósito convém encarecer o relêvo do problema, que re- 
quer solução pronta e conveniente, para que possamos volver, quanto 
antes, à estabilidade dos preços, condição precursora de maior progresso. 

Em conexão com êsse problema de ordem interna, e sabendo-se 
que a moeda valorizada, por si só, dá prestígio, temos, ainda, a conside- 
rar a repercussão externa, vis-à-vis o alto conceito internacional de que 
o país desfruta, à vista de sua leal e valorosa cooperação na guerra 
e na paz. 


Realmente, assim está sendo encarado o problema da inflação 
pelo Govêrno, tanto que o incluiu em seu programa básico, dando-lhe 
prioridade, conforme ressaltou o ilustre Ministro da Fazenda, o Exce- 
lentíssimo Senhor Pedro Luís Corrêa e Castro, quando de : sua posse, 
dizendo : 

“fisse programa, estou autorizado pelo Senhor Presidente 
da República a declarar, pode ser resumido nos seguintes itens : 


a) combate à inflação 
b) expansão econômica 
c) reforma tributária”. 


Ante a expectativa de nossos concidadãos, frente à carestia da vida, 
todo programa de govêrno em que pese o combate à inflação corres- 
pondente às suas aspirações. 

Desde alguns anos, a existência do papel-moeda nacional em cir- 
culação, com raras exceções, vem aumentando sem interrupção, 

Como é notório, a emissão do papel-moeda é a causa gia de 
todo o processo inflacioso. 

Em sua exata expressão genérica, a inflação monetária só é as- 
sim considerada quando os seus efeitos, a princípio, na aparência, benéfi- 
cos, depois refluem, como soe acontecer, em sentido contrário aos in- 
terêsses da maioria do povo. : 

: Temos, ainda, a atender a que nem sempre o encarecimento das 
- utilidades se há-de levar à exclusiva conta da inflação. Evidentemente, 
havendo escassez de mercadorias essenciais à almentação, qualquer que 
seja a posição da moeda, a tendência será de alta, e vice-versa, se as 
houver a flux. Isso nada mais é do que a consagrada lei da oferta e da 
procura, em sua inconteste supremacia. Indubitâvelmente, sendo os 
abastecimentos insuficientes para o consumo, não haverá como deter o 
seu preço em marcha ascendente, salvo o emprêgo de processos arti- 
ficiosos, 
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- A inflação-da-moeda é sempre perniciosa, porque gera a inevitá- 


vel inflação-do-crédito. Nem poderia ser de outro modo, de vez que, 


como é patente, tôda disponibilidade monetária procura aplicação presu- 
mivelmente rendosa. 

Dêsse modo, quanto mais recursos existirem, menos probabilida- 
des haverá de outras atividades não serem atingidas pelos excessivos 
meios de pagamento. sê 
| A expansão repentina do crédito, abrangendo múltiplas ativida- 
des, dá margem à especulação, que, aumentando progressivamente, se 
tornará, afinal, desenfreada, se não cessar o afluxo que lhe deu caúsa. 
Durante a fase aguda da inflação, há setores prediletos para as 
“inversões. Em via de regra, as preferências inclinam-sé para os negó- 
cios das cidades, em virtude de serem mais acessíveis, de mais simples 
concepção e suscetíveis de realizações que se caracterizam pelas pers- 
pectivas de menor tempo e maior lucro. , 

Os lucros fáceis estimulam a especulação, fator que concorre à 
elevação artificial dos preços. Seguramente, é êsse o principal funda- 
mento da enorme valorização dos imóveis. Refletindo-se o custo do 
imóvel sôbre a sua renda, claro é que daí deriva um dos fatôres que 
contribuem para o aumento dos salários, provocando a elevação do custo 
da vida. 

Mas, êsse aumento, embora contemporize, não resolve, por isso 
“que, encarecendo a mão-de-obra, que é um fator ponderável no custo da 
vida, encarece tudo o mais, na mesma proporção. 

E, assim, num incessante círculo vicioso, teremos sucessivas altas 
nos preços das utilidades indispensáveis ao cidadão civilizado, em. con- 
traste com o papel-moeda que, ao revés, se vai desvalorizando cada vez 
mais: é a inflação em sua plenitude. 

No entanto, o fenômeno em nosso país é deveras singular, por- 
que os preços de muitos produtos têm na exportação o motivo de sua 
alta. A razão provém de ser muito grande a falta de mercadorias no 
exterior, devido, como já foi dito, às devastações oriundas da guerra. 

A vista disso, acumulamos grandes disponibilidades no exterior em 
resultado de nos ser fortemente favorável a balança comercial inter- 


nacional. 
Considerável parte de nossas emissões foi destinada à aquisição 
“de letras-de-exportação. Os saldos assim formados estão representados 
por divisas de diversos países, salvo uma fração que, convertida por ouro, 
se acha depositada nos EE.UU. 
Entretanto, vale salientar que a inflação em nosso país não se 
caracteriza na mais perigosa de suas manifestações, desarticulando O sis- 
“tema de preços, a que se poderia denominar : fuga à moeda. . 
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Esse fenômeno, que provém da falta de confiança na restauração 
financeira da Nação, ou na capacidade de seus dirigentes, aqui, decidida- 
mente, não existe, mesmo porque seria injustificável, dadas as nossas 
irrestritas possibilidades econômicas, tanto que, ao invés disso, há o en- 
tesouramento do dinheiro, 

Êsses são os indícios que, congregados, irão, afinal, cooperar para 
se chegar ao feliz têrmo : firmeza da moeda e estabilidade do custo 
da vida. 

E o raiar dêsse dia, tudo faz crer que se está aproximando râpida- 


mente, graças à vigilância do nosso Govêrno, à valiosa cooperação das . 
classes conservadoras e, também, à patriótica compreensão do nobre 


povo brasileiro. 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


| TAXAS DE DEPÓSITOS 
Depósitos sem limite 


Depósitos populares 
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es Depósitos | limitados | dE 
Ê Limite de Cr$ 50.000,00 .....iiio Pa! am 0 
ERRO COS IODO. ecos eere crer ns 3%» 
“Depósitos a prazo fixo : ; 
oo a gr = DE Sa o Rara Ras er 4% 2 

Por 12 Rss as pura nda e <a a AS 5% * 

Com retirada mensal de juros : | 
geo Dis ESC A ARE PDR SS RR O 3W% 
; Por- RR RR. sen sir erva RR cure nasane ans Papa 44% 
ERP de aviso prévio : A 
30 dias ..... DR to cupido dos Netos ca 3%W% » 
TO rogo A ASR SERRO 4% * 


TT PN PR RD PS RR 
Letras a prêmio (sêlo proporcional) 


Condições idênticas às de depósitos a prazo fixo. 


x 


O Banco faz tôdas as operações do seu ramo — descontos, empréstimos . 
em conta corrente, cobranças, transferências etc. e mantém filiais ou correspon- 
dentes nas principais cidades do país ou do exterior, possuindo. no Distrito Fe- 
deral, além da Agência Central, na rua 1.º de Março, n.º 66, mais as seguintes : 


Bandeira, Rua Mariz e Barros, n.º 44 — Botafogo (em instalação), Rua 
“Voluntários da Pátria, n.º 449 — Campo Grande, Rua Campo Grande, n.º 100 
— Copacabana (em instalação), Avenida Nossa Senhora de Copacabana, n.º 1.292 
— Glória, Rua do Catete, n.º 238-:A Madureira, Rua Carvalho de Souza, 
n.º 299 — Méier, Avenida Amaro Cavalcanti, n. 95 — Ramos, Rua Leopoldina 
Rego, n.º 78 — São Cristóvão, rua Figueira de Melo, n.º 360 (esquina da Rua 
São Cristóvão) — Saúde, Rua do Livramento, n.º 63 — Tijuca (em instalação), 
Rua Desembargador Isidro, n.º 4 — Tiradentes, Rua Visconde do Rio Branco, 
n.º 52, e Vila Izabel, Avenida 28 de Setembro, n.º 412-A, 
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CONVENÇÕES 


Nos quadros estatísticos do presente trabalho são emprega- 
“das as FGRRAgdES Convenções : ; 


O dado. é “desconhecido, não Epa parei a afirmativa 
de que o fenômeno existe. 


"O. fenômeno não existe. 
O fenômeno existe, sendo sua expressão, porém, tão pequena 


gue não atinge a unidade adotada no quadro. 
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I — POTENCIAL HIDRÁULICO 


o extensos e caudalosos rios do Brasil tornaram-no um dos na 
jo mundo mais ricos em potencial hidro-elétrico. Contando com cêrca de 
er! .00 000 kW, é superado apenas por três importantes nações : Rússia, 
É “co pero 000 KW; Estados Unidos, com pouco mais de 25.000. OVO; 


Essas imensas nie de energia, que são as nossas bacias hidrográ- 
as, ps pestuciar, em maior ou menor escala, tôdas as Unidades da 


Daio no ide de as condições climáticas são desfavoráveis a 
um, pair Sep de chuvas, é o mais atingido pela Tuga temporária das 







Cavalos-vapor (2) 





Percentagem sôbre o total 
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- 660.000 | 3,38 

1.874.600 9,60 

45.700 0,23 

11.500 0,06 

500 0,00 

1.600 0,01 

46.000 0,24 

236.300 a oa 

800 0,00 

Bahia ; 1.223.200 6,27 
Espírito SATO! seas à E ee 99.300 0,51. 
Rinde dameiro ......cicnccsos 543.100 2,78 
Rbismião Federal ............... 400 0,00' 
São. Esquilo Re o a Re PR 22 2.601.600 13,33 
ps, Fes DR O 2.592.500 13,28 
a: (ClnpAial o RE REA REI 196.600 1,01 
iRiouGrande do Sul ............ 245.300 1,26 
LA E O RD DR 5.827.600 29,86 
Goiás. RR PO SU Sd AE 1.110.200 5,69 
2.202.300 11,28 
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48) Não observadas aqui as Fes RO Ses: reguladas pelos Decretos-leis 4.102 e 5.812 e referentes 
) à divisão territorial do Brasil. | 
: o Hi (2) Avaliação feita o nigisando as descargas de estiagem, 


EA o Divisão de Aguas do o ia Nacional de Produção Mineral - Min. da frio, 
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No Nordeste foi necessária, para atenuar os males oriundos da fal- 
ta de perenidade de seus cursos d'água, a construção de vastos açudes, 
os quais vêm diminuir a extensão dos acontecimentos trágicos, que se 
verificam quando as terras semi-áridas são assoladas pelas grandes sêcas. 


Por efeito dessa baixa pluviosidade, é evidente, nos Estados nordes- 
tinos, a preponderância das instalações termo-elétricas, movidas a óleo 
e carvão importados, ficando privados dos meios mais econômicos que 
lhes poderiam oferecer as usinas hidro-elétricas, para o processo de sua 
industrialização e o bem-estar das populações. 


6 Se bem que, na zona Sul, os Estados de Santa Catarina e Rio Gran- 
“de do Sul não ofereçam, por seu lado, apreciável rêde hidrográfica, nêles, 


entretanto, ocorrem as minas de carvão, cuja presença é decisiva na pre- 
ferência para a construção de usinas termo-elétricas, as quais, nesse caso, 
apresentam condições mais convenientes de produção de energia. 


As demais zonas dispõem de consideráveis massas fluviais, e o Nor- 
te, com seus grandes rios, concentra potencial hidráulico que poderia ser 


largamente utilizado para o progresso daquela tão extensa e anda tão 


pouco explorada região do país. 


Na zona Leste, Minas Gerais — o Estado mais rico em recursos 
hidro-elétricos — absorve quase a têrça parte do total, pois tem capaci- 


“dade para produzir 5.828.000 cavalos-vapor. E se a êle for reunido o 


potencial de dois estados sulinos — São Paulo e Paraná — veremos que, 
juntos, encerram mais de metade de todo o potencial hidráulico do Brasil. 
Tal fato é devido à proximidade em que se encontram da bacia do Para- 
ná, a qual possui volume d'água capaz de gerar 9.721.000 c.v. 


AREA E POTENCIAL HIDRÁULICO, SEGUNDO AS BACIAS 


| AREA PorTENCIAL HIDRÁULICO (1) 
Eng SS CMS 


BACIAS Nos. absolutos | Nos. relativos 





Nos. absolutos | Nos. relativos 











Tôdas as bacias .. | 8.516.037 19.519 


(1) Avaliação feita considerando as descargas de estiagem. 
Fonte — Divisão de Aguas do Depart. Nacional da Produção Mineral — Ministério da Agricultura 
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ra a Div vingento do vale do São Francisco, vindo atingir 
e as zonas. mais nepopitatas dos benefícios da eletrificação — 


amplamente os trabalhos rurais, certo seria um fator ponderá- ' 
o Cha pe de nossa produção e ainda um forte incentivo à -. 
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H — DEMOGRAFIA 
POPULAÇÃO 


O quinto censo demográfico do país, realizado em 1940 pelo Serviço 
Nacional de Recenseamento, representa, sem dúvida, trabalho de larga 
envergadura, pela qualidade e extensão que tomaram os estudos efetuados. 


Apurando para o Brasil o total de 41.236.315 habitantes, tal cifra 
pode ser considerada, dadas as boas condições técnicas com que foram 
organizados os questionários, muito próxima da verdadeira, admitida a 


possibilidade de certas imperfeições, as quais não poderiam ser elimina-. 


das em virtude das deficiências advindas de nossas escassas comunica- 
ções, em território de grandes distâncias, agravado por uma população 
que ainda não se encontrava totalmente preparada para um inquérito 
dessa natureza. 


Partindo do censo de 1940, o Serviço Nacional de Recenseamento 
vem elaborando estimativas para os anos posteriores, tomando por fun- 
damento os índices de crescimento demográfico dêsses últimos cingien- 
ta anos. Segundo tal base, nossa população estaria avaliada para o ano 
de 1946 em 46.200 milhares de habitantes, número que sobrepassa o de 
todos os países latinos, entre os quais a Itália e a França ocupam posi- 
ções destacadas, pois contam, respectivamente, com mais de 45 e 40 mi- 
lhões de habitantes. E 


Entretanto, em têrmos de densidade demográfica, o Brasil, com 
5,6 habitantes por quilômetro quadrado, situa-se em lugar muito infe- 
rior ao de qualquer país europeu. Do mesmo passo, na América do Sul, 
é o nosso país que, em relação à superfície, apresenta menor população, 
encontrando-se, todavia, a- Argentina em nível levemente superior, de vez 
que indica o coeficiente 5,8, enquanto o Chile consigna o de 7,4, subindo 
o do Uruguai a 12,2. 


Bem pequena se mostra, portanto, a densidade demográfica do Brasil. 


' Sua enorme área suportará muitas vêzes o efetivo atual, “ficando para 


remotos dias o seu ponto de saturação, embora o crescimento se venha 
expressando por elevadas percentagens, cuja significação é lisonjeira 
para o futuro econômico do país. - 
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Seguinte, dando-nos a superfície de cada Unidade da Fe- 
s resultados do último censo, regista também o número de. 
| € O coeficiente demográfico com referência às estimativas 


SUPERFÍCIE E POPULAÇÃO 















































UNIDADES Fueradas R | Superfície idas dir Pica ema ga á 
x» Reciões E a (km2) 1940 1 a (habitantes 
: E (censo) (estimativa) por kma) 
254.163 | 24.696 01 
153.170 79.768 92.814 0,6 
1.595.818º 438.008 492.908 0,3 
214.316 14.010 0,1 
1.216.726 944.644 1.074.062 0,9 
Bro 137.419 25.082 0,1 
pi, RARA - | 3.571.612 | 1.462.420 | 1.728,50] 0,5 
1 ARA SE e eres AA 334.809 1.235.169 | 1.437.185 4,3 
- el fo RE ARA pa PAREÇA dis 289. ST 817.601 951.322 3,8 
E E ONA REU 153.245 2.091.032 2.433.027 15,9 
ande do Norte ..... | 53.048 768.018 893.630 16,8 
Et RE SAN RR ra do BB DRI, 1.422.282 1.654.901 29,4 
De e ts fi É NE 97.016 2.688.240 3.126.660 32,2 
E rp 1) Ad . 28.991 | 951.300 1.106.888 38,8 
do de Noronha .... | 2 |- "E 46,3 
Nordeste... | 92.27 | 9.973.642 | 11.604.864 | 11,9 
Dag AO E é OF 21.057 542.326 | 631.025 30,0 
Be ro o o (ORDER 563.762 | 3.918.112 4.558.933 81 
Gerais e Ss 581.975 6.736.416 7.838.179 134 
ESADOS a ess aro 40.882 750.107 872.790 2Lo + 
Pa TUMOR) dese e o RR 42.588 1.847.857 2.150.080 50,5 
strito Federal ...... TARA 1.356 | 1.764.141 | 2.052.672 | 1.5137 
nes tes ......,. | 1.261.157] 15.65.9583 | 18.181.690 | a 
o éra AbanEe RMRR E CENT ERA 247.223 .180.316 | 8.365.359 33,8 
Ê .438. do 
14,5 
13,7 
| 18,2 
Ae, é EA PE 1,2622512 K k 0,4 
RR ao sides Grao a srs 622.463 826.414 961.577 | 15 
PRA E, | | 
Centro-Oeste ..... 1.885.035 a 1.258.679 | 





Lao = Se ne | 8.516.037 | 41.236.315 






2 Discriminada de acórdo com a divisão territorial do Brasil em 1940. 
NG Ta ve 3.) cuja jurisdição é reivindicada pelo Estado do Pará, 
RB altos à tão a Po Aimorés, território em litígio entre os Estados de Minas 
— | Gerais e Espírito Santo. É 
- * Inclusive a região da Serra dos Aimorés (V. nota 3). 


Fontes — Conselho Nacional de Geografia e Serviço Nacional de Recenseamento, 


Era, «7a 





Longe das linhas litorâneas, torna-se escassa a população, havendo 
mesmo certas regiões quase vasias do elemento humano. 

Justamente as duas zonas mais extensas — Norte e Centro-Oeste —, 
que abrangem uma área igual a 64 % da superfície total do Brasil, é que 
revelam menores densidades demográficas — 0,5 e 0,8, respectivamente. 
Apesar das imensas riquezas potenciais existentes e dos esforços dos go- 
vernos no sentido de sua valorização econômica, as condições de vida 
na Amazônia ainda são precárias, o que vem retardando, preponderam- 
temente, a formação dos aglomerados. 

A penetração do interior é feita com grandes dificuldades e só se 
realiza através dos estímulos oficiais, como é o caso da Fundação Brasil. 
Central, órgão cuja precípua finalidade é a fundação de cidades no oeste 
brasileiro. ; 

A zona Leste, que conta com recursos materiais e fatôres físicos mais 
favoráveis, apresenta o índice 14,4, menos 4 pontos sômente que o da 
zona Sul — zona da mais alta densidade demográfica do país. 

a três regiões do litoral — Nordeste, Leste e Sul — condado 
93,4 % da população total, embora disponham de apenas 35,9 % da área 
elobal, em contraste com a rarefação das zonas Norte e Centro-Oeste, 
cuja superfície alcança os restantes 64,1 %. 

É que as populações do Brasil se têm concentrado principalmente 
na orla marítima, onde as comunicações, mais fáceis e mais frequentes, 
lhes oferece maiores possibilidades de trabalho e riqueza. 

Segundo as apurações realizadas no recenseamento de 1.º de setem- 
bro de 1940, a população urbana atingia 9.188.369 pessoas, pertencendo 
3.692.596 ao quadro suburbano, enquanto a rural subia a 28.355.350. Em 
rúmeros relativos, êsses valores estão traduzidos, respectivamente, por 
22,3 %, 89% e 68,8 %. 

Vemos, pois, que cêrca de três quartos da população brasileira awe 
dos trabalhos da terra, cujos métodos são ainda imperfeitos para propor- 
cionar um padrão de vida condizente com as mínimas necessidades hu-- 
manas, o que justifica todo amparo que lhe possa vir dos poderes cons- 
tituídos. 
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HI — PRODUÇÃO 
1. PRODUÇÃO MINERAL 


No aiiingiênio 1943-1947 não foram raras, como se pode apreciar no 
uadro & al aixo, as E pomenge que se verificaram nos dados relativos aos 


PRODUÇÃO MINERAL 
A) Volume físico (1.000 toneladas) 


e Diodos. sujeitos a retificação. 
E Fonte — a de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 


. 
“ 


Não se tem processado bruscamente o desenvolvimento de nossa 
y E ilinio siderúrgica; ao contrário, vem ela adquirindo pequenos pro- 
: IP gressos, tendo mesmo regredido ligeiramente em 1945. Mas se compa- 
un | rarmos os algarismos de 1947 com os de 1943, obsgrpamese sad ca 
- percentagens de expansão : 


aaa Sm 





VOLUME VALOR 
Abdo ESA  +109% + 157% 
Férro PURE sacas. + 924% + 145 % 
Ferro laminado .......... + 100 % + 82% 


Todavia, a produção siderúrgica ainda se revela insuficiente para 
atender as necessidades do consumo interno, esperando-se, entretanto, 
nos anos vindouros, um ritmo mais acelerado de crescimento, como con- 
sequência do pleno funcionamento da grande usina de Volta Redonda e 
de outras instalações de porte mais modesto. 

O cimento, que tão largo emprêgo vem tendo nas indústrias de cons- 
trução do país, experimentou, em 1945, pequeno decréscimo em seu vo- 
lume físico, se bem não fôsse interrompida a linha ascensional do valor. 
Sôbre 1943, primeiro ano do período em análise, a majoração obtida em | 
1947 equivale a 22 % na quantidade e a 59 % no valor. 

Menos lisonjeiros se mostram os resultados de nossa produção car- 
bonifera, nesse espaço de um lustro. Seu volume acusa intermitência de 
movimentos. Caindo de 1943 para 1944 em 170 milhares de toneladas, 
já no ano seguinte eleva-se a 2.073 milhares, o que significa uma alta, 
sôbre 1944, de 165 milhares de toneladas; descendo novamente no ano - 
seguinte, passa, em 1947, a 1.996 milhares, indicando certa recuperação. 
Se compararmos o volume físico dêsse último ano com o de 1943, notare- 
mos que houve a queda de 82 milhares de toneladas (— 4 %). A despei- 
to das variações sofridas na tonelagem, seu valor vem alcançando maio- 
res cifras, traduzindo-se em 59 % a ascensão que se verificou de 1943, 
para 1947. y 

Quanto ao ouro, situava-se no ano passado com uma produção in- 
ferior à de 1943, expressando-se essa diferença por 789 quilos. Por sua 
vez, o valor indicou a diminuição de 3 milhões de cruzeiros. 


2. PRODUÇÃO EXTRATIVA VEGETAL 


O amplo parque florestal brasileiro, ocupando área superior à me- 
tade da superfície do país, está calculada — de acôrdo com números di- 
vulgados pelo Ministério das Relações Exteriores — em cêrca de 50 mil 
espécies conhecidas. Admitindo-se que elas, no mundo, estão estimadas 
em 200 milhares, bem se pode avaliar a importância de nossas matas,, 

dispondo o Brasil de abundantes e preciosas madeiras, óleos, bálsamos, 
“resinas, gomas, cêras, fibras, produtos êsses hoje requeridos pelos mer- 
cados internos e externos. 

A deficiência de transportes e a quase ausência de procedimento 
técnico têm sido, de certa maneira, às principais causas do pequeno desen- 
«volvimento de nossa produção extrativa vegetal, a qual poderia estar 
submetida a uma exploração comercial de alto rendimento, dado o ar 
que ela representa para a indústria moderna. 


— 16 — | 
























PRODUÇÃO EXTRATIVA VEGETAL 


Volume físico (toneladas) 





' | 
PropuTos ; | 1942 | 1943 1944 | 1945 1946 
| 


22.366 | 23.436 | 29.761 | 35.084 
21.211 o. 172 
86.787 | 50.170 
80.954 | 72.351 
12.833 6.448 
2.474 


e anual pla quo o nat qem ms vd» 


Cunene rn ana cc sr nan ua 


alma vd mis o ocoluis Emo aos 


DE PS CRC E 


| sy | 
de carnaúba coreano ã 8.852 ii 10.719 | 12.583 






Valor (Cr$ 1.000) 





PropuTos . | 1942 | 1943 | 1944 | 1945 | 1946 











E ERR 178.992 | 201.706 | 217.232 | 325.881 | 487.325 

Has TU cr | 215.647-| 252.199 | 343.456 | 402.719 | 392.236 
rs doxBara ha... 40.728 | 10.454 | 2.728 | 6.964 | 125.439 
Eai o RE Dec. | 76.876 | 81.411 | 67.151 | 111.749 | 102.220 


38.733 | 46.844 | 61.328 | 77.257 | 84.219 
19.717 | 7.160 | 21.049 | 32.746 | 47.125 
29.683 8.074 | 16.667 | 11.875 | 32.049 A 
12.150 | 12.554 | 13.426 | 15.437 | 23.974 sa 























Gli AA Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura, 


Dos frutos oleaginosos — confrontados os algarismos dos anos ex- 
tremos do qiuingiênio —, o babaçu experimenta, no volume físico, uma 
queda em 1946 de 9%, apesar da acentuada alta verificada de 1944 
para 1945. Seu valor, entretanto, regista o aumento, sôbre 1942, de 33 %, 
o que decorre da elevação do preço médio por tonelada, o qual passou de 
1.354 a 1.983 cruzeiros. A castanha do Pará, depois de consignar uma 
“produção de 21.211 toneladas, em 1942, cai, no ano seguinte, a 5.172 to- 
neladas, só conseguindo erguer-se em 1945, para revelar, em 1946, a pon- 
derável quantidade de 23.989 toneladas, volume que supera o de 1942 em 
Es O ie Po. Seu valor, acompanhando as ondulações verificadas na tonelagem, 
assinala em 1946, em comparação com 1942, a ascensão de 208 %. Osci- 
“Jantes também se mostram as cifras referentes à oiticica. Não obstante 
“apresentar na quantidade majoração apreciável, de 1942 para 1946, re- 
* flete, no lustro estudado, duas sensíveis diminuições. Todavia, o valor 
* sômente indica redução em 1943, quando baixa de 19, [e para 7.160 mi- 


" Jhares de cruzeiros. 


E ms 


id. da Po ir do Ai sd 


Quanto às cêras vegetais, vemos que, se para a de carnaúba as cur- 
vas das quantidades e dos valores marcam uma tendência ascensional, 
embora tenha havido um pequeno decréscimo de volume em 1946, para 
a cêra de licuri ocorre uma contração violenta de 1942 para 1943: me- 
nos 79 % no volume físico e menos 73 % no valor. Por outro lado, os 
algarismos correspondentes aos anos posteriores acusam variações de 
certa intensidade, alcançando o valor de 1946 um excesso, sôbre os de 
1942, de 8 %; no volume, contudo, cotejados os anos extremos do pe- 
riodo, observa-se a regressão de 56 %. 


x 


No que toca à borracha, notamos que, em relação a 1945, houve, 
em 1946, o declínio de 10 % no volume físico e de 3 % no valor; mas, . 
em confronto com as cifras de 1942, verifica-se o acréscimo de, respecti- 
vamente, 41 e 82 %. 


Revela a erva-mate, na quantidade, frequentes oscilações, constatan- 
do-se em 1946 — época em que a produção se mostra inferior à de qual- 
quer outro ano do quinguênio — a queda, sôbre 1942, de 23%. A ex- 
pansão dos preços médios determinou, porém, um ritmo de crescimento 
no valor, propiciando, de 1945 para 1946, uma alta que se expressa pela 
quantia de 45.486 milhares de cruzeiros (+ 117 %). 


Analisando-se, por fim; a posição estatística da piaçaba, vemos que 
suas quantidades vieram subindo até 1944, indicando em 1945 a diminui- 
ção, com referência ao ano anterior, de 51 toneladas; em comparação 
com o volume físico de 1942, o de 1946 regista a majoração de 10 %. Já 
o valor mantém-se em progressão bem acentuada, assinalando-se, de 1942 
para 1946, o aumento de cêrca de 100 %. 


Pelos dados aqui transcritos, podemos concluir que, de um modo ge-- 
ral, 1942 foi um ano particularmente favorável à nossa produção extra- 
tiva vegetal, situação que só encontra paralelo em 1946, quando se per- 
cebem sinais de recuperação para as depressões sofridas nos anos inter- . 
mediários. 


3. LACTICÍNIOS 


Minas Gerais, São Paulo e Rio de Janeiro são os três maiores cen- 
tros de produção de lacticínios do Brasil. Há ainda, no Sul como no 


Norte e Nordeste, zonas de criação de gado leiteiro, mostrando-se bas- 


tante ativa, se bem que em escala bem mais modesta, a produção de lacti- 
cínios em muitas outras Unidades da Federação. 


Em todos os Estados, possuímos grandes ou pequenos rebanhos do 


"gado holandês Holstein, cuja adaptação ao nosso clima decide da prefe- 


rência dos criadores, atraídos também pelo fato de ser uma raça que 
apresenta alta média de produção de leite. 
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tras raças, tais como Schwyz, Jersey, Guernesey, são requeridas 

ladores nacionais, pois, por seu dado, oferecem resultados com-. 
at os. 
- Incrementada assim a formação dos A a a nossa indústria de 
x Jacticínios, se não-tem alcançado grande desenvolvimento, vem conse- 
a guindo, entretanto, uma produção bastante apreciável, notando-se pro- 
R E) pejessnes acentuadas nos produtos mais importantes. 


PRODUÇÃO DE LACTICINIOS (1) 
Quantidade (1.000 quilos) 












Propuros. 1943 | 1944 | — 196 | 1946, 

ce agp E | * 12.659 13.128 15.935 | 17.301 
EAR A 14.745 16.067 18.326 21.174 
ERATA: e -133.959 | 131.910 | 132.251 | 110.789 

RC dra: 4.896 5.658 9.107 9.166 

Pra o, RT 2. Sor 704 — 94 1.320 1.332 
ME css eo 1.065 1.256 2.072 2.685 

im rp pr Re 1.969 2.025 2.221 2.258 , 

cio rs PRO PR AR 53 1.355 1.083 G13. 

1 E 87 106 184 149 
RR Sos seo 38 35 40 39 
DR RD Pa AS ae 15 17 85 
sed e Jo E 930 449 

1 RM | . 
des SA 170.175 | 172.499 | 183.486 | 166.240 





Valor (Cr$ 1.000) 














Proputos | 1943 | 1944 - | 1945 1946 

CP DUBIsa RD eo A E | 155.092 168.528 257.773 | 295.956: 
Queijo e requeijão ........... 148.117 193.002 220.626 296.145 
Leite pasteurizado ............ 128.321 133.420 143.495 134.292 
Leite condensado ............. | 94.733 | 51.155 | 82.219 | Sar 
ES CREA ec M P O Digi à 5 sie 4.589 | 6.635 10.476 . 19.603 
RR em DO .....cs css. sis». 6.382 | 8.821 16.874 19.267 
CEE DE eggbo pi EM o EZADO | 14.220 17.795 20.329 
ncede leite ....cccsiss ce. 314 10.846 8.876 7.312 
Farinha RELER Sa E ara 528 | v41 1.468 1.195 
e ES E a as CR TUA a A 688 759 823 782 
Leica MR ec Ro Ra ++ ese 58 69 341 
Ex: ps MA 372 224 

| 

| 

- | 

| 





6d) Os dados se referem aos estabelecimentos inspecionados pelo Govêrno Federal. 


Fonte — Serviço de Estatística da “Produção — Ministério da Agricultura. 


Vemos, pois, que a manteiga e o queijo — os dois principais produ- 
tos lácteos do Brasil — vêm atingindo níveis cada vez mais elevados, re- 
velando os algarismos de 1946, em confronto com os de 1943, uma ex- 
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pansão no volume de, respectivamente, 37 % e 44 %; os valores acusam 
majorações ainda mais ponderáveis : 91 % e 100 %. 

Pela ordem decrescente dos valores obtidos em 1946 — amnistia ES 
to observado no quadro acima —, a produção de leite pasteurizado ocupou 
o terceiro lugar, seguida imediatamente de leite condensado. Seo pri- 
meiro se representa por movimentos alternados, tendo acusado, na quan- 
tidade, uma baixa sensível de 1943 para 1946 (— 17 %), o último re- 
flete um forte crescimento, o qual se expressa, no volume físico, pela 
percentagem de 87 % e no valor pela de 138 %. 

O leite em pó, produto de recente industrialização no Brasil, vem. 
descrevendo linha nitidamente ascensional, atingindo em 1946 um valor - 
duas vêzes superior ao de 1943, enquanto a quantidade assinala o acrés-- 
cimo de 150 %.. 

Segundo se infere dos dados acima transcritos, os demais produtos 
também marcaram posição destacada em 1946, revelando alguns dêles 
progresso bem pronunciado. Em cotejo com 1942, foram as seguintes: 
as percentagens de aumento verificadas em 1946 : 


Volume Valor 
Si ED RA DS Pe 89 % 327 % 
o ei tod dçer 15 % 68 % 
Doce de leite .............. 1.434 % 2.229 % 
Farinha láctea ............. A % 128 % 
EO RR ERR E PA 3 % 14 % 
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IV — COMÉRCIO 


1. COMÉRCIO EXTERIOR 


a) Movimento geral 


É 


meiros dois meses do ano em curso, o valor global de nosso | 


; bio atingia a importância de 6.347 milhões de cruzeiros; no : 


10 período de 1947 êsse montante subia a 6.947 milhões. Vemos, 
que se verificou a redução de 600 milhões de cruzeiros, a qual, ed 
percentualmente, tem a equivalência de 9 %. Do mesmo passo, 
físico Raio a regressão de 94 milhares de toneladas a 6 %), 


j a cruzeiros, em | 1948, depois dE terem alcançado a soma nude 
io ia, que, na E bi se note a alta de 10 so Nas im- 
ajoração, “embora nsiimificante; no o valor (+1 %). 


"Tais oscilações indicam que, quanto aos preços médios, suas linhas 
ram Ade postas é enquanto a tonelada de o custara, 


b) Exportação 


“No tocante às pd du o aumento de 60 milhares de toneladas 
“deu margem a expressivos acréscimos em alguns de nossos principais 
E pes, como se pode apreciar através dos dados adiante transcritos : 
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COMÉRCIO EXTERIOR 
EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PRODUTOS 


Janeiro-fevereiro 


Volume físico | Preço médio por to- 
(1.000 toneladas) (Cr$ v 000. 000) nelada (Cruzeiros) 
PRINCIPAIS PRODUTOS 





| 1947 | 1948 | om 1 | am s [a 947 | 1948 
Cal em grão ssa cs...: 142 150 1.342 | 1.309 9.451 8.727 
Algodão em rama ....... 70 23 695 261 9.929 | 11.348 
Cacau em amêndoas 18 12: 155 182 8.611 | 15.167 
E ERR E aa o ES sra À 105 47 287 162 2:33 3.447 
Frutos oleaginosos ...... 30 36 105 131 3.500 3.639: 
DAS PR cana das o 91 93 150 130 1.648 1.398 
MRE Cen 4.6 25 67 30 118 | 1.200 1.761 
PENNE: O COUNOS denis so so 12 Ué 163 102 | 13.583 | 14.571 
ae (algodão, lã, raion 
ME E PA 2 z 172 95 | 86.000 ! 95.000 
úigiros produtos ......... 105 224 591 560 | 5.629 | 2.500 





Fonte — Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


O café — produto básico na exportação brasileira — encontra-se- 
entre os produtos principais que apresentaram índices de expansão quan- 
titativa em 1948, juntamente com os frutos oleoginosos, as madeiras e- 
o milho. Suas altas foram, respectivamente, de 6, 20,2 e 168 %, 


Entretanto, outros produtos importantes figuram, quando: compara- 
dos os embarques de 1948 com os efetuados em janeiro-fevereiro do ano» 
anterior, com pronunciadas percentagens negativas, registando baixas su- 
periores a 50 % o algodão em rama (— 67 %), o arroz (— 55%) e os 
tecidos (— 50 %). Contudo, tais regressões ficaram compensadas pelo 
incremento nas remessas de “outros produtos”, os quais alçaram-se em 
1948 a mais 119 milhares de toneladas, ou seja mais 113 %. 


No valor, o café, em virtude da queda do preço médio, cujas cifras' 
decaíram de 945 a 873 cruzeiros, mostra-se, no primeiro bimestre do ano 
corrente, com uma importância menor em 2 % do que a do mesmo pe- 


“ ríodo de 1947. O algodão em rama, sofrendo a contração de 434 milhões: 


de cruzeiros, é o que apresenta redução percentual mais elevada (— 62 %). 
Por seu lado, os tecidos experimentam sensível decréscimo em seu va- 
lor (— 45 %), o mesmo acontecendo relativamente ao arroz, .o qual re- 


Vflete uma baixa de 44 %. Índice desfavorável oferecem também os nos- 


sos embarques de peles e couros, pois regrediram de 163 a 102 milhões: 
de cruzeiros, ocorrendo, portanto, a queda de 37 %. 


a em 







nd is alta “do preço médio da rd os outros dois con- 
RR no volume asd como varios, elevações exphennivais 


COMÉRCIO EXTERIOR 


EXPORTAÇÃO PELOS GRANDES GRUPOS 















Janeiro-fevereiro 























Vozume Físico | É | VALOR 
| (Toneladas) | (Cr$ 1.000) 
| 1947 | 1948 a 1947 | 1948 
t- 
ep rol E 614 | 2.000 
. LE 
Me ag ri 301.111 | 1.538.384 | . 980.399 q 
ns 352.620 | 1.918.982 | 1.942.144 
EA "ho é 6.166 E 5.739 | 232.427 | 125.125 - | 
! A y t Rr é 
RE, | 599.866 659. 515 3.690.407 | 3.049.668 
: “Fonte — Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério. da Fazenda. 


ese que os gêneros alimentícios absorveram mais de metade 

EE exportações brasileiras, quer na quantidade, quer em seu. valor, fi- 
“cando reservado às matérias primas, por seu turno, posição de destaque 
* “no quadro de nossas vendas ao estrangeiro, pois elas concentraram, em 
1948, 46 % do volume total, cabendo-lhe, no valor, parcela equivalen- 


te a 32 %. 


“Revelaram-se, porém, quase inexpressivos os algarismos referentes 

às tiras embarcadas, em contraste com as importações, onde os 

" artigos marsfaturados obtiveram cifras dominantes, levando-nos à cons- 
“tatar que ainda somos um país que troca mercadorias de preços pouco 
ans dores Ea produtos de alto penginHta, como o são os industriais. 
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c) Importação 


As nossas compras externas do ano vigente mostram-se, em cotejo 
com as de 1947, menos acentuadas na tonelagem (— 14 %) e prática- 
mente estacionadas no valor (+1%). É o que traduz o quadro se- 
guinte, onde estão discriminados os principais artigos importados em ja- 
neiro-fevereiro do biênio 1947-1948 : 


COMÉRCIO EXTERIOR 
IMPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PRODUTOS 


Janeiro-fevereiro 








RP RE É 


Trigo em grão e em fa- 


| [oem | ams TEC 








| 
rinha ...ccscecttesaeeso | 1.000 t 157 e] 457 | 271 2911 | 3.901 
Automóveis de tôda es- | | y 
pécie ........ccesrucsso | Um 5.138 8.152 141 311 | 27.443 | 38.150 
Ferro e aço manufatu- | : , ' : 
rados ..cceecerterearees | 1.000 t 50 43 | 196 | 194 3.920 4.512 
; Chassis para automóveis, | 3 l 


ônibus, ambulâncias e | 











semelhantes ........... | Um 2.597 3.929 85 | 148 | 32.730 | 37.669 
Óleos combustíveis e lu- | | | o 
brificantes ............. | 1.000 t | 236 260 92 | 141 390 542 
RR Es = ri sicoss pads | ” | 119 146 69 | 117 580 801 
"Embarcações a vela, a | ] . 
óleo ou a vapor ...... t | 2 | 11.595 (*) 106 | 12,500 9.142 
Máquinas, aparelhos e 
utensílios para a in- ; 
dústria têxtil ........ 1.000 t 2 3 | 59 | 78 | 29.500 | 26.000 
Cimento “Portland” ..... ” 57 95 33 | 71 5.789 T.474 
O SR APUS  Go » | 1 124 83 | 67 | 4.882 5.583 
Outros produtos ........ » | 458 | á 





(*) 25 milhares de cruze 
Fonte — Serviço de Estatistica Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


No volume físico, a maior ascensão recai sôbre “embarcações a vela, 
- a óleo ou a vapor”. Totalizando 2 toneladas apenas as importações dês- 
ses artigos em 1947 e 11.595 toneladas em 1948, tal ampliação é ex- 
cepcional, afetando o valor de modo extraordinário, pois leva-o a supe- 
rar o de 1947 em 105.975 milhares de cruzeiros. 

O cimento está representado em 1947 por 57 milhares de toneladas; 
+Situando-se no ano corrente em 95 milhares, daí resulta a diferença de 
38 milhares de toneladas, correspondente a 67%. Em 1948 as nossas 
aquisições de automóveis de tôda espécie colocam-se acima das de 1947 
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eiro-fevereiro) em 59 % e “chassis para caminhões, ônibus, ambu- 
as e semelhantes”, subindo a 3.929 unidades em 1948, quando so- 
vam. 2.597 no ano precedente, assinalam o aumento de 51%. De. 
: de significação é o acréscimo que se nota nos praga ope de “má- 
“quinas, aparelhos e utensílios para a indústria têxtil”: na quantidade 
“ascenderam de 2 a 3 milhares de toneladas e no valor: de 59 a 78 mi- 
" lhões de cruzeiros, propiciando, assim, as majorações de 50 e 32 %, res- 
Pectivamente. | 
Nossas compras de gasolina indicaram substancial elevação em 1948 
(+ 27 milhares de toneladas ou 23 %); por sua vez, foram bastante in- 
“tensificadas as aquisições de óleos combustíveis e lubrificantes, as quais 
aram-se em 10 %. 
EO trigo, porém, — produto que vem participando com as maiores . 
uantias para as importações nacionais —, regista, de 1947 para 1948, - 
um decréscimo, no volume físico, de 55 %. 
“Pelos dados acima transcritos, vemos que apresentaram ainda mar- 
cantes reduções quantitativas os seguintes produtos : papel (— 29 %).. 
“e ferro e aço manufaturados (— 14 %). 
Com referência ao valor, a maior expansão incide sôbre automóveis 
“de tôda espécie — + 121 % — seguido de cimento “Portland”,. cujas ci- 
fras de 1948 registam a alta, em comparação com as de 1947, de 115 %. 
Ascensões ponderáveis — superiores a 50 % — assinalam as rubricas 
"* “ehassis para caminhões, ônibus, ambulâncias e semelhantes” (+ 74 %), 
“óleos combustíveis e lubrificantes” (+53 %)- e gasolina (+ 70 %). 
Ocupa o trigo lugar destacado nas baixas verificadas nos valores 
de 1948; tendo somado a quantia de 277 milhões de cruzeiros as impor- 
* tações dêsse cereal no ano corrente, quando atingiam 457 milhões as do 
ano anterior, seu decréscimo percentual é de 39 %. 
| Exprimem os números citados que as maiores ascensões afetaram 
particularmente os produtos duráveis, de há muito escassos em nosso 
mercado, em consegiiência da situação de guerra que o mundo viveu por 
cinco angustiosos anos. Tais produtos são, no caso brasileiro, os mais 
convenientes do ponto de vista da defesa de nossas disponibilidades em 
divisas, as quais, quando não abundantes, devem ser aplicadas principal- 
mente nas aquisições de bens de produção, cuja função é decisiva para 
o levantamento do nível econômico do país. 
Eis por que, no intuito de preservar tais reservas, vem 0 Govêrno es- 
tabelecendo rigoroso contrôle sôbre o nosso intercâmbio comercial, pro- 
curando, dar às importações um sentido que se harmonize com os interês- 
= iii as manufaturas, conforme se pode apreciar pelas es- 
tatísticas adiante consignadas, mais de 60 % do valor total das impor- 
tações nacionais em "oi de 1948 : 





COMÉRCIO EXTERIOR 
IMPORTAÇÃO PELOS GRANDES GRUPOS 


Janeiro-fevereiro 





VOLUME FÍSICO - VALOR 
(Toneladas) i (Cr$ 1.000) 
Grupos DE PRODUTOS 
| 1947 1948 | 1947 | 1948 
Animais vivos ........ 3.579 627 11.724 6.932 
Matérias primas ...... | 741.534 | 690.433 701.912 | 716.222 
Gêneros alimentícios .. 194.900 93.368 737.998 457.669, 


Manufaturas .......... 168.625 171.052 1.806.235 2.116.204 








3.297.027 





3.257.869 





> 1 PR 1.108.638 | 955.480 





Fonte — Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


As matérias primas, se bem tivessem superado a contribuição dos 
gêneros alimentícios, não lograram atingir, contudo, a metade dos valo- - 
res atribuídos aos artigos manufaturados. Se considerarmos que o tri- 
go é o produto que apresenta o maior contingente no valor de nossas im- 
portações — cêrca de 10 % — e que os produtos alimentares absorve- 
ram sômente 14 % do total, veremos que bem pequenas são as nossas 
compras de outros gêneros alimentícios no estrangeiro. Tal fato leva- 
nos a concluir que a nossa produção de alimentos representa quase a úni- 
ca fonte de suprimentos para as necessidades internas do país, no tocan- 
te ao abastecimento da população. 


Nas exportações, o preço médio por tonelada, no período janeiro- 
fevereiro, tendo passado de 6.150 cruzeiros a 4.621 cruzeiros, de 1947 
para 1948, acusa diminuição de 25 %. Essa diferença vem explicar a 
queda de 17 % ocorrida no valor de nossas vendas, quando 10 %. foi a 
elevação correspondente ao volume físico. 


' Em contraposição, o custo da tonelada importada indica crescimen- 
to pronunciado, póis subiu de 2.938, em 1947, a 3.452, no ano seguin- 
te (janeiro-fevereiro), assinalando, assim, a ascensão de 17 %. 
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COUÉRCIO EXTERIOR 
PREÇOS MÉDIOS POR TONELADA (EM CRUZBIROS) 
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“No que diz respeito à distribuição tá das trocas ctoaa 
Ea ao continente americano preponderante parcela em janeiro-feverei- | 
eo de 1948. Nas exportações, para o total de 3.049.668 milhares de cru-. 
zei s, sua quota ascende a 1.951.141 milhares, valor que equivale a mais. 
de metade das remessas globais. 
— A Europa encontra- -se em segundo plano, concorrendo com 31 %; to- 
Der davia, tal contribuição é bem superior à de qualquer das demais regiões 
BA do globo, de vez que em terceiro lugar vem a e com a participação de 





Each COMÉRCIO EXTERIOR 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DA EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO 
Janeiro-fevereiro de 1945 





EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO 




















cd É DISTRIBUIÇÃO 
ÇA Valores absolutos % sôbre Valores ae % sôbre 
E? N Cr$ 1.000 o total Cr$ 1.000 o total 
qe | 
| — 4.768 | 2 30.783 
1.951.141 64 2.337.374 a 
79.219 3 4.482] 
943.729 ol 923.986 ç 
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- O maior contingente nas importações é oferecido também pela Amé- 
rica, que nos vendeu o montante de 2.337.374 milhares de cruzeiros. Em 
relação ao total geral (3.297.027 milhares de cruzeiros), essa impor- 
tância se expressa pela percentagem de 71 %, isto é, cêrca de três quar- 
tos das aquisições brasileiras. ; 


Ainda que a Europa represente importante papel em nossas impor- 
tações, sua cooperação, no entanto, foi aí menos relevante que nas ex- 
portações, pois nos remeteu 28 % dos produtos adquiridos em janeiro- 
fevereiro de 1948. 


Da contribuição americana para o comércio exterior do Brasil, não 
podemos deixar de ressaltar o concurso destacado dos Estados Unidos 
da América. Jsse país, por si só, condensou as ponderáveis parcelas de 
1.480.669 e 1.769.425 milhares de cruzeiros, valores que correspondem, 
respectivamente, a 49 e 54 % das exportações e importações brasileiras 
no primeiro bimestre do ano corrente. 


No curso dêsses últimos quatorze meses — período em que' nossas ' 
importações alcançaram cifras excepcionais —, a balança comercial apre- 
senta fregientes deficits. * Em consequência, porém, do contrôle oficial 
exercido sôbre as trocas externas, vemos que essa desfavorável situação 
tende a se atenuar, e mesmo cessar. Assim é que, pelos dados abaixo 
Ré transcritos, verifica-se que, a partir de agôsto de 1947, o Brasil já vai 
: trilhando o caminho da recuperação, não obstante os saldos negativos de 
“dezembro do ano passado e fevereiro de 1948. 





2.126 
1.564 
2.123 
1.351 
1,8 
1.639 
1:640 
1.848 
1.937 
2.072 
1.646 
1.906 
1.616 
1.434 





EXPORTAÇÃO 


BALANÇA COMERCIAL 
(Cr$ 1.000.000) 
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COMÉRCIO EXTERIOR 


IMPORTAÇÃO 
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1.642 
1.620 
2.256 
2.266 
2.075 
2.152 
1.590 
1.756 
1.984 
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1.400 
1.897 
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- 2. COMÉRCIO INTERNO 


a) Comércio de Cabotagem 
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Coligidos os dados referentes aos dez principais produtos de nosso 
“comércio interno por cabotagem — assim compreendidos os que apresen- 
taram movimento acima de 300 milhões de cruzeiros, em 1947 — dare- 
mos abaixo quadro estatístico de volume e valor, referente ao biênio 


1946-1947 : 


SS o o 


COMÉRCIO DE CABOTAGEM 


Janeiro-dezembro 


VOLUME FísiCO VALOR 
| 1.000 t Cr$ 1.000.000 
» PRINCIPAIS PRODUTOS | : 








1946 | 1947 | 1946 | 1947 

RM 2/2 RESTA DE A | 36 | 26 2.253 1.589 
Ciro ODM <P e o MAR PP : 432 | 362 1.076 ni NOR 
Algodão em rama ........ | 67 | 56 562 604 
RE BOCA 2 Das ss tise cmi ia 59 63 | 522 — 600 
ACO ps ns sir iza 24 29 466 ) 
Banha de porco .......... | 27 28 | 248 - 499 
ES 1 TARA RDNS Pa | 389 327 485 435 
Produtos farmacêuticos .... 13 10 507 396 
MSN pos o = tt nação é | 103 121 | 318 | 365 
APRE = Los ia erra ci o tá | 135 | 135 | 330 | 341 
Outros produtos ..... ese | 2.238 | 2.197 | 8.587 | 9.017 

DUEGE 1 ad dA | 3.523 3.354 | 15.354 | 15.420 


Fonte — Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


Observa-se, nos algarismos supra, que os três primeiros produtos — 
tecidos, açúcar e algodão em rama — acusaram decréscimo quantitativo 
“de 1946 para 1947, e dêles sômente o algodão obteve valor superior ao 
“do ano precedente, pois foi o único que indicou elevação substancial no 
“preço médio da tonelada, o qual se ergueu a 10.786 cruzeiros, em 1947, 
quando assinala a importância de 8.388 cruzeiros no ano anterior. Re- 
Jativamente aos tecidos — mercadoria que absorve mais da décima par- 





pa 







3 % no valor, de. 10 e 22%. ; 
bora em 1947 tenha sobrepujado o valor de 1946, consigna o ar- 


: a em RA mais elevados —, de 15 e 101 %. 


; “Vemos, pois, que, em seu conjunto, o movimento de cabotagem em 
não pa Ser “considerado dos mais promissores. Não obstante a 








am se distribuía DEE Unidades da Federação o comércio inter- 
7 por via marítima e fluvial, no período janeiro-dezembro de 1946 e 1947: : 











COMÉRCIO DE CABOTAGEM 
Valor (Cr$ 1.000) 














1947 
à Pa Rg e 
UNIDADES FEDERADAS Exportação Importação 
| na exportação 
CUNDODE = = A A oro 88.462 80.879 | + .588 
MTE gi SEMSE ir dad 94.410 104.178 . —, 9.768 
TREE Cia sir eo ml É ni 2 287.101 453.448 — 166.347 
ão RBG rose og 1 17.499 . — 17.498 
TAPÁ pes o e do E sana 608.230 667.092 — 58.862 
is Vo Rua 2 DE g 1.258 14.339 | — 13.081 
NSPrEaass | 1.079.462 | 1.337.435 : | — 257.913 - 
RR E AR ERON ESET cg 
DMENTQRNÃO e: do é Sia ss d a dá 170.954 ZA. Til — 100.757 
to RR ia DA a O 63.008 108.188 — 45.180 
GMR E ÉS ADS 262.262 585.279 — — 823.017 
Rio Grande do Norte ...... 407.278 193.351 + 213.927 
BRT - Só cosas emana deito 357.226 241.321 + 115.905 
Pertambuco susto doses md. 1.571.855 1.729.331 — 157.476 
OC ADE DA 441.399 232.456 + 208.943. 
Fernando de Noronha ..... ER Sb (DR 316 
| | 
Nordeste. 3.273.982 | 3.361.953 | — "87.97 
a a 
Cage Med E POR DS 159.003 165.959 —",. 6.956 
RR DE Eras ae ct DO 478.661 1.315.721 — 837.066 
TNNRENO “SELO! +. cs sm sti. 237.879 194.444 + 43.435 
ão de Janeiro. eco 120.300 170.971 150. 644 
Distrito Federal ............ 3.817.613 3.608.090 | + 209.523 
ERR a dra 4.813.456 | 5.455.191 | — 641.735 
[die 
NS Pao ia 2.558.483 | 2.229.708 + 328.775 
ERRA E DU poe > O e Mind É avo | 355.321 358.806 — 3.485 
Santa Catarina ............ | 773.245 568.788 + 204.457 
Rio Grande do Sul ........- 2100 Col 2.107.116 + 458.605 
| | 
| 
SS PO ae OR RETA o | 6.252.770 | 5.264.418 | + 988.352 
. VER] ma 
Mata XErÓóSsO = on ca | 3 | 676: | — 673 
+ — * Centro-Oeste . | 3 | 676 | pa 673. 
q : | 
$ Fonte — Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda, 
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1 movimento superior a 1. 000.000 de cruzeiros, tanto na expor- 


Eúrio na importação, alinham-se o Distrito Federal e os Estados 
ão Paulo, Rio Grande do Sul e Pernambuco. 


4 Teve o Distrito Federal as maiores cifras de 1947. Sua participa- 
) alça-se, nas exportações, a 25 % e nas importações a 23 %. São Pau- 
] To e Rio Grande do Sul, que se colocam logo em seguida, nas remes- 
Fu sas estão representados — cada um dêles — por 17 %; e nas ' aqui- 
R sições, por 14 %. Ainda que bem menor, a contribuição de Pernambuco 
E também ponderável, “situando-se em 10 e 11 %, respectivamente, quan- 
to aos embarques e recebimentos de mercadorias. . 


! “Se Teunirmos os valores dessas quatro Unidades da Federação; ve- o 
“remos que elas absorvem, nas exportações, 68 % do total; nas importa- 
S, 63 %. Tais percentagens, tomadas como índices das atividades 
“mercantis do país, comprovam a fraca densidade comercial verificada 
à nor demais Unidades da Federação. 

































f “Com relação aos saldos da balança do comércio de cabotagem, vale 
ressaltar as cifras apresentadas pelo Estado do Rio Grande do Norte. 
" Adquirindo mercadorias no montante de 193.351 milhares de cruzeiros, 
as R suas vendas atingiram um valor 111 % mais elevado, o que lhe dá, per- 
o! centualmente, o ponto culminante dos saldos positivos encontrados. Re- 
gistaram ainda resultados fortemente positivos — acima de 20% — as 
seguintes Unidades Federadas : Alagoas (+ 90 %), Paraíba (+ 48 %), 
"Santa Catarina (+ 36%), Espírito Santo e Rio Grande do Sul (+ 22 %). 
"Por outro lado, figuram com deficits pronunciados — superiores a 
20 % — os Estados de Mato Grosso (— 100 %), Bahia (— 64:%), Cea- 
rá (— 55 %), Piauí (— 42 %), Maranhão e Amazonas (— 37 %) e Rio 
de Janeiro (— 30 %). 


” 
b) Vendas Mercantis 


As estatísticas das vendas mercantis vêm sendo elaboradas, segun- 
do nota do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, com base na 
arrecadação do impôsto sôbre vendas e consignações, “o qual incide prã- 
ticamente. sôbre tôdas as vendas, constituindo uma exceção de certo por- 
te as vendas efetuadas pelos pequenos agricultores”. 


O quadro seguinte, registando dados relativos às capitais pe mn Uni- 
dades Federadas, indica que, de 1946 para 1947, houve considerável ex- 
pansão nas transações realizadas em numerosas cidades do Brasil. Ex- 
cluídas apenas. sete capitais (Rio Branco, Belém, Teresina, João Pessoa, 


Po: a 
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Aracaju, Curitiba e Cuiabá), as demais apresentam valores médios mais 
elevados, assinalando aumentos superiores a 15 % as cidades de Maca- 
pá (+65%), São Luís (+38 %), Pôrto Alegre (+ 36 %), Goiânia 
(+ 20 %) e Salvador (+ 18 %). 


VENDAS MERCANTIS NAS CAPITAIS 














Cr$ 1.000 
, | MÉDIAS MENSAIS , 1948 
E. CAPITAIS >>> >>> >>>—>——) >> 
| 1944 | 1945 | 1946 | 1947 | Janeiro 
Póôrto Velho ....... ak | 1.755 2.041 |) 2.099 
Rio Branco .,.,%.. 3.867 3.626 .088 3.631 né 
Ot TROS RR IR | 28.585 27.490 31.700 33.857 23.076 
RNA 4, cura 63 | 559 1.035 |(2) 1.066 1.559 
: o AR 83.529 87.737 114.690 |(3) 113.603 ras 
o DDS ES 138 694 |(4) 384 634 351 
COME E (5) 28.995 32.841 35.245 48.498 - 65.600 
| tao RAM PRE 8.380 9.537 13.463: 12.973 ao 
ENINQIAZA Sines oa» 68.986 92.082 139.061 144.735 86.041 
DO A ER 30.820 30.590 38.620 42.802 59.765 
João Pessoa ....... 29.377 34.378 45.301 44.461 30.692 
EP A. ds | 326.968 370.795 | 488.179 515.893 456.754 
| RAR a 53.365 62.062 80.744 87.705 104.789 
| RONCO. o, sr. Ls | 23.440 27.338 29.773 27.395 30.023 
RIVA dOR ip sim tuas | 195.871 200.566 294.678 347.595 535.530 
| Belo Horizonte ..... 151.778 182.518 245.537 259.925 290.918 
“e. DRA mas =: | 40.331 53.890 72.611 74.196 54.732 
toa READ * DR | 76.989 94.049 113.971 122.982 132.146 
Rio de Janeiro . | 2.048.793 | 2.377.071 | 3.013.741 | 3.163.303 A 
SER BATO os cus... | 2.763.429 | 3.233.694 | 4.223.463 | 4.385.763 | 4.625.409 
QUERIDA in. s. 95.185 116.921 216.008 184.332 191.154 
Florianópolis ...... 16.280 20.330 29.685 | 30.743 28.612 
Pôrto Alegre ...... 337.271 405.235 574.282 783.495 734.655 
CARNE 28 bo ste sã 7.355 8.594 9.087 8.444 Er | 
Er E MAO | W- 2107] D.Sas 9.767 11.749 14.375 | 


(1) Média de 10 meses. — (2) Média de 9 meses. — (3) Média de 8 meses. — (4) Média do 
1.º semestre. — (5) Média dos 4 últimos meses, 


Fontes — Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 


Cotejados os algarismos referentes ao mês de janeiro de 1948 e os 
valores médios de 1947, nota-se que, em muitas capitais, as vendas fo- 
ram menos intensas, apesar da tendência ascensional revelada nos anos 
anteriores. E 
Importantes cidades do país tiveram reduzidas as suas transações 
comerciais : Fortaleza apresenta regressão mais sensível, pois enquanto 
o movimento de 1947 atinge a média de 144.735 milhares de cruzeiros, Ea 
em janeiro do ano seguinte desce a 84.041 milhares, verificando-se, dês- 
se modo, diminuição equivalente a 42 %; Recife, por seu lado, regista 
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to, várias outras PE cidades consignam cifras REY 


ER Salvador em primeiro lugar, com o significati- 


suas vendas montavam a 347.595 milhares de 


os em 1947, enquanto em janeiro do ano seguinte subiam a 535.530 
res. Belo Horizonte acusa O acréscimo de 12 %, indicando Curi- 
de a a: 


os, enquanto a de 1942 Elio em 2.048. 798 milhares. 


“São Paulo — o grande centro comercial do país — encontra-se em: % 


iro de 1948 com movimento mercantil superior ao de 1947. Todavia 
majoração não foi muito expressiva, pouco excedendo de 5 %.. 


Conquanto as quedas não tenham sido raras, ocorreram, como vimos, 


ER e sendo justo admitir-se satisfatórios resultados para O. 


% 


1 
pe, 


VE 
ed 


ve 
4 


eae itinta 


[» 


im é 
er 





a 


V — MEIO CIRCULANTE 


As cifras referentes ao período abril de 1947 a abril de 1948 evi- 
denciam queda até novembro do ano findo. No início da série, o total 
atingia a 20.361 milhões de cruzeiros e, em novembro de 1947, 20.300' 
milhões, registando-se, portanto, até aí, uma diminuição de 61 milhões . 
de cruzeiros. Em dezembro daquele ano, a curva do meio circulante 
toma direção oposta e vemo-la subir a 20.399 milhões de cruzeiros. 


Novamente, em janeiro de 1948, retorna o movimento à fase des- 
cendente, conservando aquêle ritmo de retração assinalado em linhas 
anteriores. 


MEIO CIRCULANTE 


ar E a ça Se 


E =. 4 = .. remo: UR 
À e CRU TR 
É 1947 — Abr... ..... 20.361 
| | AUT 20.355 a) | 
“a 8 AS E 20.349 | — 6 
| MES La, 20.335 = já 
| a Sa 6 ad 20.327 | 288 
- RÃ AD 20.315 | 
E RA 20.302 | So: 
Mo E e 20.300 | — 2 
Dez. 1 ' Dos 2. | 20.399 + 99 
1948 — Jan. 1 20.392 e E, 
TEM COS ARE | 20.390 — 2 
ri ço | 20.387 | E 
) es Spa SS | 20.384 | RE 


Fonte — Caixa de Amortização — Ministério da Fazenda. 
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Devemos registar as diminuições ocorridas em julho, setembro e ou- 
tubro, de vez que se situam em tôrno de 14, 12 e 13 milhões de cruzei- 
ros, respectivamente. Também a redução observada em agôsto é digna . 
de referência, pois monta, em números redondos, a 8 milhões de cru-' 
zeiros. A menor baixa verificou-se em novembro de 1947 e se apresen- 
ta com. 2 milhões de cruzeiros. 


Em janeiro de 1948, nota-se a queda de 7 milhões de cruzeiros, pois 
é nesse mês que o meio circulante, outra vez se contraindo, tende a atin- 
gir os níveis anteriores a dezembro. 


O menor decréscimo observado nessa fase situa-se em 2 ço de 
cruzeiros e corresponde ao mês de fevereiro. 
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VI — CÂMBIO 


As médias das cotações diárias da libra, no período de abril de 1947 
a abril de 1948, mostram sucessivas ondulações, verificando-se, todavia, 
de agóôsto a novembro uma fase decrescente. 


Se compararmos o valor que esta moeda apresentava em abril do 
ano passado com o que se regista no mesmo mês do fluente, observamos 
uma pequena desvalorização de 0,0194 do cruzeiro. 


CURSO DO CÂMBIO 
MÉDIA DAS COTAÇÕES DIARIAS 


EM CRUZEIROS POR UNIDADE DE MOEDA ESTRANGEIRA 
























Meses Londres N. York Argentina Uruguai Portugal Suécia 
1947 - Abr... .| 754150 | 1873 | 46348 | 10,6161 | 07676 | 52145 
Mai. ...| 754340 | 1872 | 46385 | 10,6301 | 0,7658 | 5,2143 
sun...) 54150 | 1873 | 4em2 | 106198 | oreo2 5,2248 
su... | m54288 | 1873 | 46265 | 103775 | 0684 | 5,2229 
Agô....| 753951 | 1872 | 4,6486 | 9,9568 | 0,7607 | 52109 
Set 753950 | 1872 | 46614 | 99587 | 07613 | 52114 
Out .5,3949 | 18,72 | aer24 | 9,9575 | 0,7614 | 52110 
Nov. ...| 7.5,3943 | 18,72 | aes14 | 99574 | 07610 | 5,2110 
46907 | 9,9575 | 0,7617 | 5,2114 

| | 46863 | 99574 | 07617 | 5,2166 

| | sem | 994 | orem | sais 

| 4033 | 99574 | ox603 | 52122 

| 47060 | 99574 | 07617 | 5S2118 





Fonte — Câmara Sindical da Bôlsa de Valores do Rio de Janeiro. 
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o ao. ocorrido com a libra se verifica nas SoaHaa E. 
no mesmo a — abril de 1947 a abril de 1948. 


é o E abril de 1947 até agôsto aé mesmo ano, vemo-lo Tepre- 
) EEE Etna 18, 72 e 18,73. A partir daquele mês, apenas fi- . 
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VII — BALANÇA DE PAGAMENTOS 


A Sociedade das Nações, desde que foi fundada, preocupou-se com 
a determinação dos saldos das contas entre os Estados, criando para isto 
um modêlo-padrão. 


| Em 1932, o Brasil, pela primeira vez, submeteu àquela assembléia 
internacional a sua Balança de Pagamentos. Segundo o quadro publi- 
cado pela Sociedade das Nações (Service d'Etudes Economiques), a Ba- 
lança de Pagamentos do Brasil, naquela época, apresentava saldo devedor 
| de 1.898.000 libras esterlinas. à 


Em outubro de 1944, o Decreto 17.012, que dispõe sôbre os encar- 

gos do Servico de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da 

Fazenda, atribuiu a êsse órgão a obrigação de planejar e apurar a es- 

tatística da Balança de Pagamentos. Em seu relatório das atividades 

k. de 1946, o referido Serviço encarece a necessidade daquela apuração, 

| salientando, contudo, a dificuldade que encontrara em obter os dados 
| necessários à execução da tarefa : 


“É ocioso assinalar o alcance da divulgação da estatística da balan- 
ça de pagamentos. Pressupõe, entretanto, êsse empreendimento, um con- 
junto de apurações parciais a cargo de outros órgãos de administração 
pública e das entidades privadas, devendo-se principalmente à falta de 
estatísticas subsidiárias a inexecução do esquema elaborado.” 


Com o Decreto-lei n.º 7.293, de 2 de fevereiro de 1945, passa o en- 
cargo dessa apuração à Superintendência da Moeda e do Crédito. 


Elaborada pelo Banco do Brasil S. A., de acôrdo com entendimen- 
tos realizados com outras entidades, surge a Balança de Pagamentos 
correspondente ao período janeiro a setembro de 1947. Seus algarismos' 
vêm fornecer dados preciosos para análise da situação brasileira, rela- 
tivamente a importantes setores econômicos e financeiros do país. 


Apresentado saldo devedor de cêrca de três bilhões de cruzeiros, tal 
importância provém, preponderantemente, do resultado negativo da Ba- 
" Jança Comercial, que foi superior a dois bilhões de cruzeiros. 





BALANÇA DE PAGAMENTOS 
(Cr$ 1.000.000) 


Janeiro a setembro de 1947 





MOVIMENTO DE MERCADORIAS | 12.379 | 

















A oa RAR o RR | 14.586 
sr RE E NV | 1.818 2.683 
“Turismo, viagens, manutenção e auxílios .... 213 1.110 
Rede de Capitais... o... scsssh pe ca vimaiva 4 08 
Cena uo ca, Cr TR PN 471 472 
DRC SD o Rio e. creo err CADA en 1.130 393 i 
MOVIMENTO DE CAPITAIS: .......iiiiiio 690 404 
Estrangeiros aplicados no Brasil ............ 618 95 
Nacionais aplicados no estrangeiro .......... rir 309 
URSOS mam ndo nen ts ais o adiada 1.197 1.585 





Fonte — Banco do Brasil S. A, 


BALANÇA DB PAGAMENTOS , 5: | 
Vanciro a setembro de 1947 
Crg 1.000.000 ; : 
15.006 
15.000 4 
avo FZZZA 
FASSIVU 0.000 
10.000 pa u : 
1 
Á 
5.000 j 


3.000, 





LOVIMESTO  ogrias 
OFERAÇÕES 


E ME SERVIÇOS Ra 
DORIAS 
Somente a rubrica “Movimento de Capitais” apresentou saldo cre- 
dor. Todavia, tão diminuta é a importância que lhe corresponde, em re- 
lação ao conjunto, que pouca influência exerceu no resultado final. Cum- 
pre assinalar, na supra citada rubrica, o item que se refere às inversões 
de capitais estrangeiros no Brasil, uma vez que montaram, no ativo, a 
618 milhões de cruzeiros. 


do A ; 
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Por outro lado, nossos fundos aplicados no exterior se encontram, . 


no passivo, representados pela soma de 309 milhões de cruzeiros. 





Das diversas subdivisões da rubrica “Serviços”, três possuem, sem =: 


dúvida, excepcional importância; são elas : 


“Turismo, viagens, manutenção e auxílio”, “Renda de Capitais” e 
“Serviços Governamentais”. A primeira se apresenta, no ativo, com o 
valor, em números redondos, de 213 milhões de cruzeiros; em oposição, 
regista-se, no passivo, a cifra de 1.110 milhões. Quanto à segunda, as- 


sinala-se no quadro um passivo de 708 milhões de cruzeiros, em contra-. 


posição a um ativo de, apenas, 4 milhões. Os “Serviços Governamen- 


tais” indicam o resultado negativo de 1 milhão de cruzeiros, ficando o | 


saldo devedor da rubrica “Serviços” expresso por 865 milhões. 
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VII — MOVIMENTO BANCÁRIO 
1. MOVIMENTO GERAL 


“Os dados referentes à série estatística de 1938 a 1947 nos permite 
tar “que os empréstimos e depósitos nos bancos vêm alcançando 


ivos dêsses aumentos, vemos que os empréstimos se' vieram acen-. 














"EMPRÉSTIMOS E DEPÓSITOS 
SALDOS EM FIM DE ANO 
(Cr$ 1.000.000) 


EMPRÉSTIMOS Derósrros - 








Acréscimo em rela- 
ção ao ano anterior 


Acréscimo em rela- Saldos 


| Saldos 
; ção ao ano anterior 











9.942 
11.282 
12.837 
“15.894 3.057 
18.206 2.312 
28.757 + 10.551 
40.107 + 11.350 
43.860 + 3.753 
45.276 + 1.416 
46.539 | + 1.263 






1.340 
1.555 








++ ++ 
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ada ano. cifras mais elevadas. Entretanto, se compararmos os valores 


ando E ssa decrescendo a progressão bruscamente em 1944 e che. Na 
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2. BANCO DO BRASIL S. A. 


Tomando-se para exame os algarismos correspondentes ao Banco 
do Brasil, observa-se que, não obstante as quedas verificadas, os emprés- 
timos e depósitos apresentaram, no decorrer do decênio, elevações bem 
pronunciadas. 


Com relação a 1946 e em confronto com o movimento geral, o Ban- 
co do Brasil figura com uma alta de 1 % em 1947, enquanto a de todos 
os bancos equivale a 3 %. Nos depósitos, porém, a proporção de aumen- 
to, relativamente ao ano anterior, foi de 6 %, tanto para o movimento . 
bancário total, quanto para o Banco do Brasil. 


2. BANCO DO BRASIL S. A. 
EMPRÉSTIMOS E DEPÓSITOS 


SALDOS EM FIM DE ANO 














(Cr$ 1.000.000) 
EMPRÉSTIMOS | Derósrros 
ci | me usam) De poa Saldos À ego em rela- Saldos Variação em rela- * 
ção ao ano anterior ção ao ano anterior 
1938 3.899 4.423 o RR RR 
1939 4.178 + 8 4.303 ai e AMO 
1940 4.102 - 76 4.391 | dó ss 
1941 5.616 + 1.514 5.590 + 1.199 
1942 6.396 + 780 7.907 + 2.317 
1943 9.722 + 3.326 11.540 + 3.633 
1944 13.771 + 4.049 14.588 + 3.048 
“1945 12.536 — 1.235 16.634 + 2.046 
1946 14.387 | + 1.851 17.028 | + 39 
1947 taisa | 415 a Der ecra ac ão 18.043 | + 1.015 


Fonte — Banco do Brasil S. A. (Relatórios). 
“8. CARTEIRA DE REDESCONTOS 


“A comparação do movimento médio mensal das operações na Car- 
teira de Redescontos, de abril de 1947 a abril de 1948, nos mostra uma 


, fase de contínua alta desde agôsto até janeiro. No período anterior — 


abril a julho — observam-se variações frequentes, fenômeno que tam- 
bém se regista no fim da série. 





“da da al dd N 


O crescimento dos valores referentes ao total de operações é mais 
um reflexo da elevação dos Empréstimos do que dos Redescontos. En- 
quanto que no segundo o processo ascensional se interrompe em setem- 


bro e novembro, a: queda do primeiro só tem ocorrência a partir de ja- 
neiro de 1948. 


CARTEIRA DE REDESCONTOS 


SALDOS MÉDIOS MENSAIS 








(Cr$ 1.000.000) 
| a BAR out pi ] 
E oi abr. o. | 385 | 350 | 735 
INTER dot. a tao sa? 530 | 232 62 | 
BRR O ud 653 106 759 
E A 904 “s 986 
RA E onde 968 0 968 
5 nO aa a 939 100 1.039 
Ter a 949 110 1.059 
E” 890 225 1.115 
1D/52080 VAR A 1.067 313 1.380 
RB jam. o, ns 1 1.450 RE 1.450 
RRENSR Sto. o. 1.230 | — | 1.230 
“Mar | 97 e | 79 
Abr 883 — 883 





(1) Decreto-lei 4.792 de 5/10/42. 
Fonte — Banco do Brasil S. A, 


4. CAMARAS DE COMPENSAÇÃO 


= O movimento de compensação de cheques em abril de 1947 - abril 
de 1948 apresenta ritmo irregular, registando-se a diferença de 1 .459 mi- 
lhões de cruzeiros quando se compara o movimento no início da série 
com o do seu término. 





CHEQUES COMPENSADOS 


MESES | 1.000 cheques | Cr$ 1.000.000 





1947 — Abr. ; | 444 | 14.372 
Mai. | 472 14.716 
Jun. À | 443 13.839 
Ap o a ADD PA | 484 15.244 
AM, slA: x) 463 15.719 
Set. | 481 16.011 
e A PENA SA “ 503 16.748 
NO SEIS | 486 15.775 
ENE, MME Dad RARE cr 562 17.489 
nad É TER A 487 16.566 
Fev | 438 13.342 
ue: PR 519 15.702 
DE qu PRE TN = 503 15.831 





Fonte — Banco do Brasil S. A. 


Em abril de 1948, dentre as diversas câmaras existentes no país de- 
vemos assinalar os valores apresentados nas cidades do Rio de Janeiro 
e de São Paulo, de vez que em qualquer das duas o movimento é bem 
superior ao das demais câmaras tomadas em conjunto. 


COMPENSAÇÃO DE CHEQUES 











ABRIL 
| 1.000 cheques | Cr$ 1.000.000 
CÂMARAS | | ; 
| = 1947 | 1948 | 1947 | 1948 
Rio de Jamelo so ccres as dm a | 163 179 6.273 | 5.964 
| 
São: ENO PE. 2. DA E PR Aicii ae A | 195 218 4.751 Babi 


Outras CARNBCAS eso or rs à an ato MA 86 | 106 | - 3.348 | 4.294 








15.831 





EAD o ; 14.372. 


Fonte — Banco do Brasil S. A. 


cos a 





da União, desde 1944, nos mostra que em 1946 se assinala. o 
icit do lustro, montando a 2.633 milhões de cruzeiros; em ge. 
Ro e o menor em 1944, oe É em números aços 


RECEITA E DESPESA 
Cr$ 1.000.000 - 


- ORÇAMENTO EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 


| 7 Receita | “Despesa | Saldo | Receita | Despesa | Saldo 


| 6.430 | 6.408 | + m| +36 | 7.45 
8.282 | 8.205 8.852 | 9.850 
“| 11.010 | 10.282 28 | 11.570 | «14.203 
“12.004 | 11.990 13.853 | 13.398: 
14.597 | 14.596 


, 
“Embora a Despesa realizada em 1947 tenha superado a fixada em 
JA 403 milhões de cruzeiros, o Govêrno Federal arrecadou mais 1.849 
q “milhões do que fôra previsto, permitindo assim um saldo positivo, o qual 
Ei “resulta dos esforços da administração atual no sentido de uma efetiva. 








RECEITAS ORDINÁRIAS 








Cr$ 1.000.000 
ANOS Impostos Patrimoniais | Indusriais | Outras rendas Total k 
1943 4.227 81 327 264 4.899 
1944 5.631 164 380 334 6.509 
1945 7.080 431 362 7.981 
1946 9.367 503 
542 





Fonte — Contadoria Geral da República. 


Observa-se que a Renda Tributária ocupa lugar de destaque na dis- 
tribuição da Receita. Se comparássemos o movimento de Impostos com 
a Receita Arrecadada, chegaríamos à conclusão de que aquêles integram 
cêrca de 80 % do conjunto das Rendas. 

Assim, em 1943, o total de Impostos subiu a 4.227 milhões de cru- 
zeiros, isto é, 77 % da Receita (5.443 milhões de cruzeiros); em 1944, 
constituiu 76 %, uma vez que montou a 5.631 milhões para um total de 
7.366; em 1945, vemo-lo contribuindo com 79 % do movimento global 
das Rendas, — 7.080 milhões de cruzeiros para 8.852 milhões. Em 1946, 
chegou a 9.367 milhões para uma Receita de 11.570 milhões, ou seja, 
uma proporção de 80 %. Finalmente, regista-se a mais alta percenta- 
gem em 1947, quando os Impostos constituíram 84 % da Receita Arre- 
cadada. CR 

Do exposto anteriormente, concluímos que, no Brasil, grande par- 
te dos recursos da União provém dos tributos. Passemos a estudá-los. 

Dos impostos federais cobrados durante 1947, ocupa o primeiro lu- 
gar o de consumo — 4.463 milhões de cruzeiros, ou seja, 38 % da tribu- 
tação total. Em segundo lugar, temos o Impôsto sôbre a Renda, o qual 
participou com 33 %, seguido pelo de Importação que, montando a 1.876 
milhões de cruzeiros, constituiu 16 % da arrecadação global dos Impostos. 








RECEITA DE IMPOSTOS 
Cr$ 1.000.000 
o A dy Sobre a || 
| Importação | Consumo : Selo, etc. Outros 
| E s '* Renda 


Dutos. END pois contribuia com 4.009 milhões de cruzeiros para 
otal de 9.367 milhões. 
“No estudo da distribuição do Impôsto de Consumo, em 1946, cibántE » 
e que coube a maior quota à Região Sul, uma vez que dos 4.009 mi- 
Des Roo dados 2. 201 milhões provieram daquela Zona. Logo após, 


ARRECADAÇÃO DOS IMPOSTOS DE CONSUMO E id A RENDA 
Cr$ 1.000.000 


RdR o É 1946 Re 


REGIÕES , Consumo Sôbre a Renda 


39 34 
164 


- Fonte— Contadoria Geral da República. 


Também no movimento relativo ao Impôsto sôbre a Renda, as duas 
, “Regiões Sul e Leste mostram-se predominantes, desde que cada uma in- 
» 46 % da arrecadação total deste tributo. 





E Sa a e RA fe) Sa afã VA 
y q . Te É 


Durante o ano pe 1947, permaneceram estas duas Regiões em des- 
tacada posição, pois, para a importância de 3.901 milhões de cruzeiros 
referente a tôda União, a Região Sul absorveu 1.997 milhões e a Leste 
1.638 milhões. As outras — Norte, Nordeste e Centro-Oeste — apresen- 
taram as seguintes cifras com respeito a esta modalidade de impôsto : 
44, 207 e 15 milhões de cruzeiros, respectivamente. 

Quanto às Unidades Federadas coube a primazia ao Estado de São 
Paulo, cuja contribuição para tôda a União foi de 39 %. Logo após, 
apresenta-se o Distrito Federal, integrando 32 % do total; em seguida, 
colocam-se o Rio Grande do Sul e Minas Gerais, com a participação de, 
respectivamente, 8,6% e 5,0 %. 


IMPOSTO SOBRE A RENDA 


1947 
Regiões E UNIDADES FEDERADAS | Cr$ 1.000 
DE e srt O ste dam SS den x 518770,0; | 43.593 
AMIRTONDA +. sat as PM AR 14.572 
NRO ESTO cia SER Rio te va a io se fo SS A RR 29.021 
Not qe BR... Mg AT 207.041 
RIRONÃO. shicgsasioosesccscrna o o fi co RD 9.991 
RR 2 e o BEBES: Dose do SOS a ASAE 8.710 
8 Te AE RD EI E SIE RRENS S o oo 30.928 
no Grande do Nome” ...scossccrrser sa T.o 
TT RR po RE e MA RR DO po tr, 13.799 
RETnabueo  Sesesiic scr sos brotos é So bd E 122.200 
ROMS este enc zine Da nto é ereta ia bo o RR 14.336 
EXCDO sos criam ads Rs SN 5 df o ADOTE SRD 1.638.138 
SERIA. bn mis SR a A E RE o. 0 e é RR 14.797 
MR sro» 2 aaa a ale É CR de + ve 93.158 
io WB e DE DA DDR a SPA POLAR AR 6, io 197.260 
ESDiRO SREO, Sc ojaasc S nte a care «A: 12.088 
TRONO: UM PBEMBRDO, x creme tens cd id 28 E asia o ro o SRS 65.051 
Distrito Wrederal. orcs saw ES» 2 o E MR A 1.255.784 
E POTE er dora Ra, AO o ça RR | 1.997.361 
São. PATAS. stats Se CSS IR SRA, | 1.524.340 
PERA. ms DS ad nro E O RM a | 80.161 
Santa . Catano A DD o DS o o Rad | 55.810 
to Grainde- do Sal Sides asa A Soda dr | 337.050 
Centros Deste sd A TR Sr sea es . io indi 
Mato Grosso «x csiisminios srs RT use: 6 936 
PRN RE RE DRE O sr rio E, pe | 8.031 
A 3 à 
B. ars A Esso o Rap oi Tod 4 | 3.901.100 
e s a $ 
Fonte — Contadoria Geral da República. j 
E; RE 
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1. COTAÇÕES DOS PRINCIPAIS PRODUTOS 





ro e pádDo dos valores alcançados por alguns produtos essenciais 
its alimentação, nas Bôlsas de São Paulo e Pôrto Alegre, evidencia. 
, embora se registem tendências à queda gradual, prado ainda, gê- 
neros que se conservam em alta. 


“Enquanto os preços da batata amarela e da cebola vêm apresentan- 
do baixas intermitentes, os da farinha de mandioca e do milho perma- | 
necem em ascensão. k 


Fenômeno digno de nota tem ocorrência nas RPA da batata bran- 
E ca, de vez que, nas oscilações de seus valores, os aumentos são bem mais 
* pronunciados do que as regressões sofridas. 


"* As cotações do milho, quer na Bôlsa de São Paulo quer na de Pôrto 
Alegre, apresentam, desde junho de 1947, uma franca tendência à alta. 
Devemos assinalar, entretanto, que nesta última Bôlsa ocorreu, em ju- 
“JMho, uma ligeira queda, descendo o saco de 60 quilos de milho amarelo 
de Cr$57,75 a Cr$56,91. 


O milho amarelinho — cotado na Bôlsa de São Paulo — figura com, 
um leve acréscimo de preço, de junho para julho, situando-se esta ma- 
joração em tôrno de Cr$ 1,00 por saco. Dêste mês ao subsegiente veri- 
fica-se uma elevação de cêrca de Cr$ 6,00, conservando nos dois seguin- 
tes um aumento de, aproximadamente, Cr$3,00. Esse produto alcança 
as suas maiores cotações, cujos Valores foram Cr$ 71,52 e Cr$ 79,44, res- 
pectivamente em novembro e dezembro. 


Embora a Bôlsa de Pôrto Alegre registe, como vimos, uma redução 
nos preços do milho amarelo, no decorrer do ano observam-se aumentos 
bem mais acentuados do que os ocorridos em São Paulo. Assim é que, 
notando-se a ascensão de, aproximadamente, Cr$ 4,00, de julho para 
agôsto e dêste para setembro de Cr$ 2,74, vemos as de 10,21, 13,41 e 
E % 14,71 nos meses seguintes. 


E Ao contrário do que vem acontecendo com o milho, as cotações da 
Ê “batata amarela superior, depois de indicarem altas e baixas, iniciam, a 
partir de outubro de 1947, a sua fase descendente, apresentando em de-. 
zembro daquele ano a cotação de Cr$ 100,00 por saco de 60 quilos. 





E 


Flutuações pronunciadas também revela o movimento de preços da 
batata branca na Bôlsa de Pôrto Alegre; refletindo uma queda em julho, 
conserva-se até outubro em ascensão, mostrando no mês de setembro 
um abrupto aumento, pois a razão existente entre as cotações, que se si- 
tuava em tôrno de Cr$ 2,00, nesse mês atingiu a Cr$ 19,42. Igualmente 
em novembro se regista um aumento desproporcionado, passando a saca 
de 60 quilos de Cr$ 121,02, preço alcançado no mês anterior, a Cr$ 132,08. 


COTAÇÕES DE ALGUNS PRODUTOS 


Em cruzeiros por unidade 


BôLsa DE SÃO PauLO | BOLSA DE PórTO ALEGRE l 
































1947 Milho ama- Retna, ama. Batata Cebola Farinha de Milho 
relinho re ne branca enresteada mandioca amarelo 

AA (G0kg) | rlor (60 k6) | (GORE) (kg) (50 kg) (60 kg) 

| ) 

Ne 52,83 194,79 | 104,49 2,49 46,71 57,15 
53,60 177,40 | 102,22 3,84 atas | 569 
59,52 172,08 | 103,50 4,05 49,48 60,64 
61,42 A | 122,92 53,58 63,38 

o 64,78 121,02 54,96 73,59 

| 

| ms 132,08 61,67 87,00 
79,44 100,00 | 125,58 64,44 101,71 





Fontes — Bolsas de Mercadorias de São Paulo, Pórto Alegre e Departamento de Estatística 
do Rio Grande do Sul. ' 


Os números referentes às cotações da cebola enresteada na Bôlsa . 


de Pôrto Alegre nos levam a concluir que êste produto se encontra em 
retração. Assim é que, embora de junho a agôsto os valores permane- 
cam em crescimento, no mês de setembro se assinala uma queda, logo 
neutralizada por uma alta no mês seguinte; contudo, em novembro ocor- 
reu súbita baixa, prosseguindo a marcha descendente até dezembro, quan- 
- do se regista a cotação de Cr$ 1,93 por quilograma. 


Em contraste com os valores verificados anteriormente — da bata- 
ta e da cebola —, as cotações da farinha de mandioca na Bôlsa de Pôrto 
Alegre- apresentam-se, no decorrer -do período — julho a dezembro de 
J947 — em franca ascensão. Ésse produto, que ao término do primeiro 


semestre se encontrava cotado ao preço de Cr$ 46,71 por saco de 60 qui- | 


los, ao findar o ano, conseguira um preço de Cr$ 64,44 ou seja uma ele< 
vação de 38 % em seis meses. 


a, a 













2 CUSTO DA VIDA 


a “ser lado pelo Serviço de Estatística da Previdência e 
1 resultado do inquérito sôbre o custo da gt, em todo o Brasil. 


se Cprátia a Região Sul, com a majoração de 117 %, em Flo. e 
(0) menos acentuado dos valores máximos é apresentado “pelo 


AUMENTO DO CUSTO DA VIDA (1) 
1942 para 1946 
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* Florianópolis RSS oe Ros Es E É ala 
 Pôrto REED cis ea PS 53 


Centro-Oeste ; | 


Et o do AR 107 
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Do Baseado em índices ponderados. 
“Fonte — Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho. 
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EL RO A E RE RO GR PO NEMO 


Das rubricas que constituem matéria para o estudo do custo da 
vida, embora tenham tôdas certa importância, a alimentação é, sob to- 
dos os pontos de vista, a de maior relevância. Segundo o trabalho cita- 
do, o custo da alimentação absorvia, em 1939, cêrca de 60 % do conjun- 
to dos gastos. 


Tomando por base janeiro de 1935, das cinco Regiões geográficas, 
a que apresentou, em 1946, menor variação no índice do custo da ali- 
mentação, foi o Nordeste, seguido, imediatamente, do Centro-Oeste, sen- 
do que na primeira se observa um aumento de 200 % enquanto que na | 
segunda se assinala o de 210%. É a Região Norte que acusa o maior 
acréscimo, o qual, relativamente ao ano base, corresponde a 303 %. Foi | 
mais atenuada a ascensão do custo da vida nas Regiões Sul e Leste, ten- 
do ocorrido naquela um aumento percentual de 216 % e nesta última 
o de 213 %. 


O exame dos índices referentes ao custo da alimentação nos leva 
a concluir, pois, que a curva representativa de tal fenômeno se apre- 
senta com tendência à elevação. Embora se note uma pequena que- 
da em 1940, vemos, depois, crescerem os índices gradativamente, obser- . 
vando-se dali por diante uma proporção ascendente entre os valores, sen- 
do que em 1945 ela se produz com menor intensidade. Assim é que, de 
1943 para 1944, se regista um aumento de 35,6 %, enquanto de 1944 para 
1945 a alta não atingiu 20 %. 


CUSTO DA ALIMENTAÇÃO NO BRASIL 
Índices (Janeiro de 1935 = 100) (7) 


Anos Índices Aumento percentual: 
o A PRÇÃO DR 1,8 | 108 | 
DS as SA SS Ee rr | 107 PERDE 
o RN É LEAR 117 4 
A so a | “158 e, 
E ASA DS o | + 160 + 1 
DIR SE DA it o 217 + 356 
brio eg Da guns = 4 LUA | 260 + 198 
od SS E 329 + 265 


23,1 


+. 


Ci o EAR CRS RES PRO SS O cd | 405 (2) 


(1) Método utilizado : Mínimos quadrados. 


(2) Valor teórico obtido por ajustamento. 
Fonte — Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho. 
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hão de que, se o é e se processar nas mesmas condi- 
ane: se Ee nos anos anteriores (1939 a 1946), o valor real 


Os Sa do custo do desprário em todo o Brasil refletem o contí- | 
“mo crescimento a que estão sujeitos os preços desta utilidade. Em re- 
E ao Eid semestre de 1942, o índice de 1945 atingia a 240, passando 





A ia cê Belo Horizonte regista o maior acréscimo do período, 
ois, em confronto com o custo do vestuário em 1942, verifica-se, em. 
6, a RO de 398 %.. Das capitais das Unidades Federadas a 


ti Sta 64 e. E 
Fr A seguir indicaremos as capitais que tiveram, em cada Região, au- 
“mentos máximos e mínimos no custo do vestuário, o qual foi determina- 
o em face do preço de varejo de 17 artigos, compreendendo tecidos de 
godão, lá, sêda e calçados. 


Ep ES q - ÍNDICES DO CUSTO DO VESTUÁRIO 
A ! : 1.º rc no 1942 = 100 


Mínimo | 







À ' * Reciões E CAPITAIS Máximo 
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da — Índice agregativo simples. 
7 gor ugado — de Estatística da Previdência e Trabalho. 
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2º PARTE — LEGISLAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA 
DEZEMBRO DE 1947 — JUNHO DE 1948 
LELS 


“= == o a receita e fixa a despesa da União para o exercício 7 
: e ; É. ga 


Pd a [oa Dispõe sôbre a forma de pagamento dos débitos civis e copie e ra 
ciais de criadores e recriadores de gado bovino. E 


me — 15 148. — - Lei Orgânica do Distrito Federal. 
“a 223 — 27. 148 — “Autoriza dar garantia, por intermédio do Tesouro Nadioual; E 
7 à operação de compra ao Govêrno dos Estados Unidos da Amé- 
rica do Norte, pela Companhia Nacional de Navegação Costeira, 

“de seis navios. 
(Valor de Cr$ 55.000.000,00, juros. de 3 % %, prazo de 20 anos). 


2 — 17 248 — Autoriza o aumento de capital da Companhia Vale do Rio Doce 
S. A. e dá outras providências. E 
TCS 350 000. 000,00 para Cr$ 650.000.000,00). Ê 


DAS DT 248 — Autoriza a abertura, pelo Ministério da Viação e Obras Pú- 
j - blicas, de crédito especial. para Pagamento à concessionária 
do pôrto de Santos. 
(Crê 0.400.558,60). 


Vs as — 23- 2:48 — Subordina ao regime de vença prévia o intercâmbio de. ii p 
4 portação e exportação com o exterior. e 


265 — 26- 2-48 — Modifica a redação dos artigos 5.º e 6.º do Decreto-lei n.º 6.674, 
de 11 de julho de 1944. 


(Regimento da Câmara de Reajustamento Econômico). 


266 — 26 -2-48 — Autoriza o financiamento do saldo da safra de cêra de car- 
" naúba, de 1946-47 e da safra de 1947-48. á 


a : E 
Z10.— 10- 4.48 — Concede isenção de direitos de importação e taxas aduaneiras 
Xi para reprodutores bovinos e lanígeros. 


2 — 10- 4.48 — Dispõe sôbre a aplicação de cotas no aparelhamento de redes 
e ferroviárias. 


g8- — 920- 4-48 — Dá nova redação ao parar único do artigo 2.º, da Lei n.º 140, 
de 18 de novembro de 1947. 
(Cunhagem de moedas divisionárias). 


280 — 24. 548 — Autoriza o Poder Executivo a a pelo Ministério da Fa- 
zenda, crédito especial para atender ao primeiro e 
pagamentos dos atos firmados entre o Govêrno do Brasil e 
o dos Estados Unidos da América do Norte, relativos à aquisi- 


"* ção de bens excedentes de guerra. 


O pas 
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284 — 27. 5-48 — Autoriza a abertura de crédito especial de Cr$ 50.469.500,00, 


para aquisição de unidades destinadas ao Serviço de Navega- 


ção da Bacia do Prata. 


285 — 5- 648 — Modifica a redação do artigo 1.º do Decreto n.º 5.481, de 25 de 
junho am og e revoga o Decreto-lei n.º 5.234, de 8 de feve- 


(Edifícios em condomínio). 
291 — 22- 648 — Dispõe sôbre a abertura de contas bancárias de súditos do Eixo. 


292 — 22- 648 — Autoriza a abertura, pelo Ministério das Relações Exteriores, 
de crédito especial para ocorrer as despesas com a imigra- 
ção intensiva. 


DECRETOS LEGISLATIVOS 


6 — 30-12-47 — Aprova o acôrdo firmado na Conferência de Neuchatel, Suíça, 
em 8 de fevereiro de 1947, referente à conservação ou restau- 
ração dos direitos de propriedade industrial, atingidos pela se- 
gunda guerra mundial. 


5 — 14. 2:48 — Aprova os textos do Tratado Interamericano de Assistência Re- 
ciproca, para a manutenção da Paz e da Segurança do Con- 
tinente, assinado no Rio de Janeiro, a 2 de setembro de 1947, 


6 — 14- 2.48 — Aprova os Atos concluídos na Conferência Internacional de - 


Saúde, reunida em Nova York, de acôrdo com a convocação 
de 19 de julho de 1946, feita pelo Conselho Econômico e So- 
cial das Nações Unidas. 


7 — 18. 648 — Aprova a Convenção Interamericana de Telecomunicações, fir- 
mada no Rio de Janeiro aos 27 de setembro de 1945, ao correr 
da II Conferência Interamericana de Radiocomunicações, 


DECRETOS 


24.201 — 16-12-47 — Aprova projetos e orçamentos para construção de dois tre- 
chos da linha férrea Belo Horizonte - Presidente Vargas - Pe- 
canha, 

(Cr$ 81.936.709,40). 


24.239 — 22-12-47 — Aprova o Regulamento para a cobrança e fiscalização do 


Impôsto de Renda. 


24.254 — 261247 — Abre ao Conselho Nacional do Petróleo o crédito suplemen- 
tar de Cr$ 10.500.000,00 à verba -«que especifica. 


24.287 — 31-12-47 — Concede a “The São Paulo Tramway, Light and Power 
Company, Limited” autorização para continuar a funcionar 
na República. 

“(Com um aumento de capital de 10.000.000 para 100.000.000 
de dólares canadenses). 


24.321 — 8 148 — Aprova as especificações e tabelas para a classificação e fis- 


calização da exportação do tabaco em fôlha do Estado e 


Santa Catarina. 


'24.327 — 10- 1.48 — Aprova alterações introduzidas nos estatutos da Sul Amé- 
rica Companhia Nacional de Seguros de Vida. 

(Inclusive aumento do capital social de Cr$ 12.000.000,00 
para Cr$ 30.000.000,00). À 
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a. Ee — 14- 148 - — Dispõe sôbre ndortis contábeis no interê 
E A sse da Fazenda Na- 
CEM + cional e dá outras providências. TR 


a. 346 — 15- 148 — Institui nova comissão para rever o anteprojeto do Códig , 
de Contabilidade da União, e dá outras eprojeto do E 


a, 589 — 26: 248 — Autoriza o “The National City Bank of New York”, com 

EM sede em Nova York, Estados Unidos da América, a abrir 

HE uma agência na cidade de Pôrto Alegre, Estado do Rio 
Grande do Sul. 


24.636 — 4 348 — Dispõe sôbre a execução de trabalhos contábeis e. dá o = s& 
e - tras providências. 


FEB 16 348 = Extingue a Comissão Encarregada da Liquidação da Divi- 
da Flutuante e transfere suas atribuições à Diretoria da 
Despesa Pública. 


RE. 69T-A 23- 3:48 — Aprova o Regulamento expedido em virtude da Lei-n.º 262, 
de 23 de fevereiro de 1948, e dá outras providências. 


ROM: ses — 24- 4.48 — Aprova o Regimento da Estrada de Ferro Central do Brasil. 


24.919 — "-5-48 — Abre, ao Ministério da Fazenda, o crédito especial de ..... 
, Cr$ 18.042.389,20, para atender a despesas da extinta Or- 
ganização Henrique Lage - Patrimônio Nacional. 


24.920 — 548 — Abre, ao Ministério da Fazenda, o crédito especial de ..... 
Cr$ 350.000.000,00, para as despesas decorrentes da subseri- 
ção das ações ordinárias relativas ao aumento de capital da 
Companhia Vale do Rio Doce S. A. 


* 24.922 — 7-548 — Abre, ao Ministério da Fazenda, o crédito especial de ..... 

' . Cr$1.186.761,70, para pagamento de juros de apólices emi- 
tidas nos têrmos do Decreto-lei n.º 7.393, 16 de março 
de 1945. “28 
(Pagamento a Institutos de Aposentadoria e Pensões). r É x 


25. 030 — 31. 5.48 — Exclui ?5 regime de licença prévia de que trata a Lei nº) as 
262, de 23 de fevereiro de 1948, os artigos que menciona. 
(Livros, jornais, revistas e publicações similares, de natu- 
reza técnica, científica, didática ou literária). 


Y 


E: om — 9. 6-48 -— Exclui do regime de licença prévia de que trata a Lei n.º 
- 262, de 23 de fevereiro de 1948, as importações dos produ- 
tos que menciona, e dá outras providências. 

(Gasolina, querosene, óleos refinados e lubrificantes). 


» 092 — 14. 6.48 — Concede a “The Rio de Janeiro Tramway, Light and Power 
Company Limited” autorização para continuar a funcionar 


na República. 


sa 


2. 147 — 29. “648 — Dispõe sôbre o Fundo e o Plano de Indenizações e dá ou- 


tras providências. fg % 

25.151 — 29- 648 — Determina o modo ie aprovação de Normas Técnicas para DE 

E a as vias de transporte do Plano Geral de Viação Nacional. a 
je 25.168 — 1- 748 — Transfere a Reunião Congressual do Conselho Superior e E ia 
: 5 a E Presidentes das Caixas Econômicas Federais para. julho de sá 


1949. 
O io 
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RESOLUÇÕES 


1 — 16248 — Autoriza o Estado do Ceará a cobrar, pelo prazo de três anos, 
o impôsto de exportação de mercadorias de sua produção para o 
estrangeiro, até o máximo de 10 % ad-valorem. 


2 -- 16-2-48 —- Autoriza o Govêrno do Estado do Espírito Santo a contrair, nos 
Estados Unidos da América do Norte, um empréstimo de oito mi- 
E lhões de dólares, aos juros de 4% ao ano e prazo mí o de 
20 anos, destinado ao É moer do pôrto de Vitória, à rea- 
lização do plano rodo io estadual e ao fomento da produção 
agro-pecuária e industrial, inclusive eletrificação. 
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3º PARTE — COLABORAÇÃO 





CONSIDERAÇÕES EM TORNO DO PROBLEMA CAMBIAL 

E | CASIMIRO A, RIBEIRO - 
Fo problemas de estabilização monetária, de cuja solução depende 
s fundamentalmente a reestruturação econômica e financeira do mundo, 
“giram em tôrno de quatro pontos essenciais : no plano nacional, a elas- . 
* ticidade dos circulantes e o contrôle seletivo do crédito; no plano inter 
nacional, o estabelecimento de taxas cambiais satisfatórias e a necessi- 
* dade de um mecanismo de já Pala multi-lateral dos saldos er ga: 
“de pagamentos. 

A estabilização monetária internacional está, inegâvelmente, subor- 
dinada à solução prévia da estabilidade monetária no plano nacional, don-. 
de a complexidade com que se apresenta o problema cambial. Durante 
os anos de guerra os meios de pagamento inflaram prodigiosamente em 
todos os países nela envolvidos direta ou indiretamente, enquanto que a 
“produção civil era sacrificada pela produção bélica, que se consumia es-. 
Di têrilmente no conflito; como consegiência, os níveis internos das econo- 
mias nacionais alcaram-se de maneira inusitada, e, o que é mais grave, 
em proporções muito diversas. 


Jamais se verificou tão profunda disparidade entre os poderes aqui- 
sitivos internos das moedas como nestes anos de após-guerra, motivo por 
que nunca foram tão grandes as dificuldades de se articularem as rela- 
“a ções de troca entre as nações. Na medida em que os países realizam 
E transações econômicas, ou seja, compram e vendem mercadorias, prestam- 
se serviços ou se concedem créditos, suas economias se acham relaciona- 

das e interdependentes; essa interpendendência é, essencialmente, de pre- 
gos, e encontra sua expressão nas taxas de câmbio e seu corretivo no mer- 
cado internacional. Assim, se compararmos as condições atuais de in- 
tercâmbio comercial entre países que apresentam, respectivamente, os ín- 

" dices máximos e mínimos de desvalorização cambial, veremos que elas 
" são as mais precárias possíveis. Nações como a China, o Japão, a Ru- 
“mânia ea Grécia por exemplo, em que os custos de produção, cifrados e 
em moeda nacional, elevaram-se em muito maior intensidade a nos de- e 





ig aÃ 





e Edo VR, a dA si á lda Va ei 


mais países, vêem-se na dolorosa contingência de fornecer, em troca de 
mercadorias estrangeiras, cinco, seis ou mais vêzes a quantidade de pro- 
dutos nacionais que lhes era necessária antes da guerra, — o que, indis- 
cutivelmente, não constitui forma satisfatória de comércio internacional. 


A emergência de guerra, entretanto, não justifica totalmente a dis- 
paridade que se observa presentemente entre os níveis de preços e custos 
das diversas nações, pois tal fato já se verificava, ainda que menos in- 
tensamente, em 1939. | 

Vamos encontrar a causa remota no regime monetário internacio- 
nalmente adotado nos últimos quinze anos. Quando, em 1931, com o 
exemplo da Inglaterra, o mundo abandonou o sistema rígido do padrão- . 
ouro, devido aos sérios inconvenientes que o mesmo apresentava, e ati- 
rou-se ao liberalismo prâticamente independente do regime de papel- À 
moeda, suas atribulações financeiras tiveram apenas um curto período 
de desafõgo. O padrão-ouro sujeitara demasiado a economia interna ao 
plano internacional; o regime de inconversibilidade atuou inversamente : 
facilitou grandemente às nações resolverem seus problemas internos, e 
com isso permitiu que se afastassem da estabilidade cambial. Se a pre- 
ocupação de manter a relação dos circulantes para os lastros metálicos 
não permitira que êsses tivessem a devida elasticidade, e provocara sé- 
rias tendências deflacionárias, por outro lado as nações não souberam 
estabelecer e conservar a justa medida de seus meios de pagamento no 
regime de inconversibilidade e, livres das restrições dos sistemas ante- 
riores, passaram a lançar mão das emissões de papel-moeda como pana-. 
céia para todos os males internos, originando graves movimentos infla- 
cionários, de que resultaram a queda acentuada do poder aquisitivo in- 


- terno das moedas e o desequilíbrio das relações de troca internacionais. 


Agravaram a situação as políticas comerciais de “defesa nacional”, 
que provocaram um aumento progressivo de barreiras alfandegárias, con- 
tingentes de importação e outros impecilhos legais ao comércio mundial, 
sem contar as práticas ilícitas, como os dumpings e os cartéis. 


A experiência dos erros cometidos no passado permitiu às autorida- 
des na matéria elaborarem sistemas mais aperfeiçoados de manejo dos 
problemas monetários internacionais, especialmente no que respeita à 
fundamental questão dos processos de pagamento. Há muito tempo se 
ressente o comércio mundial: da falta de uma câmara internacional de 
compensação, que possibilite às nações utilizarem seus saldos em moedas 
de certos países para adquirir mercadorias em outros mercados. Dos vá- 
rios planos surgidos nos últimos dez anos, entre os quais sobressaem o 
de White e o de Keynes, valeu-se a Conferência de Bretton Woods para 


“criar o Fundo Monetário Internacional, indiscutivelmente o mais aperfei- 
"çoado organismo já pôsto em ne jo no gênero, não obstante 3 as falhas 


que se lhe possam apontar. 
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O Fundo Monetário não constitui uma volta, melhorada, ao padrão- 
ouro, como o Plano White, nem institui u'a moeda internacional como. 


tre as nações e o Fundo, independentemente da questão dos lastros me- 
tálicos, sendo o ouro empregado apenas como referência de valor. A prin- 
cipal característica dêsse novo sistema é, sem dúvida, o processo de clear- 
mg multi-lateral dos saldos das balanças de pagamentos, cuja execução 
acha-se subordinada às seguintes restrições : 


- rações comerciais, mas funcionará acessôriamente, resolvendo tão sômen- 
a é: te os impasses de ordem monetária que se verifiquem nessas; tão pouco 
“fornecerá recursos para pagamentos de dívidas externas, para planos de 


e natureza trariam inevitâvelmente o esgotamento de suas disponibili- 


moedas excessivamente procuradas. 


Tais precauções são indispensáveis ao bom funcionamento e à pró- 
 pria existência do Fundo Monetário. O comércio mundial se apresenta 
ainda com os característicos anormais que lhe imprimiu a contingência 
de guerra, e não se acha aquela instituição em posição de fornecer dó- 
“lares a todos os países-membros que dêles necessitarem, nem de converter 


Mesmo depois que a economia mundial se houver restabelecido inteira- 
mente, terá o Fundo de lutar por sua sobrevivência, combatendo os dese- 
quilíbrios tendenciais das balanças de pagamentos de certos países-mem- 
bros, promovendo acordos internacionais com a finalidade de eliminar as 
causas externas dêsses desajustamentos, e propiciar àquelas nações ele- 
mentos de contrôle das causas internas. 





Não obstante as dificuldades existentes, apenas 9 dos 46 países fi- 
liados ao Fundo Monetário não haviam ainda apresentado as respectivas 
paridades monetárias em fins de 1947: o Brasil, a China, a Finlândia, 
E. a Grécia, a Itália, a Iugoslávia, a Polônia, a República Dominicana e o 
| 
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o Plano Keynes; . as paridades monetárias são fixadas por convênio en-- 


" Não será o Fundo Monetário o órgão centralizador de tôdas as ope- . 


- reconstrução, ou para atender a desequilíbrios crônicos das balanças de. 
pagamentos dos países perenemente devedores, visto que operações des- 


dades, ou a paralisação do processo de compensação pela falta de certas ; 


em moeda americana os saldos em esterlinos congelados,: por exemplo. 
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FUNDO MONETÁRIO INTERNACIONAL 


PARIDADES MONETÁRIAS INICIAIS DOS PAÍSES ASSOCIADOS 






PARIDADE EM DÓLARES 








NORTE-AMERICANOS 
hs red ass Gramas de | Unidades mo-| Unidades Centavos de dó- 
Portão. | "Sra oo” [par dia nor.| seano Dorsa 
E oro tisdo de dio fino eRcans ido dade monetária 
A a dass | | 
dMastratia . . . 7 Libra .-.. | 286507 10,8561 0,3810174 | 322,4 
Bélgica . .. . | Franco ... | 0,0202765 1.533,96 43,8275 67 
sede À o NC Boliviano a: pm id aaa E no 
Cana EM PD SE ' À 
Colômbia .. .| Pêso ... . | 0,507816 61,2495 | . 1,74999 57,1433 
bar rm mica .. 1 COROA Ss agr mi! a ic Ri carr 
Dona E bit QRO 41,8% ,888671 | 
o Pêso .. .. | 0,0286668 1.085 31 3,22581 
Dinamarca . . | Coroa ... .*| 0,185178 167,965 4,79901 20,8376 - 
Equador . . . | Sucre ....| 0,0658275 472,5 13,5 7,40741 
Reno . o. >. A EDER. . ». [STA 8,46842 asa 413,3 
Estados Unidos | Dólar .... | 0,8386711 35 100 
p Dá P aa Ari MA AA 
França (*) ... | Franco .. . | 0,00746113 | 4.168,73 119,107 0,839583 
Guatemala . . | Quetzal ... | 0,8886711 o 1 100- 
Holanda. ...| Florim ...| 0,334987 92,8498 2,65285 37,6953 
Honduras .. . | Lempira . . | 0,9444335 To 2 50 
UA an gedo > Rupia. . .. | 0,2568601 115,798 3,30852 30,225 . 
o EAPEP ne a 3a É DER 0,0275557 1.128,75 32,25 3,10078 
Ei oo | Gm | isso | oito] a Sam 
. oroa ie A , y , 
Líbano 4), ira a, «o =: 1 0,4055142 76,7018 2,19148 45,6313 
Luxemburgo -. | Franco . . . | 0,0202765 1.533,96 43,8275 2,28167 
México . « » | Pêso - - | 0,183042 169,925 4,855 20,5973 
Nicarágua TA Córdoba o | OLTTIGA 175 5 20 
Noruega . .“. | Coto; . | 0179067 173,697 4,96278 20,15 
Panamá . ... | Balboa . .. | 0,888671 -.| 3> | 100 
Paraguai À Guarani g E bis | Eta 3,09 do 
e > o e to. 6 TT a o, w o , ” y 
Freba dio pm A 358134 > id E ade td 
vador Colón . 0,355468 Ê y 
ESMP 24.0. 4 Libra. .. . | 0,405512 76,7018 | 219148 | 45,6313 
Tchecoslováquia! Coroa .... | OOITT34 | 1.750 50 sá 
Turquia .. EITA S 0,317382 | 98 | ri | 35/7143 
União SuLAfri- 1 
o ” Libra . 358134 8,68486 |  0,248139 | 403 
Venezuela . | Bolivar. 0,265275 117,25 | 3,35 | .29,850 





(*) Paridade denunciada em princípios de 1948. 











- O fato de acharem-se ainda as nações em fase de transição econô- 
mica não permite que se vaticine um razoável período de estabilidade 


absoluta para as paridades monetárias acordadas com o Fundo. A Fran- a 


ca, por exemplo, já solicitou modificação do valor proposto para o fran- 
co, aliás de formã tão profunda que o Fundo negou-se a sancioná-la. 


Quanto ao Brasil, vários são os motivos que o levaram a não apres- 
sar suas operações com o Fundo Monetário. “Primeiramente, a circuns- 
tância de ter emergido do período de guerra com forte estoque de divi- 
sas em ouro e moedas, e a certeza de um comércio superavitário com 
os países europeus nos primeiros anos de após-guerra. Depois, as difi- 


- culdades, não pequenas, de estabelecer-se um valor internacional fixo para 


o cruzeiro. Na exposição de fnotivos sôbre o ante-projeto de lei bancá- 
“ria apresentado pelo Govêrno ao Legislativo em junho de 1947, assim se 


expressava o Sr. Ministro da Fazenda com referência ao problema em 


aprêço : “Não se cogitou também da fixação, em ouro, do valor de nos- 
sa moeda. Na situação de inflação em que nos debatemos seria .impos- 
sível fixar o justo valor que ela representa em ouro. A prova do que 


afirmamos está na existência de duas correntes já bem definidas. Uma 


entende que o dólar vale Cr$ 40,00 e outra apenas Cr$11,00. O certo 
estará, sem dúvida, entre êsses limites, porém será impossível fixá-lo nas 
“circunstâncias atuais. É assunto a ser resolvido oportunamente, em me- 
lhores dias, depois de normalizada a situação”. 


São três, pois, as correntes de opinião sôbre a estabilização externa 
da moeda nacional: a dos que clamam por uma desvalorização, a dos 
“que propugnam uma valorização e a dos que recomendam a manutenção, 
com pequenas variações, dos padrões de câmbio atuais. Parece-nos óbvio 
que a solução está no meio têrmo assinalado pelo Sr. Ministro; entre- 
tanto, as hipóteses de valorização e desvalorização (especialmente esta 
última) têm tomado tamanho vulto na opinião geral que obrigatório se 
torna dar-lhes especial atenção. A copiosa argumentação apresentada 
na imprensa e no seio do Legislativo para a defesa dêsses pontos de vis- 
ta extremados merece, a nosso ver, contestação, menos pelo valor cien- 
tífico ou prático que porventura possua do que pelo perigo que represen- 
ta para os interêsses gerais da nação. 


EFEITOS DE UMA SUPERVALORIZAÇÃO EXTERNA DO CRUZEIRO | 


< “a hipótese de uma supervalorização cambial, não obstante o aspecto 
pseudo-patriótico de que se reveste, é a mais absurda e perigosa que se 
poderia adotar, tendo-se em vista os níveis atuais da economia brasileira. 
A inflação baixou o poder aquisitivo interno da moeda e encareceu a pro- 
dução; assim, já às taxas de câmbio presentes os nossos exportadores 
queixam-se das dificuldades crescentes que encontram em competir nos 
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mercados externos, e a indústria nacional de manter-se no próprio mer- 
cado interno. 

O aumento do valor externo de nossa moeda, e consequente desva- 
lorização das demais estrangeiras, viria agravar a situação, aumentando 
os preços externos dos nossos produtos, e permitindo à indústria aliení- 
gena colocar suas mercadorias a preços mais baixos em nosso mercado. 

Esse fato, é verdade, não determinaria o colapso da economia nacio- 
nal; o mundo necessita vitalmente de nossos produtos, e os continuará 
comprando mesmo com elevação sensível de preços, enquanto que para' 
a indústria nativa ainda restaria o pernicioso recurso de aumento do pro- . 
tecionismo alfandegário. Contudo, os desajustamentos provocados por . 
essas medidas e contra-medidas prejudicariam grandemente a nossa eco- 
nomia, e ocasionariam reflexos desfavoráveis nas dos demais países com | 
que comerciamos. 

A supervalorização do cruzeiro fascina os importadores menos es- 
clarecidos, uma vez que, de- imediato, lhes permitirá comprar mercado- 
rias estrangeiras a preços mais baixos; não raciocinam que se essa me- 
dida vier a desajustar ainda mais a economia do país, êles também so- 
frerão suas consequências; nem mesmo lhes ocorre que uma valorização 
cambial, criando entraves à exportação, obrigará o país a restringir as 
importações na mesma medida, uma vez que não poderá compensá-las 
integralmente com seus próprios produtos, e que a escassez de divisas 
trará inevitâvelmente o aumento do preço da moeda estrangeira no mer- 
cado livre. 

Um alto padrão monetário externo só é admissível como reflexo de 
um elevado padrão econômico interno; doutro modo terá resultados fa- 
tais. Assim, alçarmos arbitráriamente o valor externo de nossa moeda, 
sem havermos, prêviamente, reabilitado o standard de vida nacional, não 
é demonstrar patriotismo, mas tão sômente ignorância de quais sejam 
realmente as nossas conveniências econômicas. 


EFEITOS DE UMA DESVALORIZAÇÃO EXTERNA DO CRUZEIRO 


Uma desvalorização em relação ao nível cambial presente não pas- 
saria, em verdade, de uma simples confirmação externa do valor interno 
atual da moeda. Tendo em.vista o encarecimento ocorrido no custo da 
produção, atenderíamos melhor aos interêsses momentâneos da economia 
nacional se estabelecêssemos em têrmos mais baixos a paridade do cru- 
zeiro; entretanto, considerando-se o caráter anormal e transitório da 

atual contingência econômica, tal medida apresenta graves inconvenientes. 


* Achamo-nos frente ao dilema de, ou favorecer os níveis desvalori- 
zados atuais, ou obrigá-los a se adaptarem aos moldes externos corres- 
pondentes a uma economia normalizada. Pessoalmente, optamos pela úl- 
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tima hipótese, já por crermos na reabilitação econômica do país, já por- 
que a desvalorização cambial viria prejudicar a tarefa de recuperação. 
A tão propalada taxa dólar = Cr$ 40,00 favoreceria, de imediato, a 


* exportação nacional, pois reduziria à metade os seus preços externos; pa-. 


ralelamente, dificultaria as exportações dos demais países para o Brasil, 
por dobrar-lhes os preços em cruzeiros. fsse desajuste teria como con- 
seguência : a) a contração inevitável de nossas exportações, visto que 
as demais nações teriam de diminuir suas compras de mercadorias bra- 
sileiras, por não poderem compensá-las totalmente com seus produtos; 
b) uma redução no volume físico de nossas importações, visto que o vo- 
lume da exportação passaria a valer, em moeda estrangeira, a metade, 


Rg 8 dêsse modo só poderíamos adquirir com êle metade do volume de mer- E 
* cadorias estrangeiras que equivalia à taxa de Cr$ 20,00. Além disso, o 
* encarecimento da moeda estrangeira viria onerar a maquinaria industrial 


e agricola que devemos importar, e consegientemente, elevar os preços 
de seus produtos, agravando, assim, o custo da vida nacional. 

O aumento da oferta de utilidades estrangeiras no mercado nacional 
é um dos fatôres com que contamos para combater a inflação de preços; 


seriamente por falta de divisas. 
Consideremos, agora, os interêsses da indústria nacional, cuja impor- 
tância no problema cambial, a nosso ver, tem sido muito exagerada. Evi- 
dentemente, a hipótese da desvalorização é a que mais lhe convém; não 
só lhe permitirá apresentar preços mais baixos nos mercados externos, 
sem sacrifício do lucro próprio, como também a favorecerá no mercado 
interno, pois a valorização das demais moedas agirá como barreiras al- 
fandegárias contra os produtos estrangeiros. O encarecimento da ma- 
quinaria que pretende adquirir no exterior não a afetará sêriamente, pois 
resta-lhe o simples recurso de descontá-lo no orçamento dos consumido- 
res. Estamos empenhados, todavia, menos em prever como a indústria 
nativa reagirá a essa ou aquela taxa de câmbio, do que em precisar qual 
seja realmente a sua importância num planejamento de âmbito externo. 


O que avulta, à primeira vista, é a inviabilidade de adotar-se a des- 
valorização cambial como meio de proteção à indústria. O Japão e ou- 
tros países industriais que empregaram tal recurso exportavam, quase que 
exclusivamente, produtos manufaturados. Já com relação ao Brasil, dá- 
se o contrário. Os interêsses da nossa indústria são essencialmente in- 
“ternos; ela disputa o próprio mercado nacional à concorrência estrangei- 
ra. Quanto aos seus propalados interêsses externos, não possuem êstes, 
em verdade, pêso suficiente para nortearem uma política econômica de 
ação internacional. Durante os anos de guerra, período áureo para a in- 
dústria nacional, pela ausência de concorrência, os produtos manufatura- 
dos jamais representaram vinte por cento do valor de nossa exportação, 


Se g7— 


perderíamos êsse precioso recurso se as importações fôssem cerceadas 
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e suas possibilidades nos mercados externos não serão melhores quando 
as indústrias européias houverem atingido seu nível de produção normal. 


EXPORTAÇÃO BRASILEIRA POR GRUPOS DE PRODUTOS 














1946 1947 
GRruPos ER Cia PDA TR. 0 DT TT 
Rasã Cr$ 1.000.000 | % sôbre o total | Cr$ 1.000.000 | % sôbre o total 
| | 
Matérias primas ...... 7.583 41,6 % 8.259 .| 39,0 % 
Gêneros alimentícios .. 9.284 50,9 % 11.287 58,3 % 
Manufaturas ...... fita 1.345 TA % 7,1 Go 
ALA SA | pio Ge 
. | 
TOCO; sn Dus 18.230 100,0 % 21.179 es 100,0 % 





(*) Inclusive animais vivos. 
Fonte — Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


Parece-nos fora de dúvida que o protecionismo alfandegário, dentro 
de limites razoáveis, é recurso mais adequado ao caso que a mudança 
da taxa cambial. Muito embora o estabelecimento de direitos de impor- 
tação possa provocar reflexos desfavoráveis em outros setores da econo- 
mia nacional, nem de longe poderá comparar-se, em ação perturbadora, 
com a modificação do valor externo da moeda, que afetará automática e 
fundamentalmente todos os setores. 


A apreciação simplista que fizemos do problema dá-nos, incontestã- 
velmente, apenas uma pálida idéia de sua real complexidade, pois cingi- 
mo-nos aos pontos essenciais. Poderíamos estender indefinidamente nos- 
sas considerações sôbre as prováveis repercussões diretas ou indiretas de 
uma alteração sensível das taxas cambiais nos diversos setores da ativi- 
dade nacional, debater outros itens da balança de pagamentos interna- 
cionais além do movimento de mercadorias, como os serviços, os movi- 
mentos de capitais, etc. Cremos, entretanto, que nada de fundamental 
seria acrescido ou suprimido ao nosso ponto de vista central, de que a. 

- eyentualidade de uma supervalorização ou de uma profunda desvalori- 
zação cambial seria muito mais nociva ao país que a manutenção das ta- 
xas atuais. 
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: “Tivemos ocasião de RCA nossa fé na reabilitação econômica do 
er dizendo que a- economia interna tende a aproximar-se dos níveis. 


- ra nossas razões. | 


A inflação dos preços, e consegiiente diminuição do poder aquisiti- 
vo interno da moeda, tiveram sua causa principal nas exageradas emis- 
sões de papel-moeda e no fracasso das medidas anti-inflacionárias inten- 
tadas, porém foi a redução das utilidades disponíveis no mercado inter- 
- no decorrente da contingência de guerra que permitiu atingissem aquê- 
A es as proporções desastrosas com que ora se apresentam. 

Ro A necessidade de auxiliar econômicamente as nações aliadas belige- 
“rantes, e a dificuldade de adquirir mercadorias no exterior durante o con- 


“cão, e aumentaram a desproporção dos meios de pagamento emitidos. 
Essa WE Spropotção, entretanto, vai diminuindo à medida que a economia 
“nacional volta à normalidade; o circulante entra em fase de estaciona- 


que a produção civil e a importação recuperam seu volume normal, in- 
crementando a oferta de mercadorias no mercado interno. 

Assim, o reajustamento econômico do país é, até certo ponto, uma 
tendência natural e automática, que se processará mais rapidamente e de 


crédito e equilíbrio orçamentário for contada com a mesma firmeza 
* por razoável lapso de tempo. 

Naturalmente, não voltará a moeda a desfrutar: o poder aquisitivo 
de antes da guerra, de vez que boa parte de sua desvalorização acha-se 
prâticamente fixada pelos aumentos de salários feitos, e sômente um ex- 
traordinário incremento da produtividade nacional nos próximos anos po- 
deria desfazer tal contingência; entretanto, apreciável margem .de valor 
poderá ser recuperada sem grandes dificuldades, a qual, cremos, será su- 
ficiente para reconciliar os interêsses econômicos internos e externos, vis- 
to que a desvalorização monetária atingiu a todos os países, em maior ou 
menor grau, e, no plano internacional, apenas as diferenças entre essas 
intensidades constituem impecilho ao restabelecimento das antigas rela- 
ções de troca. 
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Nota is Departamento de Estatística e sad Econômicos : 


— Éste trabalho foi entregue à Redação do Boletim Econômico do Banco do Brasil em pet nós 
corrente ano, quando ainda se achava em estudos o problema da taxa cambial para : ras 
A paridade dólar = Cr$ 18.50, ora arbitrada, coincide com a tese defendida pelo Autor. 
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“cambiais presentes, o que recomenda a manutenção dêstes; daremos ago- 


lito restringiram sensivelmente os elementos de subsistência da popula- | 


mento, cessadas que são as principais causas de sua inflação, enquanto. 


maneira mais favorável se a atual política oficial de contrôle seletivo do 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


DIREÇÃO GERAL 
— DEPARTAMENTO DE ESTATÍSTICA E ESTUDOS ECONÔMICOS 


e 


BIBLIOTECA 


o Departamento de Estatística e Estudos Econômicos do Háico di 
fez imprimir e divulgou um “Catálogo das obras incorporadas até 
31 de dezembro de 1947, classificadas por assuntos”. ; 


NA fim de manter 08 interessados a par das novas aquisições, iniciar? 


pa através do àBoletim Econômico”, uma secção especializada, de ca- 
Eid permanente, com essa ade 


“Assim é que, no presente número, oferecemos a seguinte relação das 
“obras registradas no período janeiro/junho de 1948, ordenadas por as- 


" suntos, em obediência ao “Sistema de Classificação Decimal para os As- 


Rus 


suntos Administrativos, Econômicos e Financeiros”, adotado na Biblio- 
teca do Departamento de Estatística e Estudos Econômicos do Banco do 
Brasil BL A.: 


e 
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— RELATÓRIO — 1947 ——— +“ 


FEDERAL RESERVE BULLETIN 
— ANOS DE 1946 e 1947 Er E > IA 
“FIRST NATIONAL BANK OF CHICAGO Ter EM 
— RELATÓRIO — 1947 Ra É i 
GUARANTY TRUST COMPANY OF NEW YORK ' e 
* — RELATÓRIOS — 1944 e 1947 PAG ; sb 
HIBERNIA NATIONAL BANK — REL. - 1947 ES a e ' * 
INCASSO BANK N. V. — RELATÓRIO - 1947 EE ii 
INTERNATIONAL MONETARY FUND i 
—: RELATÓRIO — 1947 e ' ' 
INTERNATIONAL MONETARY FUND - BY-LAWS 
AND RULES AND REGULATIONS ——— 
— IRVING TRUST COMPANY — REL. - 1947 Ca pite n 
KJOBENHAWNS HANDELSBANK — REL. - 1947 Eae 
LEOPOLDINA RAILWAY COMPANY 
— RELATÓRIO — 1946 SÉ fase 
LLOYDS BANK LIMITED — RELATÓRIO - 1947 Ea 
MARTINS BANK LIMITED — REL. - 1947 go 
NATIONAL BANK OF COMMERCE 
— RELATÓRIO — 1947 E ; 
NATIONAL CITY BANK OF NEW YORK o 
— RELATÓRIO — 1947 ag JE fe: 
| NATIONAL CITY BANK OF CLEVELAND 
— RELATÓRIO — 1947 ——— 
NEDERLANDISCHE HANDEL-MAATSCHAPPIJ 
N. V. — RELATÓRIO — 1946 E ea 
NETHERLANDS BANK OF SOUTH AFRICA 
— RELATÓRIO — 1946-1947 R e — = 
PRIVATBANKEN 1 KJOBENHAVN 
— RELATÓRIO — 1947 — — — 
ROTTERDAMSCHE BANK — RELATÓRIO'- 1947 ( —=—— 
ROYAL. BANK OF CANADA — REL. - 1947 EE q 
SEATTLE — FIRST NATIONAL BANK 
— RELATÓRIO — 1947 — 
Nº socIéTÉ FRANÇAISE DE BANQUE ET 
DE DÉPOTS — REL. EXERCÍCIO 1946-1947 Eae 
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SOCIETÉ DE BANQUE SUISSE 
— RELATÓRIO — 1947 
SOLOTHURNER HANDELSBANK 
— RELATÓRIO — 1947 
SKANDINAVISKA BANKEN AKTIEBOLAG 
— FOREIGN EXCHANGE REGULATIONS 
IN SWEDEN 
SPAR & LEIHKASSE IN BERN — REL. - 1947 
STOCKHOLMS ENSKILDA BANK — REL, - 1947 
SUPERINTENDÊNCIA BANCÁRIA — COLÔMBIA 
— RELATÓRIO — 1947 
TRUST COMPANY OF CUBA — REL, - 1947 
UNION BANK OF COMMERCE — REL, .. 1947 
UNION DE BANQUES SUISSES — REL. - 1947 
UNITED STATES NATIONAL BANK OF 
DENVER — RELATÓRIO — 1947 
VALLEY NATIONAL BANK — REL. « 1947 
FINANCING GOVERNMENT 
FORUM OF FINANCE, A 


* GOVERNMENT COST AND TAX LEVELS 


IMPOT, ÉECONOMIE ET POLITIQUE 

NEW PHILOSOPHY OF PUBLIC DEBT, THE 

PLACE RATIONNELLE DES SYNDICATS DANS 
LES SOCIÉTÉS MODERNES, LA 

PRÉCIS D'ÉCONOMIE ET DE LEGISLATION 
FINANCIÊBRES 

CIÊNCIA DAS FINANÇAS (TEORIA E PRATICA) 

DIVISÃO DO IMPOSTO DE RENDA — RELA- 
TÓRIO DAS ATIVIDADES DO BIÊNIO DE 
1945-1946 É 

ORÇAMENTO PARA O EXERCICIO DE 1946 

ORÇAMENTO PARA O EXERCÍCIO DE 1947 

TÉCNICA ORÇAMENTÁRIA (ESTADOS E MU- 
NICÍPIOS) 

REFORMA DAS COLETORIAS FEDERAIS, A 

CONTENIDO ECON.-SOCIAL DE LOS NUEVOS 
TEXTOS CONSTITUCIONALES 

FINANCEMENT DES DEPENSES PUBLIQUES 
& LA LIQUIDATION DES DEPENSES DE 
GUERRE, LE 

POUR UNE FRANCE NOUVELLE — LA RéÉ- 
VOLUTION FINANCIÊRE 

WAR DEBTS AND WORLD PROSPERITY 


DIRECCION DE CREDITO PUBLICO - URUGUAY 
DEUDA PUBLICA NACIONAL — 1946 
DEUDA PUBLICA NACIONAL — 1947 

GESTION DESARROLLADA EN ECONOMIA DU- 
RANTE EL ANO 1946 — REPUBLICA DE 
EL SALVADOR 


i 
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Imprensa Nacional 
Imprensa Nacional 
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Consejo Interamericano de Co-. 
mércio y Producción 
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Ministério de Economia 
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A E a SRA de 30 DE JUNHO DE 1948 
Agências no Brasil 
ne Ego Cáceres | Igarapé Açu 
“Cruzeiro do Sul enador Pompeu Campo Grande óbidos 
Rio Branco Sobral Corumbá Santarém . 
1 DRA r Cuiabá 
E y DistrITO FEDERAL Guiratinga 
ALAGOAE ig a Paraíma 
| Bandeira aracaju 
seta Botafogo Ponta Porã Cajazeiras |“ A 
* Mace À Três Lagoas Ca á ME y 
Palmeira dos Índios Campo Grande mpina Grande 7 j 
Central MINAS G Guarabira |. RR. 
? Copacabana * arabe * João Pessoa PA 
União dos Palmares . D. Pedro II * Aimorés Monteiro + i 
= Glória Alfenas Patos Ê 
ice a Madureira Almenara, Tebalana os PA 
Macapá | X Méier pede é 
À ” "* Ramos assuaí A ] 
; ; PARANÁ k 
AMAZONAS São Cristóvão Araxá FRsEat dai Rs a 
CE Saúde Barbacena Cornélio Procópio RR 
É : Tijuca "Belo Horizonte Curitiba i RU 
BATA Tiradentes Bicas Foz do Iguaçu a 
-— 1 vila Isabel Boa Esperança Trati mt 
Alagoinhas 7 Campo Belo Jacarezinho A 
" Amargosa Carangola Londrina pr: 
"* Barra o Caratinga Paranaguá da 
Barreiras . “Alegre Carlos Chagas Ponta Grossa 
Caetité Cachoeiro de Itape- Cataguases União da Vitória 
Canavieiras mirim Curvelo | 
“Feira de Santana Colatina “Dores do Indaiá Pp ; 
Ilhéus Mimoso do Sul Formiga Fe ca cha 
Itaberaba Santa Teresa Gov. Valadares Arcoverde E 
Itabuna São Mateus: Guaxupé Caruaru yj 
Itambé Vitória Ituiutaba Garanhuns “4 
Jacobina dra Januária Goiana va 
Jiquié Gorás Juiz de Fora Limoeiro 
* Juãzeiro Montes Claros Palmares º 
Lençóis Buriti Alegre Muriaé Recife 
Mundo Novo Goiânia Ouro Fino Serra Talhada 
- Nazaré Goiás Passos vitória de Sto. Antão ÇA 
Salvador Ipameri Patos de Minas me 
"Santo Amaro Rio Verde Patrocínio 
São Félix Pedra Azul fa 
Senhor do Bonfim Guaporé Pirapora Campo Maior 
Serrinha Porto Velho Rito ANPR Floriano 
Ubaitaba São João del Rei Luzilândia 
Vitória da Conquista MARANHÃO Teófilo Otoni Parnaíba 
me Três Corações Picos 
CraRÁ Caxias Ubá Piracuruca 
mea Codó Uberaba Piripiri 
Aracati | Pedreiras Uberlândia Teresina 
Camocim São Luís Varginha União 
Crateús RE niê 
Crato MATO GROSSO PARÁ E 
Fortaleza ——————— dE Rio Branco 
Iguatu Aquidauana Belém - = ii 
Bela Vista Bragança Boa Vista 


Rio DE JANEIRO 


Barra do Piraí 

Bom Jesus de Itaba- 
poana 

Cabo Frio 

Campos 

Cantagalo 

Itaperuna 

Macaé 

Niterói 

Nova Iguaçu 

Petrópolis. 

Resende 

Volta Redonda 





Rio GRANDE DO NoRTE 


Açu 
Caicó 
Mossoró 
Natal 





Rio GRANDE DO SUL 


Alegrete 

Bagé 

Bento Gonçalves 
Cachoeira do Sul 
Camaquã 
Caxias do Sul 
Cruz Alta 

Dom Pedrito 
Erechim 

Itaqui 

Jaguarão 





PARAGUAI 
Assunção 
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Lajeado 
Livramento 
Passo Fundo 
Pelotas 
Pórto Alegre 
Quaraí 
Rio Grande 
Santa Cruz do Sul 
Santa Maria 
Santa Vitória 
do Palmar 
Santo Angelo 
São Borja 
São Gabriel 
São Leopoldo 
Tapes 
Uruguaiana 
Vacaria 


SANTA CATARINA 


Blumenau 
Florianópolis 
Joaçaba 
Joinville 
Mafra ) 
Rio do Sul 
Tubarão 





SÃo PauLO 


Andradina 
Araçatuba 
Araguaçu 
Araraquara 





Avaré 
Bariri 
Barretos 


“Bauru 


Bebedouro 
Botucatu 
Bragança Paulista 
Cafelândia 
Campinas 
Catanduva 
Duartina 
Franca 
Itapetininga 
Itapira 
Ituverava 
Jaboticabal 
Jaú 

Limeira 

Lins 

Lucélia 

Marília 

Matão 

Mirassol 

Monte Aprazível 
Nova Granada 
Novo Horizonte 
Olímpia 
Orlândia 
Pederneiras 
Piracicaba 
Piraju 

Pirajuí 
Pirassununga 


Agências no Exterior 


URucuar 
Montevidéu 





Presidente Prudente . 


Promissão 
Rancharia 
Ribeirão Bonito 
Ribeirão Prêto 
Rio Claro 
Santa Cruz do 

Rio Pardo 
Santo Anastácio 
Santo André 
Santos 
S. João da Boa Vista 
S. José do Rio Pardo 
S. José do Rio Prêto 
S. José dos Campos 
São Paulo 
Sorocaba 
Taquaritinga 
Taubaté 
Tupã 
Valparaíso 
Votuporanga 
Xavantes 


SERGIPE 
Aracaju 
Capela 
Estância 
Itabaiana 
Propriá 
Simão Dias 





BoLívia 
La Paz * 
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